
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A ñ o U Y U — N ú i n . 9 4 a B a r c e l o n a — S á b a d o , 19 de a b r i l de 1924 • 1 0 c é n t i m o s 

Bediodte, MmlDlstraciÓB T Talleres ESCÜDILLERS BLARCHS. 8 bis Teléf A-630 • Annndo» y Soscripclones: PLAZA REAL, t 

lOSCBlfCIOl BAfCíion». pta*. I u ou.-rD8n, 9111. FM tnaism.-Portan, i m u i M f fuipisai, f t u r w ( r i a inn . Dtoili p&un. ptu, 19 i r ia is t r t 

L O S O F E 6 G I 0 I I E : 

y l o s s í n t o m a s i n d i r e c t a m e n t e c a u s a d o s p o r l a p o b r e z a o d e f e c t u o s a c o n d i c i ó n d e l a c o r r i e n t e 
s a n g u í n e a , se a g r a v a n d u r a n t e l a p r i m a v e r a , c u y a é p o c a d e l a ñ o e s t e m i d a p o r q u i e n e s n o t i e 
n e n u n a s a n g r e P U R A Y R I C A . 

L o s m a l e s r e l a c i o n a d o s c o n l a a r t e r i o - e s c l o r o s i s y e l a r t r i t i s m o , l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , 
e l h e r p e t i s m o , l a s u l c e r a c i o n e s y m i l c a l a m i d a d e s q u e e s p r o l i j o m e n c i o n a r , se e x a c e r b a n e n 
e s t e p e l i g r o s o p e r í o d o q u e e l v u l g o l l a m a L A R E N O V A C I O N D E L A S A N G R E E N L A 
P R I M A V E R A . 

P O N G A S E U S T E D E N G U A R D I A p u r i f i c a n d o s u s a n g r e c o n 

t r a t a m i e n t o ; 

es u n d e p u r a t i v o q u e n o h a d a d o l u g a r a d u d a s h a c e t r e c e a ñ o s . A g r a d a b l e a l p a l a d a r , d e r e 
s u l t a d o s r á p i d o s y d u r a d e r o s , n o causa i n c o n v e n i e n t e s n i p e r j u d i c a a l e s t ó m a g o m á s d e l i c a d o . 

S u c o m p o s i c i ó n e s t á a l a v i s t a e n c a d a b o t e l l a p a r a q u e e l m é d i c o p u e d a s abe r s i e s r e c o ^ 
m e n d a b l e a s u p a c i e n t e . 

D E V E N T A : S e g a l á , V . F e r r e r . U r i a c f i , P é r e z M a r t í n . T a r r é s , 

8 . O l l e r , T a r í n y M a r t í n , G u e r r a C o n t é » , G a l á n , P a s c u a l 

F B R M B C 1 B M f l R T I M ( S u c e s o r d e C n l l e l l ) 



PAO. » S á b a d o , 19 de a b r i l da 1024 El - DILUVIO 

DR o o n a M P Q v T . T I P . P N 4 Vias urinarias, Sífilis, Mat r i z , Impotencia, Prós ta ta 
" 3 ' » I BUKJ KJ LUk* r \ Di»t«nn!a d3 doeo » do. y de tres » olnco. - Días totlvos de doce & , 

R d a . U n l v e r s i c S a d , 1 4 , i > r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para obreros y dependientes de siete a nueve 

i 3 E S p > l l ^ i D t a c o s - N e r v i o s o s - j > a " © ' U . r s L s t ^ r x i c o s í 

C U R A R E I S R A D I 
C A L M E N T E C O N 

Nueva medicación slO Jos liicouvenioiles del BROMURO, ULTIMA PALABRA DE L A CIENCIA, Exitos sorprenfci, 
tes ea el Histerismo, Espasir.os, Jaquecas, Insomnios e Incontinencia nocturna de orina. 

P E D I D B O r t O S A . I L . e n l o s C e n t r o s d e E s p e c í f i c o s y F A R M A C I A G E L A R T . Pr incesa, 7 

B I C i e L ^ X A S 

B . S 
y d e l a s m e j o r e s 

m a r c a s f r a n c e s a s 

d e s d e ^ £ ¡ P P e s e t a » 

Accesorios de todas clases 

L O S 1 1 " 
C A L L E 8ANS, 140 T E L É F O N O 4 5 4 H . B A R C E L O N A 

C O Q U E L U C H E 
T O S F E R I N A 

C u r a c i ó n r a d i c a l e n Q u i n c e d í a s 
por grave, antigua y rebelde que sea. INSTITUTO M E D I C A L , Conde Asalto, 23, pral., l.« 

dONSULTA DE 11 a 1. W8E8 Y fl lBSES GRATIS A LOS NIHOS POBRiíS 

JXLAA.JI C9£IWJK£I JL IMPOTENCIA, IKATRIZ I I 
T r a t a m i e n t o s moderaos s i n d o l o r . Rambla, L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o 9, 
tnixo ca l la Hosp i ta l T San Pablo. Da 9 a 12 y de 3 a 8. Fest ivos, de 9 a 12. 

C O N S U L T A 
de enfermedades de la pie l y de los 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , £ 9 . en t io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

T ^ t t » ^ V M O V f o s U r i n a r i a s — J H a l r í s s — R a y o s » X 
« - * * • 1 W B , E r a . Plaza de la Universidad. 1; de 3 a 5; económica de 7 a 0 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I P S I ^ I S — R A Y O S X 
Oura radloai da la Blenor rag ia c r ó n i c a : ~ i I~J T r a t a m i e n t o exclusivo 
CONDE D E L A S A L T O . NUB8ERO ISOe 10 a a y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 8 noobe 

— DE — 

M e r C a d O S e m a n a l I S e i n a « S « r a r á e l d í a 2 8 d e l 

| c o r r i e n t e A b r i l , q u e d a n d o 

I f i j a d o p a r a t o d o s l o s l u n e s 

I d e c a d a s e m a n a . C A R D E D E U 

No sentarse a la mesa s in u n guar> 
dapolTo comiprado en EL LOÜWRE, 

Carmen, 38. 

T H E ó E L I J d R 
E l m e j o r d e l o s p o r g a n t e s 

O C A S I O N 
Tra jea de r e r a n o para esbsüero , S 

medida, a precios i n c r e í b l e s . E L LOU-
VRE, Carmen, 38. 

P a p e l e s p i n t a d e s ! 
Papel para crlstaaies. Archs, 8, Te». 4«3 V j 

A V I S O 
Conviene a toda S e ñ o r a , caballero y \ 

n i ñ o compra r sus gnardapolvos, baU^ 
o trajes en los almacenes EL LOUVHE, 
Carmen, 38. 

L a Be ína del So. . . 
N O V E L A C U B A N A Jl 

Da •',< 

L e o n o r fiSartfnez d e C e r v e r a | 

Se yesds en las lllsrerias, quioscos y en 
esis Aflmiafsíraciáa 

I P R E C I O : S i P E S E T A S 

i 
#! 

sa ¥ecS8 en Madrifl. ea los aaloí«8 * 
fie la eaHe Alcalá, frents a Feraos. i» * 

las Salatrayas j fiti «EM fie SesrU*- • 
^.;..;..;,.v,;.v.A.>^.A.>^.<.4^r-^";^^'' '^^ 

E L D I L U V I O 

T E A T R O S 

^ » » » • * * ^ • • • » < ^ » ' > ^ ^ * 4 • » ' ^ * • ^ ^ * • • * • ^ > » » * » • ^ ^ ^ ^ ' * • • ^ • 4 ^ » ^ ^ ^ ^ ^ » ^ ^ » 4 ^ ^ ^ ^ s********************̂ ***̂ ****̂  
% ^ a . ^ e a - M »T"Í=Í« «^i A 1 X . 1 r > « * ^ — HoyiBeipMleWa de los BAILES BUSOS.-SII.PHIOEB,»»'' * 
£ C3-2. SJXI X © W j t i j r O CX.GX. J L a X C ? e O • CÓRNB. L . ' ^ P R E » MIDI a'vr* KA UNE J CARNAVAL f 
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EL D I L U V I O S á b a d o , 19 de a b r i l de 1924 PAO. S 

t T e a t r e C e t t a l é t I p o m e a 

reicfou 'S.MJ A. — Arui. dUaAbtA. niU 1 'STRKNA de la ¡utorB7Antí«siniji obra en Qiiatre actos. 

" reurMen'aáa a París més do 500 ve.-.nios.—I>ecor.it coa de Batlle 1 Amigó.-L>emá. üiumentro. a dos qoaru de 1: Kl {urmidable éxlt d'en Fole 1 Torres, 

•> Preu populara. — A «Iría guaría de sis i nit. a lea deu: L'oüra del mUteri , 

' DUlon» de Pasyna. a.dcs quarti du nuatre: t , . V í í I W P c a . — A dos quarts do sis 1 nlt; I .*oepect re t l a t n an t ro r T m b - r t f a r . 
* Ea denpAtxA en contaduría. 

•> 

* 
•:• 
• i* 

TEATRO BARCEION* — COMPAÑIA DE COMEDIA 

R I C A R D O P U G A 

t t d » M * • < »« H É » 1 8 t • • H ' l i l i » . • •» • » I » > M é * * l H » I W M j 

GKANDIOSA COMPAÑÍA DE ZARZtfELA- - PRIMEROS ACTORKS Y DIRECTORES: 
Fena-aLncao "ValloJo y Anselmo Ferra&nclez. 

* Maestros directores y concertadores: C a y o V e l a , R a m ó n G o r g é , G e r a r d o T o m á s 

•> Hoy. (ábado de Gloria, alas diez, noche- - ISAFG L'KACION DE l-A TEMPURAUA X DEBUT DE LA COSI PA Si V. - El divertido cntrnmOa 
j " S I N - í O ' - T R A r A 

7 ESTRENO en este Teatro de la zarzaela en tres actos y cinco cnadros, libro de José Ramos Martin, miliica del maestro Jacinto Uaerrer*, 
3 k 

por loa emlnontes xrtistsa Buiratto. Amparo Uartí, Ooncba i!úrico. Pablo (Jori^, Emilio Vondrell. FERXANDO VALI.EJ0. demás princlpalea partes 
de la compafu'a y coro general. — Oran presentación. — Decorado y rebtuario oxprofeso para la oora. 

Mañana, domingo a las tres v mndla tarde: n c a r • «Sai t r t i n l s t r r* y la creación de Patilito Oorgó !^oa Oav t^naa—Nscbe. D o A n 
F r a n c l a Q u i i a , por Uugato y Vondrell debutando la primera tiple Conchita Veláxquez y el primer actor Ricardo Fnenle*. — Lunes, tarde, a las 
tres y media, o o l l a F r • n c l s q u l c a y i - a C a n c l A n d a l o i v d o . por Pahliio Goricé. — Nuche. L o s < » « v l l n n a ^ . por García Romero y 
[•jurada y L í a i f l o r l a s «Sal n u a n l o . por P. Gorgé. — Miércoles, estreno de '.a v l r < a n c « o l t a n m . — Próximaiuente debut de Emilio Sap-
Harba.- He despecha en contaduría con tren días de anticipación, con el aumento del 15 por ciento. 

• 

T e a t r e C a t a l á n I p o m e a , 
•> 
* T a l a i o t i 3 « 0 0 A. - l>ú-.J. lUi II ii.aiif. - Treaüiiicas . • ̂  /% M i ^ l F?' f W ' C ^ V ^SKÍ^'F* Art8- B«"<«a, E i a t f v n c l a . 
* tonelonea, tres, por la EMINENTE ARTISTA FRAXCESA. «-^ « l ^ i "-W n r t W • i í l a l l n o i A o . - Ixw tres Tlltl-
- moa éxitos en Paris: L E - . A I L *̂  B K i S - E L * A'H.N OW B̂S t . CH.<ieñLV. - Parn en.-.-.riroH y programa», en la Administración de| 
" Teatro, be resorrarán las localidades a los señores que las poseían, durante la actnlUnon de la última compañía extranjera, harta el 2S de loe corriente 

í-*.>+-.'--:-++-M-í-!-J^Í-*í-***+*+í--»-! !•*•> 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 

i C o m p a ñ í a A R G E N T I N A d e R I V E R A 3 3 3 E « O 
, a i r a a r t í s t i c a «la l i l a - c a m b i o f l t a p a n o - • n i s n c a n o 
: I D E B T J T h o y . s á b a d o d e G l o r i a , n o c h e , a las d i e z : £ ! S T I R . 1 3 U N T O 
b de la comedia Ilógica en tres actos, original de José (lourAlcz Castillo y José MsnzzantL 

L A M A L A R E P U T A C I O N 
Mxfiana, domingo, tarde, a las cuatro: Segunda reoresentaelón do L A " . -«L* «» , t»UT * C I O N y ESTRESO de la comedia en nn acto 

CO l O S E H A C E U N D * A M A . . . - Noche, a las diex: ESTRENO de la comedia en tres actos de costumbres prorinelanas 
t a O S 3 V E I J F t A S 0 3 L . E S 

. Lunes, tarde, a las cuatro: C O M O »3 H A C 'Z I N D R A ' I A r L O » .v l lí A O L E » . - Noche: E L H O M B R H , D E C í A C K 
«ra « S a s p a c h a a n C o n t a d u r í a . 

m iij.ÉlUIÚ:¥llli|lP. '' % 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L , - í f f i t í ^ ^ ^ t ^ S S ^ ^ ^ t S S É í l 
^ M ^ d g i ^ V u ^ IHAUGURACIÓN D E LA T E M P O R A D A P R I M A V E R A í 
T̂SENO de la fantasía rodovlllfiM-a, en un prólogo y tres aeros (dlrldldo en trece cuadro»), do J. Montero, música doi maestro Pon: Í;K N •» Et. 2 

P"M »NI PORT B A N V R S I I . decorado de Ros y Giloi. Bulb-ina y Oirbal. Batlle. Amigó. Valero. Zabala y Campsaulina. Vestuario de la casa * 
1 analta. Atrezxo, Traeos. Couplets de actnalidai. Ballablca. Toda la Compafiia en escena. — Mafiana domingo y lunes de Pasena, tarde y ñocha • 

I.F-INS E L U i M U N I PORTA B A N Y B ! l ± 
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sasado, i » M a c n t os 1924 
OILÜTIO 

T F I l T I l r t T Í l f f l I I F I E S T A S D E P A S C I I A 
9 & H L I I m U • I « V U P f t g a l >: G r a n d e s p r o g r a m a s : j 

D o m i n g o , t a r d e : L a c o l o s a l c r e a c i ó n d e P A B L I T O G O R G E 

L O S G A V I U I I I E S 
D e b u t d e V i c t o r i a R a c i o n e r o y J o s é G a r c í a R o m e r o . - N o c h e : 

D O S f A F R A K r C I S Q U I T A 

c r e a c i ó n d e l a S r t a . B U G A T T O " » y S r . V E N D R E L L . d e b u t a n d o l a p r i m e r a t i p l e 
C O N C H I T A V E L A Z Q U E Z y e i p r i m e r a c t o r R I C A R D O F U E N T E S - L u n e s , t a r a e : 

D O N A F R A K T C I S Q X J I T A 

p o r B u g a t t o , V e l á z q u e z , V e n d r e l l . F e m á n d e » y F u e n t e s , y 

L A C A N C I Ó N D E L O L V I D O 
P r o t a g o n i s t a P A B L I T O G O R G E . - N o c h e : L O S G A V I L A N E S , p o r G a r c í a R o m e r o 

y E s t r a d a , y G L O R I A S D E L P ü ^ B L O p o r P a b l i t o G o r g é . 

• 
M M 

w *l 

T e a t r o B a r c e l o n a 
S A B A D O O E O L O R I A C O M P A Ñ I A D B O O M B D I A 

Z I Z I Z Z R I C A R D 1 O B > 1 1 O A 

conPASU DK XARZUELA DKL BARITON . 
l i r e O B R I C O C A B A L L , B i 

» t i • • 1 ti 1 1-1 r i¡ 1.1' 1 • • t i i »M i t .1 1 1 1 ÍT >»#-•. n i f j"B'i''«iinrt-r t- i-t i . I T-I It-i-nmirn n t>mm*.t-tu:ui-u>i:i~J i i i i i i i i mi i ! i i i • i 
Hoy, libado da G!orfn. 18 d« atri l d« iS.'t, a \u <1I«a ie Ta noche. — ESTRENO «n nrt« teatro de' éxito mát (randa dal aflo 

La larcuc'.a ra treí_8cfr», da Pradal y Padilla, 

temando parto ¡as scilora« I.turí, Jíe'-o. Tornamira y los aoliorcs Cnballé. Diaa, Ko]o, Vidal, Fajalte. Axeni!, Hcrnán te y Kuia. 
UomlnRO, tarde, a las tros y media, grand'i'io programa. — Cinco actoa, elnco 

M a p u x a S ^ É S i S o l d e S e v i l l a ü¡!S%¡£*S¿ L a d o g a p e s a y S o l d e S e v i l l a 

njana bien an lea cartela* para rer loa nfMrtqa en teda» lai obraa. toman parte lai prlnera* tgnrit. 

T e a t r o B A R C E L O N A > « , ^ 0 0 ^ 0 * I 
MIMAC da Gloria. - InaniíuracMn da la Temporada.—Tarda, a laa cinco y coarte: La tragedla rroteaaa en trei actos del reetlro antor Cario* Arn.ehw J| 

I D E 3 I D O l X r J X T A ^ X T 

Voeba. a laa d!e» y eoarto: £1 chlatoeo eatramda lim n e s c a y la famcua obra ec dos aifos y na prdlofo del Insigne anter dea JaelnW BeaaaaaM 
X a O S U X T T E l I N E S E S O f í . E A . r > O S 

Sobllmaaraaetdo de RICAROO H U O A . ^ . ^ . u 
Maftana, damlngo. tarJ^ L.<« c a a a <! • I o n m i l a g r o * y L o a l i i f s r a s e - i c r a - d s a . — Noch% L« preeinn enmeilla L o ato* ^ 

• o p l a —Lase* da Paaona, tardei N o ñ u t o « « u r o s 7 L o d l o e l o c o o m . — Hocboi A l f o n s o X l l - i a . 



E L DfLTJVTb nanaao, i » ae a o r u de 19Zf 

i 

A B R I L 

f- i 

a s 

T O T J R N E ) S U G R A N K S 

S P E C T A C L E S M O D E R N S T r L 
V A R I E T E S R E V I S T A S • - A T R A C C I O N E S S K E T C H S 

9 0 a r t i s t a s e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s , * 3 0 

P R E S E N T A C I O N d e l o s f a m o s o s y m u y c e l e b r a d o s 

PRESENTADOS POR L E S A U B I M - L E O N E L m m m n m i ) 

E S T R E N O d e l a R E V U E e n 14 S K E T C H S q u e l l e v a p o r t í t u l o 

M ú s i c a d e l r e p u t a d o m a e s t r o c o m p o s i t o r E N R I Q U E C L A R A , a u t o r d e las f amosas r e v i s t a s 

CHOFER AL PALACE. ZIB-ZA^ GRI-CRI y SXITCEOS 
1 4 d e c o r s c i o n a s n u e v a s < 3 e l m a e s t r o e s c e n ó á r a t o R o s y O D e U 

2 0 0 t r o ; J G S * c a . o M a x : " W a i t o n , a o o 

N a d i e m á s q u e l a i m p r e s a d e l X S C A T R O A P O Í . O p u e d a p r e s e n t a r 

L A S S O M B R A S E N R E L I E V E 
p o r t e n e r l a e x c l u s i v a d e l o s c é l e b r e s 

• 



i » A a . 6 saiKwio, i g de a b r i l de 1024 E L DILUVIO 

H o y , • A b a d o , l O A b r i l •A. X & e d i e z n o c h e 
P R E S H N X A C I Ó N 

B R A G 
••Tl»*» *1 e«tllo C» loa (ran-'ea teatros, en dos actos y S4 e«» tro*. dlAlorci y aaBtablea ea3t»Uaaas, fruooses T oataluses y cuadre* 

adaptado* y origínale» do AKXCSATX9. MAslca de los naastro* K03ELLO y OT.ft«A, OnUa y bailaUM üa los maestros 
BOKEI,, CLURO. MAURICr: IVAIS , UTrT.CT, tEON JXSBZXIS y OnmrG BJUtTlfll 

El corsario blanca 
El misterio del lana 

El budolr de la Commere 
Los Eranackm ds Italia 
P t r t la revista DO muere 

Cuadros de¡ maeRtro ALARMA: 
La dama de las ñeras Los gatos de Kín l 
U fontana de Leda Los faroles del Tsaeslo 

Cuadros de los pintores modornús BCLBF-KA T GIKBAL 
El bosqae encastado Barcelona! 
El telón de plata y llamas Los pájaros Moscovitas 
Rambla o Boletard? c w c k w m Los oesos olvidados 

V E D E T T E S 

La EspaSa trágica 
El palacio de «Bric a Brac> 

Yo quiero bananas 
La graa muí sea 
Losjucuetes mecánicos 

DIANA BELL! ET MARS (Mmn) • FANETTE DANGREVE ([omre Hel CaÉo de París) 
G L O R I A G L ' Z M A N ^ * L Y D I A F R A N G I S 

Comport» de 
•iChofer al Palacc!» S U S S A N E D A R B Y c ¿ ^ ' 

P R I M E R O S A C T O R E S E S P A Ñ O L E S 

O R T I Z D E Z Á R A T E - P A R E D A maestro de baile - P A R R A - C O S I N 

1 0 0 - A R T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S - I C O 
Bastreria UÁX V. n .UV. do Folies Benrere de París - ZASETJ, del Emufre de París — Casaa PAQUITA y la modista HAMUKLA CAPISTROS 

de Barcelona — Flcnrines de URCNl!:LL.I-:sCll!, ¿ISOWiKW. ÜOMKUOUE y BULBENA T GIRbAU 

M a r t e » , d í a 2 a - R R i m E M ¡VIAXINKE D E «tO-J* A n f n n i a MdrPOf] í k aRf^EMTINA c o « l I m t n . l a B o l o ñ o r DEBCT de la rcnfU y aplaudida danzarina eípañnla HUlUl I i a • s r U c l l L A A n u C n i I n H _ _ o c h o « n a » — -

m i c o 

G r a n C o m p a ñ í a I n t e r a a c i o a a l d e C I R C O E C U E S T R E :• : D i r e c t o r p r o p i e t a r i o W i l i y F r e d i a n i | 
Boy. Sibado de Gloria. — Tarde, a las cuatro y media. — Noche, a las nnoro y media. - IKAUGURACION DE LA TEUPORADA DE VERANO. 
CAMBU) DE PROGRAMA. — Nuevas atraecionee. P f i ^ n i l l l l l f t í ? ? P T l l f F A THtKimí* el hombro niils fuer-

ü e s b x j t s : E b 6 K n N K O B ü E D l L h O . - B l m i E í ? - d i ^ ^ 
Debntf: KEL,IK. caballo reporteur.—BC eoEtors'.onista.-KSD. er.cíiirrtc* a caballo.—Debuta: MAHO HEX LASA*». — A M A D J í O y 4 
F I F I , clowns. — F A U M E R O N T A U / W A T U R O 3 . - F R E I » AA 'D rAEMX, cicllstaa. — O A S P A R I I M l y O U E R S A , elowní. • 

F A M B L J A . F R E O I A N 5 , a c r ó b a t a s a c a b a l l o . | 

U N R E L . O J D E P L A T A | O r a n C o n c u r a o F.c>--e-»ír» 
R E G A L A N D O S E 

a la persona ene cor «I (ra sostener de pie OrM roeltas a la pUta ala lucsx la cnerda. 
D o m i n g o . 27. O R A N D I O S O M A T I N A L , D E B O X E O 

•M"t4 •>4*44 i 4 4 * •>4*44-?4 • • • 4 4 * » 4 t * * « 

a n t e a H a ' - A . S ( r e f o r m a d o ) 
T « l « í o n o « e a s - A 

E l t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e I V i G L / I A - C E B R 5 A N 
Hoy, stbado da Gloria. IsaiiKoraeldn de ¡a temporada de PrimaTera.—Debut en este teatro de O A R M E N C I T A P A L E N C I « T F ñ R N A N T O 
V É N t i O A S , aplaudidos artistas, procedentes di^ teatro Poliorsma. — Tardo, a las cinco: La tagenloaa comedia en tres actos, de redro M11 BOJ Beca 

E S H a E t 2 3 1 3 3 
íoc i» , a tas días y coarto: La aplaudida eomedla es tres actos, de Carlos Amicltea, 

H . A . 1 7 3=5 A . G - E 3 I > I A . 3 3 £ 3 M . A . 3 R I C H X J 
Gran «xtlo de erta eomnafila. Insuperable presentaolón. - Mafiana. domingo, tarde, a las tres y media, Mattné* La comedia en tres actos, de Mano»' 
Linares Rlvs?. I . a m a l a l « y , eran éxito de esta compafiia. — A laa seU, sección especial: La apiaudlda^omedla en tres acios.de ( a r l ^ A T O i ' ^ 
L a t r a t i t H d a Mi 
E l a r d i d . • • • ::n ds 
t r a b a d l a <Jc > i a r l c l i : i 
dlH»S gH» 1 liln lis llml I I l ' i ili 'iiiiiiirurn L.A ESFI-^iOS D S U T R E R A . 

• » 4 * 4 * » 4 4 4 4 4 4 4 » 4 » 4 » 4 4 » 4 4 4 » » 4 4 4 4 * 4 4 » » 4 4 4 4 4 4 » 4 4 » 4 4 > 4 4 * > * > * t » > 4 4 * f i 4 » 4 » 4 4 4 

http://acios.de
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********** 

H o y . S ^ l 3 0 . ' S 3 . 0 O L © G - l o r l a s D e b u t d e l a c o m p a ñ í a d e JTXJJ&.TST " V I 
Procedan te dei Teatro Infanta Iwbei de Madrid, dirigida por el primar actor 

P A C O A L A R G O N . P r i m e r a a c t r i z : M A a i A L U I S A M O N C H O 

T a r d e : E l g m s o d e l c a m e l l o . - N o c h e : A r c a d i o e s f e l i z ; ( e s t r e n o ) | 
5 Jfsflaaa. Pascua de Beeorsedós, larda, a laa tree T media: E l p a s o d o l C o m a U o . — A ¡ v sola 7 noche, • !as dlea: A n e a d l o 03 f a l l a í 

^ Se daapaoha en coatadaria. y 
*-&*****^tt'*****'i>^i^*&i~z^^tt **^M^^*Í">^Í~>**ÍÍ.*«*Í"Í-«'*':.-:-*« 

f i \ • I • i1 ̂  B — « g». • Mafian i . domingo, farda. - CompaBía do los eminoatss ' 
C I R C U L - O D E . O A N S - 2 ^ A l f o a s o M e l a y D o l o r e s C o r t é s : 
Ktdiáiogo T a m b i é n í a g e n t e d e l p u e b l o . . . e o ^ u t i d o c t o r J i m é n e z . P r e c i o s p o p u l a r e s . : 

C I N E I V I A T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

I T T " H A fmTtkftf% R.YStf*'&f f%lStW& COLISEO D3 L*» O»A,%DBS 
| x J u s £ L J . X k \ J %sASk\*%9 MM.M%BZ8íU%rmS¡á§3 ATRACCIONES] 

H o y , t a r d e y n o c h e . G r a n d i o s o a c o n t e c i m i e o t o . D e b u t e n e s t e t e a t r o I > V a n J " l r c k e r - i 

* L o r r a a s g í ' a r a s J e e n e l a r f c © c t é las v a r i e d a d e s 

c 

E L 
DO 
RA 
DO 

(PwXJJa V A . EMÍTLEISA) 
S á b a d o d e G l o r i a , d í a 1 9 d e a b r i l tíes 1 9 2 4 . — I n a u g u r a c i ó n d o l a T e m j s o r a d a 

d e P r i m a v e r a . — G r a n d e s a t r a c c i o n e s y c i n e . 

D e b u t d e l n o t a b l e C u a d r o d e V a r i e t é s . 5 c o l o s a l f e s a t r a c c i o n e s , 5 
Km pasan do el oepectiealo con la proyecciéa de seloctaa palíenlas. 

pareja da bailes internación.'.loe. 

OS3Xr ATOS 
Glmnastaa aóreoa. —Trampolín elietico. americano. 

La aplandldislma estrella 

que c&r.rari loa niejores cc>npleU de su eitouso y «etecc!jnaáo 
reptarlo rio. 

SUnetlsU-- Presenuclda da la 

N o m b r a F a n t á s t i c a e n l a P l a t e a 
Extraordinaria norodad, 

X> IEj I r L JESi A . S 
— con «a lalmltable trabajo.-Klqulslmo íesíuario. — Valiosa s toüettaa 

* PRECIOS POPULARES 

| ^ n ^ ^ o r ^ i í S í U n d r a m a e n t r e b a s t i d o r e s , S ¿ • R e v i s t a P a t h é , n ú m e r o 7 5 7 ffl 
Í ¡ Í S 1 ? ^ a b e j a s . ^ S i 1 " S o n a n d o e l c u e r o , • A m o r q u e v e n c e , Z ^ ^ ^ T ^ ^ ^ . 0¿£ 
| ^ C H A R L O ? e n V A C A C I O N E S j E L e n T R I B U L A C I O N E S t S S 
% ^ ^ m ^ i 9 ^ - ^ L A D O L O R E S . 



P A G . 8 Battaao, 13 de a b r i l t3e 1024 E L D1LDTIO 

_ COLISEO DE • 
• VA55IEÍ5AOKS 5: 

SABADO DE GLORIA. — INAUGURACION DE 
LA TIOirOKADA DE PRIMAVERA Y VERANO R E A P A R I C I O N 

I V 1 I E S R . O 1 3 5 1 3 1 3 ^ 

E N B A R C E L O N A 

R O S 

de la alonísima v *:* 
popular artista £ 

I 
Tarde, a las cinco y noche, a las diez. — Colosales procrramas. — Proyección do las notables películas do niEsnlflco aririmento l E A L T A n (KCíifin 
tarde , y T R I R U Z . A C I O N B S (sesldn noche1. — liehut de los notables excéntricos S A X O M & PAr-*TM»iR. — Debut de la cantil bailarina 
JWAHIA í»U.JOL,. — Debut de loa célebres acróbatas u e t - » ^ - i r - c- c A o I T A <2 en sa oritrinal y artístico namero de canto y 
A K V E U i . O S . - DEUUT de las notaljllíslniaa artisua DEBUT » - t 2 « r M V ̂  r \ 1 1 « A o , b!iIcs. - ÜKBIJT do simpática y populcr 
•rnata. f J t c r t a f B n r S ' C t e e r n / S e •Iriteresantisimo y varlailo repertorio. Maenífica presentación. — Mañana, domingo, tar-DKBUT raEircV*C.WE53 9 lu t* SJ 9 t de, a las cuatro y media (sesión única). — Noclie, a las diez: Hermoso cartel. 

Bíb.vio de Gloria.—Tapio y uo.ibe.-Colosalcs \ j araAírin - La chistosa p l oi r in! , -»a AP. P f i l l a f . La gvan ereaciún I p m M - A 
proEra!r..-.S.-Proyección do los notable» tilma V e r e U I C l O " cinta comka C l e u i p i C O QC r O l l a r - .le CAYENA t , C a i l a u 

Quinto episodio do la colosal película en wrles do grandioso éxito 
E L E M P E R A D O R D E L O S P O B R E S 

La cListosísima comciiia j ' *ll,e lleva I^T*! foll I A tflm y colutal drama de 
Interpfetada por el (rran t - l — por tltnlo * A a M «AftcEOAWM^SHt interesante ar(nimenti> 

liafiaua, úom.D'"'. y lunos de Pascna.— Colosales programas. — Matinal de once a una, — Tarde y noche. 
A m o r q u e v e n c e 

I t 
t Ola 21. pfl¡!Iflso*6s!rgiio n e! artsfocráíito S a l ó n K u r s a a i s 

'4 ds !a película escrita exprofesameete per el Excmo. Sr. Dcnae de To?ar t 

Interpretada por el bravo matador de toros del mismo nombre y Mlie. Paulelíe Laudáis 
Director de escena. 
Adaptación 
EotOKraiia 
Adaptación musical 

M . » . B O R I N S 
A ¡ « J C R A X I ^ 
G A S P A R , 
M a e « S r o SONE! 

pl l rseda en 

Y HBDRUUCTH 

pi lco tíal afamado 
R E P E R T O R I O f l . DH p l Q U B U 

(Ua aplstoeraslo del f i l m ) 

I t t ^ S S í ' ^ . ^ i ^ . l E l S i t a h u e l l a b l a n c a y M i n a s d e p o t a s a , ^ « W ^ M S S o n a n d o 
E i e m p e r a d o r d e l o s p o b r e s , K V ^ s e r l l - La P i t o n i s a , S n l M ^ S f í 

Lunes. ESTRENO de • 
e l c u e r o 

m 
por el precoz da los artistas JAOKIE COOGAN 

L A P O t O R E S 

. m 
Selecto programa para hoy. sábado de Gloria: 8or«!ANDt> EL, C U B R O cuarto round. — E l . OIA OEL, SANO cómica fie gran risa.— 

C H A N T . J O ü - E - PeS i - - ,»OOTt D E -eAWA — O E A C A B E Z A saper producción dol Proirraraa Ajaria. — NOVÍSDABE» INTEHIVACION ALES revista de información mundial y do actuslliad. — Mafiana, domingo. Festividad de Pascua <ie Rosurccclóe, grafles sesiones— 
Noche, aamocto de programa y estreno da la Interesante producción: 

d o A m m.T ¿ r > m r w s a w nr T Ŝ"T « G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o t 
S A L í O r V I C A X A F - w L J í ^ A TOHRENTS y t r í o ROSES - I 

Boy, sábado de Gloria, el más grandioso acontecimiento artístico, estrena do la aaper-prodooolón del Programa Terdagner % 
2 L . A , S ^ O S A . 1 3 E S S7* 3 L a X V O B t S | 

fio* Jornadas, proyectándose entera, la más sublime y grandiosa interpretación de la aplandidlslma estrella de Tarletée f 
A A Q U S S Z ^ 2 & £ 1 3 Z « £ * . I E S J B L | 

atie por »n arte Inimitable ha sido proclamada por todo el mnn- Q O ^ \ ÍYP P l A N H P ^ eanoa película que por sa Interesanta arsc- ,¿ 
do como ona de laa más grandes estrellas de la einematografla. »»v/0."» UL* l l̂ m^UL/tJ manto, su fotografía imoecable.su presentación | 
•aplendorcaa merece los honores de un gran acontecimiento oluamatogTáÉoo.-Completan el programa loe estreaoei Al Qato M o n t e a por el eran * 

la de risa continua í A R A T A ! í A por SosnaHayakawa y su slmpitloaesp.Ma ¡a Japon«ita, sensacional yemu- * 
miadas.—Pronto: Uf\ l íxisi^n, alonante batalla naval presentada con una realidad y verismo nunca vieto^ j 

saltarín Blcard Talmadge. y 
t r á m a l a p a t a d a M a l a 



E L D I L U V I O Bábad» , 19 da a b r i l do 1924 

B O Y S I L B A D O D E G L O R I A 

G R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O A R T I S T I C O 
R E A P A R I C I O N e n l o s n r l s i o c f á t i c o s s a l o n e s 

r 

m i i 
d e l a e m i n e n t e a r t i s t a 

R A Q U E L 
e n s u m á s s u b l i m e c r e a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

i 
i 
I 

l % 
-> 
4 

* 
• 

•--

11 
I { 

I 

S u p e r p r o d u c c i ó n d e a r t e , d e s e n t i m e n t a l a r g u m e n t o , 
d i r i g i d a p o r e l g r a n « m e t t e u r e n 8 c < & n e > 

H E Y R O U S S E L L 

E s t a i n s u p e r a b l e j o y a d e a r t e . Q u e r e c o r r e r á t r i u n f a l * 
n s e n t e t o d o s l o s c i n e s d e E s p a ñ a , p e r t e n e c e a l 

M A Y E R D A 

N O T A I M P O R T A N T E i E s t a p e l í c u l a , a p e s a r d e c o n s t a r d e d o s j o r n a d a s , se p r o 
y e c t a r á e n t e r a a fin d e q u e e l d i s t i n g u i d o p ú b l i c o p u e d a a p r e c i a r e n u n a s o l a s e s i ó n 
s u e x t r a o r d i n a r i a b e l l e z a a r t í s t i c a . 

* i : 

% 

> : i 



SdbaJo, 19 de a b r i l de 1924 « L DILUVIO 

C a t e d r a l d e l a s O r a n d e s * 
SÍ A t r a c c i o n e s y C i n e 

Di recc ión a r t í s t i c a : A N T O N I O A B B L E I R A • 

H o y , s á b a d o d e G l o r i a . —> G r a n d i o s o p r o g r a m a d e C i n e y A t r a c c i o n e s . j j 
4 O R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 J 

• O R . O I A ( b a i l a r i n a ) | 

A T R A C C I Ó N P O N S ( 4 p e r s o n a s ) 
C c o n j u n t o f » a r t í s t i c o s ) * 2 

F L O R E N T I N A G A R C Í A ( x i l o l o n i s t a y c o n c e r t i n a ) | 

P A Q U I T A A R R O Y O ¡ 
o v a n ir a i i -ay a n t a c a n z o n a t l M t a ) . 4 

I m A S D O S T O R M E N T A S y o t r a s í 

< J o v e n y a i r a y a n t a c a n z o n a l l n t a >. 
• P r o y e c c i ó n d e C i n e . 
4, O r a n d l o a o a a l r a n o d a l a p a l f c u l a 

< l > r o v a c c l 6 n c o m p l a t a > 

| M a r t e s , o t r o c o l o s a l e s t r e n o : % J A C ^ Q U £ ) S i V l A T E . - P r e c i o s d e c o s t u m b r e 

C I N E S I B I S P A R K y R O Y A L C I H E 
Hoy. SABADO de GLOKIA p i arn nftmri nr tia irte nnhtroe QUnto capilnlo T f*í*\tl*fi »en3«cion»l pe I leal» ere* monumental proerama de e-ircuos. C l l l l J C i a U U I U C l U a p U L » ! C a ¿o la serio. L C a l l í S U c^jn popular arüiu 

C a y e n a . - A m o r q u e v e n c e í ^ n e ^ n ' o ^ t o , « a n r w m - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - V e r e d i c t o 
ei" .-lonauio ilrain» p i / » m r » 1 í » n Hf» l ^ r i l i a r chistosa ciuta cúmlcd, gran risa. - Mañana, domingo, festividad de la Pasena. 

do Cow-boys. 1—1 t m p i c w t v i i a i tiran sesión vermonth de once a una y tardo y noche, colosal proicrama. 

E S T U P i o c i R B W A - C l n e d e M o d a - s £ * ™ ? ™ % . r * ™ J ™ 
ll<i.v, sat<ada de tíloria. inaui-iiraclcjn de 1» p n l a c « i m r l a c H a l f r r t n r t divertidísima comoilla del I'rotcrama Alarla, por Llia Lea, 
temporada do primarera. todo estrenos: y i u u a a U C 1 IIVJIIVJ, Wallace líii.l, Karrlgou Ford y Theo loro Koberu -
C h a n t a g e , ^ - C o n o c e d a v u e s t r o s m a r i d o s , o o ^ A p r o v e c h a d l o s r a t o s d e o c i o 

AVISO: Se despachan hatacas numeradas para las aeaionos únicas do cuatro a ocho tarde del domingo y lunes. 

9 

• 

•(• ' ( O r u 11 c a l i n a L.lxcnnoi * 
| M ^ l ^ t e ^ f f i » L a m a l a p a t a d e M i e l q u i a d e z , ffiSÍ - E l g a t o m o n t e s , « i^at id» eoniediá americana por el famaM p | n r a n ' N a r i r t n a l H e F n n r l r < » C a ñ f t 1 Q 9 d 1* Carrera mis Imoortanta 1 
x nitarm moARuiTo rALHAnoE. - *-» g r a n i ^ a c i o n a i a e i . , o n a r e ! » a n o l y ^ t del muudo interesanmn- 3 
X ma vu-i¿u deportiva filmada por CUAUKXTA operadores di- la l'asa l'alhe Fréres. - Keaparlclón de la reina del cnplet ^ «QU-CL M L, t.K i 
{. eusnúli lma f . y ^ , r ^ J S ^ S i tíL^3 y ^ J ^ - j ^ ^ ^ ^ - ^ ^ - v g g super producción de ABTK, aturio histórico do emocionante f argumento. <• producción: 
4* N O T A - Esta suocr producción de arte so presentari entera a posar do estar dividida en dos Jornadas afín de qne el espectador no pierda el Interés i¡ 
J de tan magua producción. J 

I I W I I D I A - E L C I N E D E L A I N T I M I D A D ! 
? ^ ^ ^ t t í ^ ^ I • I I I % I ^ \ PROVENZA. 2 6 0 ( A P E A D E R O F E R R O C A R R I L SARRlA) 

muera 
ornada X í ^ : ^ ^ E s p o s a s f r i v o l a s , • C h a r l o t e n e! b a z a r i 

L o s l o b o s d e l a n o c h e • ^ L ^ Z í t ^ ^ l P R O G R A M A E S P E C I A L | 
Domingo, sesión matinal de cine, a las once. Balaca, SO céntimo J 

I 6 a l ó n S e i n a V í c t b r l a } 
• E S P L É N D I D O CINEMA I» 

A 
* -. 
V 

Z 
_ í j l ! e V a l e n c i a , 2 S 9 y 2 9 1 , e n t r e L n u r i a y B n 

Inauguración hoy sAbado a las nuevo y media con un esplendido programa de películas exclusivas para esle 
t E l m a n i q u í d e C h e z - T a q u í n ' c a n a ^ ' X ^ o y 1 S e v e r i n o n o s e a c h i c a 
X d e l a r a z a D o m i n g o y l u n e s , g r a n d e s s e s i o n e s Tarde,au.tres y m e r a y a 

:ónilc» £ a VOZ 
a la» seis 5 noche a las nueve y oi*"m 4 



EL DILUVIO S á b a d o , 1 ) de a b r i l de 1924 PAO. I I 

L O S G U A P O S o G E N T E B R A V A 
A d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e l a p o p u l a r z a r z u e l a d e l o s 
s e ñ o r e s A r n i c h e s , J a c k s o n , V e y a n y m a e s t r o J i m é n e z 

r l U U i y u i l i d l d d . j C U R R O A - i s r i r o i s n o V Á L L E L A . 

E s t e ú l t i m o e l q u e i n t e r p r e t a t a n m a g i s t r a l m e n t e e l p a p e l d e P a c o V a r i l l a s e n 

R O S A R I O L * A C O R T I J E R A 
P R O D U C C I O N : « A T U A N T I D A » » . A . C. E . 
• M A D R I O — ^ — — — — 

C O N C E S l O . X A R I O i E N R I Q U E P I N O L 
R a m b l a d e C a t a t u A a . 6 3 - B A R C E L O N A 

: A L O S A M A N T E S D E L : 

A R T E Y D E L A M Ü S I C A 

P r d x i J i amen te se p r e s e n t a r á e n e l S a l d n 

L A G E I S H A 
o p e r e t a c l t i e i r a a í o á r á í i c a 

JEL X r * t f f G 3 E £ © J ^ . - G r a n v í a L a y e t a n a , 1 4 . T e l é f o n o 1371 A 
BUmpre el mejor conjunto de proírramas. Hoy sábado de Gloría: ProRrama extraordinario. Estreno; fólo para dos díaa la extraordinaria cinta i • i r i t m l o 
tlm l a b o n d a d , dividida eu dos ¡ornadas, qne se proroctari entera. Este dramático film es uno de los mejores une se ban proyectado en la pantalla y 
está adolniblsmente Interpretado por la omínente artista Kvalina Lorre. — L o s i u a < o s d e C u p i d o , grandiosa comedia americana, creación del 
ffran artista Fíorence líeed. — S o n a n d o e l c u e r o , cuarto round, por el gran pugilista Betfinald Denuy. — E l e m p e r a d o r d e t o e p o b r e s . 

capítulo cuarto. — Exito a tfr.tos. dos partes, de risa. — Lunes. Programa AJnria. 

C i n e s S a l ó n E s l a v a y S p l é n d i d C i n e m a 
i H a r a o S ^ d d D u e r o . 12S t i o n » e > o d o C i e n t o . a i 7 

(Frente Parlamento) (Entro Villarroel y Casañera) 

y M r í T ^ m ^ S S ^ ^ o s a m o t - e s d e u n p e i o e i p a o E l c a r r o u s e l d e l a v i d a . §Í;°Í1oS ^ T a r ^ 
^ I ^ W o ^ K S A g a l o p e t e n d i d o - ^ ¿ T ^ o l ^ t 0 ° v o l u n t a P Í o a l a f u e r z a - ~ 
N o v e d a d e s - s M a ? r ^ i o n g a 0 í c c e ^ 0 ^ ü D e h o q u e e v i t a d o . f i ^ L t ^ y c ^ a s ^ f f i e ^ ^ ^ ^ ^ 

C 0 1 . 1 8 E U 
T e l t f f o n o 1 3 3 3 A.-Hoy. Sábado de Gloria, loangn- , « m m a í ^ S n H <f> Ü rxtaifn ít comedia dramática del ProifrarnaAia-
raclfin de U temporada de Primavera con prandes estrenos. J J t a í S i V í " i » \JStt*M.ia. ría, por Etbel Clayton y Jaek flolt 
£ 1 e x p r e s o d e l a s s e i s - N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m e r o 8 8 
y la eranedm^a del empora- TTM ^ dd-t-ní-k Ck £>*se»ft OÍ s» — AVISO A LOS FUTBOLISTAS: Hov v d as consecutluos se pro-
dor del» risa LloydllanúUon a i l £ * « : 9 1 > A U U«0 CBV>U<;&eB — vedará en esto saldn 1» película del partido de desempato entre el 

S p o r t l n g d e Gtijóia y e l F . C . B a r e e l o n a l ' . ^ ^ d f k f e e T ^ ^ ^ ^ G ^ ^ ^ 
DEL BABCELOSA.—NOTA: So despachan butacas numeradas para las sesiones especiales de domlniro y lunes de Pascua. 

I G R A N C I N E C O L O N -
* UNO O E L O S M E J O R E S D E E S P A Ñ A 

C a l l e s 
Arco del Teatro, 58, y Olmo, 16. 

Junto al Marqués del Duero. 
<E,-.V r-TE8a P O N T t 

| ' 4 X 0 t o d t K i 0 ; ^ S D e B i a r r l t z a S a n S e b a s t i á n j ^ f í ^ E • I n s t i n t o m a t e r n o 
divertida cinta có
mica de eran rfcia. 

I mejor conjunto do proirrama. 
— cinta de 1,723 metros. In- ~ 

wproiada por EfHÜL BAEklMOEE. «numenral c ln«_Je metros, m- ¡ . J e a S i u m l n O S a S ^ f S M Í t ó - C o I n C Í d e n C Í a S toteresantWaa ctaU 
do ISOQ metro». 

I E s r j o - K i x r i A . G S - í : t ^ . i s r i 3 s s ' X " e , t ra ; ; r^PsnUc I-RÜOUAMA.APITOUO. 
i 

intorpretnía por ALIliK TEkftY y UDHOLFO V A l . E K T i m 
El notable TRIO do la casa ojecutará las mejores partituras de su extenso reivertori D antl^no y moderno. 

• 

i 
23 JLM IES "S" 33 E3 I L . 5 ^ ^ . 1 3 X 0 * Domlago, noche: ESTRENO # j la e^ndiosa serio en dlei 

^ episodios (no estrenada en B.-ircolona) 
^ por el conocido actor BOÍ STEWAUT.—Lunas: L a l a m o s a s e ñ o r a d e F a l r . supor-joya del PEOGKAHA CAPITOLIO. 

*** * 111 * -t- • > * » ' W ^ » » » f r - H - * » » « » f * * » » M 



PAO. 18 WinmOi i 9 de a b r i l de 1824 EL © T E t r t i o 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u a s t l n a SttñJt . - & a l ó n t ía r o i x n í á n ele lan-.isiit*? d l s i i n i t u l r t a s . —Boj', sibaJo de Gloria.—EüraarJiaario proprauia con cu» 
A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t . - L e a l t a d , m ^ p ^ ^ ^ c ^ r ' ¡ C u i d a d o c o n l a c u r -

esclnsiva pr "ĉ ><̂  iv:„!C ¡ia' 'ramit!ea •!« !a rklaáai ia»!rimjB!o, aupor pro-lucclóa «Oolwirg M i A t m i / a n n n a l a m r t n a 
subUir-a luterp.o.tacWn por los Brandes artistas EU'NK i H.VDWIi K y KIOHARD líIX » T » í ' l l M * " c »-* 'B ' ; ' l a 1 * , w " * l l 

v a ! , 
de lisacouilo^H.—XOÍ.A: Hoy. sab.v!<>, do'íiiia a ocho y mi lasa. dniniBco. en la.'esíóD matinal, ao dMpschaiiíu tratteaf cumeradaB para la? sesiones 
espocialci •!« I.v sei» >¡e m-siiaua jr ol Innn^ita Pascua. - ÍMiben do Paacun. Earreaj de la naelo&ai ioyado arte ai-»nn¡pnto del Exemo. IJmiae de ' I (n ar 

do Art-iai':eií!, proíasroirista» laerofireu 
- f ^ K C U » eO>fí í l i3 .NT-- :« : P r t M C f e n c l a , u n a p a l e t o . ' — ' C Í s f i e r s I , S í » c * n « t i » o s . 

D I A A R G E N T I N A E X C E L - S I O R * 

Hiha::.i ^ ; ' / r'a,ffraftdf<>»«Te»ewu»»iHi»rio p^Kn-aina de estro- DJ n m n n t e o n n » i l a ÍAO n n h v a o creación psr-.onai •ic l08«üiiiu,'iites aíi!s-
raies t i e i n g e r a u o r l i a i o s p o o r e s ta» LBOSMEÜIHÍH'THESKYKIÍACH % 

nua. r(." ca-pítuío de la notable sup«r sor le divúiída en 'J eapicnio^ 

Kl oilosa! film do I.TJO metros 

por e! ceffthra.io narrar Caror «'.'.iTena> 

La fi'ráti4Ic.»G pclfcijía tic2,090 mta.. 

A T O QUE VHNvE V E R E D I C T O 
El precioso drama amevicaco r,a cinta de irran risa 

E l e m p l e o d e P o ü a r d % 
^tor ei popiilr.: Snob PoIIard 

i 
| Maüana, domingo, erran stsíón matinal ds once a «na. — Tarde y noriio. esco?ido prostrama | 

Lnn^s, Pascua de Uesnrrecciou. — Matinal, tarde y no-íhe, prograRia completamente caoibiado par Importantes estrenos 

4* 

I 
H O Y , r - A B i O O ?»í3 C t O T I A - T o s f o s e : c e - ! o n i 3 s í f 5 9 e 3 X R ~ r V O S - a i E M i » n S P - T O O S a n A S * 

S o n a n d o e l etiero, F S S S s í C o m o l a s abe jas . . . MARGÁÜTASVLVA S 

¿ ^ » o r Q L U . ^ csL^KLt^lsur e s p o s a . ? t ^ ^ ^ ^ f ^ ú ^ Ü M m P E I 
Sw propio cast igo , - T R I B U SUA C I O N B S j ^ E g ^ f e ^ | 

5, M.ifi.-ina. domingo. — Gran sesión matinal de once a una." — Tarde y noche, escogidos programas. — Limes, festividad de * 
T Pascua. Todo grandes estri •> 

B ñ l U E S 

Es ffitry ififfsf! eaconlrsr r«B-
BlddS en una sola mujer, 
tstas ires cosas tas agrada-
fcies. 7, sin embargo, en el 

PÁIÉG10 GRÍ8TÁI 
E S T R E L L A , n.0 2, pra!. 

TELÉFOlifl 1628 A 0 * 

se renneB tífariamenle 20G miUeres 
aus ai lsaás de reunir taa aprssiadís 
enallda-les, son todas gnatas, todas 
bermosas. todas amables. 

I R I S - P A R K - s a l o m C a l l e V a l e n c i a , 1 7 9 
— (eatre Aríbau y Munta&er) -

Hoy, Sábado de urorl». a Ia« once de !a notlie, IlU¡DO£0 ACOSTEC1MJENTO B A I L A L E a b«neS«io de la banda-oraucsM 
i «nl.^n CT TWr TI2Ii% Vf I 'CT «T 4„« -,.._»„.t_™ f _ J'_r - _» < J r r t • - ."lañan . . . . • - " 

Musioal da Calaluñ». — 42 bailes, 42. — Minujíienlal y espléndido BAILE CONTINUO CORDERO. — Colosal y selecto progri 
Todas las seflorfta^ serán abgcqútadas con aúinecos OC.T opción al soríeo de un hermoso Cordero do (a Suerte. — DeTás deU--
Ues per pirogi-amas especiales. — Maferatt, domingo, y ¡ar.es de Paseu.i. iJR.\NI>ES BAILE?. 

D I V E R S I O N E S U R H m S 

i 

KAGSIÍICOS JABOGTES. — ItaSana, íom jigo de Pascua y Imiea de Pascua, a las sele y media. exhlbicWn del Intrépida 
A c r t ó í j a í a c i r í e m a t o á í ' á í i c o NiSSTOli L O P E S , e í i e s z i a r a r l o t r e p a d o r cJe e t M í í c l o s g 

qna eiecníari entre otros en arrteseado ejercido de 
T R E P A R A U r W A A S / T U R A Y i w A I V Z A R S E , A T A O O O S P I E S Y i W A N O S , A L , l , A O O '¿ 

de la gran plaza de fiestas da estos janünes. 2 
emocionantes atracciones. - Banda militar. - BABDANAS. — POrSINEL-US 4 GATB. — Bervlolo de café y rafrescos de Ca-'bó. 5 

http://%c2%a1ar.es


EL D I L U V I O saoaao, 19 de a b r i l da 1921 PAO. 19 

P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
D o m i n g o , 2 0 d e A b r i l . F e s t i v i d a d d e P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n , a l a s c u a t r o y m e d i a 

J M . A . G - U X T I F I O . A . C O I R . I D A . D E T O J P L O S 

hermosos Toros de la fangosa ganade
ría da ios herederos de D. Eduardo I I ¿ E X U £ = & 

POR LOS VALIENTES Y APLAUDIOOS MATADORES 

F O R T U N A - N A C I O N A L I - M A E R A 
D e t a l l e s p o r c a r t e l e s y p r o g r a m a s . P r e c i o s p o p u l a r e s . 

+ Hej flemas día 18. SE despachará en Contaduría en la Plaza Monumental, de diez de la mañana, a siete de la tarde. 
| Servicio de Autobuses desde la Plaza CataluSa a Monumental 

P A L t A C J B • B I L L A R , S. P a b l o . 116 - N u e v o b i l l a r d e a c a d e m i a y b i l l a r i n g l é s 

l A V I A C i O N S P O R T I V A 
.*» 

• S 5 • • • • w S S S S S S S S - wS^^^^S • a»>MC»^'S¿^*.-UB-g3SKr -TT-̂ f-y- ••> j ^ * - . 

í T O D O E L M U N D O P U E D E S E N T I R L A S D E L I C I A S D E L VUELO { ± 
* MAS DE T O O VUELOS EFECTUADOS CON PASAJEROS SIN E l . MENOR * 

ACCIDENTE : MODERNISIMO V SEGURO HIDROAVION PILOTADO POR * 
<• LOS EXPERTOS AVIADORES SEÑORES O R X É V P A R B R A * ' 

Para volar dirigirse al Restaurant de la Estación Marítima 

DOMINGO Y LUNES DE PASCUA: ULTIMOS DIAS 
¡•***-M"t-*+*->v**4"!":"K-** 

C U M B R E D E L T I B I D A B O 
Oran Fiesta de laa Palomas para mañana, domingo, día 20. con asistencia de ios boys-scouts. — Misa de campaña a las doce. 

Bueltt da millares da palomas al "avlio del corneta de órdenes a la una menos cuarto. — Concurso íolográQco. — Amenizara U 
Cesta una banda militar desde las diez y roadla de la maOana. — Funcionarán todas las atracciones. . 

A t a l a y a , f e r r o c a r r i l a é r e o , m u s e o d e g u e r r a , e t c . , e t c 
Desde las diez de la mañana funcionará el funicular cada diez minutos. 

^^^*^^,§'^*HM^,^*2,íM4,í^í^^"5'*.*H"'."^^í^*^Mfr^vi'í "t* '."l"!1 lI"5"t"t'*fr i' 'H1 v5"í' 9 v i " ! 

T A B A K M I V F R A T R I A " 
- • • ( F r e n t e T E A T R O G O Y A ) ' 

De 1 a 4 de la madrugada grandes fiestas a la Americana con el concurso de todas las artistas de la revista 

B I F t . Z C A . B 
Restanrant de primer orden HOY INAUGURACIÓN 

<-»*44-t * ̂ ^»^^•^»•H^»H^.^^^^M^.^»»»»;••i.» » j . ̂ .̂̂ n .̂t*^******-̂ **^***** ********** ***** 

tDUSAC-HAUüS 
***************************** W 

N m n flor sábado de Gloria 19 do Abril de 1931 

0 V E L T Y tji 13,8I11!33ra,la m • moniIinental e,8nco artístico 
j w w u u * á i M Hospital de la c n u z B o a A 
| S & l i H L ^ ¡I _ L o c a l l u j o s a m e n t e r e f o r m a d o -
'<**** tt************************-w-:w***i***tt-****tt*w** 



Hanaao, i » c» a c r i i rfé 1924 K L DILUVIO 

U n i ó n . 7 - G R A N M U S I Q - H A L L * 
D i R E C C I Ó N t S U G R A Ñ E S t 

- í 
I K A U G ü R A C I O N D E L A T E M P O R A D A D E R R I M . A V E R A 

H O Y , S A B A D O D E G L O m A , 1 9 A B R I L , 1 9 2 4 
6 0 b e l l í s i m a s a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 6 0 : : 4 0 h e r m o s a s t a n g u i s t a s , 4 0 

R I A 
Todos los días de 7 a 9 Aperitlf-Verinoutli I peseta. 

« 
{ 
i 

_ . De 1 a 3 de la madrugada Soirper Dancing. •:• 

| J U E V E S , D I A 2 6 4 , G R A N S O R P R E S A '? I 

1:3 1 3 K TV O O TV O K K T C a l l e A s a l t o , ta — T e l é f o n o 3 3 3 a A 
— Director artisttco: L u i s C o r a s a i ^ a — 

I N A U G U R A C Ó N 

T E M P O B A D A M PRIMAVERA1 

3 S C E L E B R I D A D E S , 3 5 j 

GRAN TROUPE INGLESA.29 BELliSiMAS PARíSIEHSf 

Abril 

19 
Slbído 

T A R D E Y N O C H E . - R E E S T R E N O D E 

^ 1 3 o i v i _ 
c o n S ¡ N U E V O S C U A D R O S . 9 

entre los que figura el colosal 

O R E R O 

D E B U T d e l a t i p l e 
1 creación del gracioso actor R A F A E L T U B A U 
\ Koevos úacerados fia Zatela Talera. - - Sastrería Casa Paijolfa 

P A R A L E L O 
( t r e n t e s a l l e S a n H a b l o ) 
— T e l e f o n o 4 3 4 S A — 

* 

-fe 03 

j i "y , sábado - luaugoreclón da la Temporada le PrlmaTora. — Grandes j eoloeala» DKBITS 

^ ^ W S n & r Mari Sanz. Porteaita, Goncha Vüa. Estrella Mexicana 
* LOLA MOSTiEL 4 - Magda Ricai'd ^ ¿ ¿ ^ é * 
• • ' Hoy debut del neMble y popular eomedlanta A L T A D I 1 

a* 
2 . • á 

R E A P E R T U R A H O Y . S A B A D O . N O C H E 
con el KSrBESO del íepecticá'o en sífite cnadro» y apoteosis 

M a r q n á s de l Doero . 6 0 . - T e l é f . 3929 A | 

$ 

c a 
G r a n f i e s t a d e l o s m f l r í T O J l H S y e o n e u p s o d e P É I f l ñ O O S « o é l F o y e r . 

Valiosos elementos. - - Elenco Selecto y numeroso. - - Continuamente grandes novedades. 

I J U E V E S v S A B A D O S S u g e s t i v o s : t F i e s t a s e n e l F o . y e r | 

• a A s a l t o . a O . — T e l é f o n o 3 S 7 0 A . — N U E V A K M P R R S A . — D l r e c e l A m R o b e r t o V l ñ o s 

Hoy. íAbaío do Olor ia . -» artista», » , - «far^nbtRí , lO.-M debnls, <P>. 

t i 

o abo persocüiiü trsbeíoa japonesM.-líMwre feaíacloeal 

ItóiMpi-Pagía i r p M i a m m m m M m m Mm E , rae,or ^ r ^ ^ - % 



E L DtLUVR> BS0aao, i » ae s n r n a» tn% PAO, I f 

« * 
f 

4 M A N Q U E S O U R U O . J O » 
J ' Hoy eran programa.—13 DEBDT8 I I 

M A R I E T I H A | c o ^ 1 ^ ^ I ™Rc*éK>">™ 
PHPITR DOfálfiOVMK t C o ^ , - — Nnevo y original repertorio T 

I ^ _ „ — . « « . J - A ^ i _ E M P R E S A B O L U D A 

C o n c e r t A p o l o L o c a l r e f o r m a d o a l a m o d e r n a 

¡nauguraclún de la temporada da Primavera Naraerosa fi laDonflerable elenco artístico, fllstlaguiéaflose entre ellas: 
a n s , H n a s . R o m e u , B o c a , M a l l o r q u í n a , C . a l o p u e h a , Sá» V a l i e i » , 

P a l m e r i n a , M a r i C i e l o , F e a , E s t e l l e l , J . V a r g a s , P - M e s e g u e r 

Pilar Palacios. Weal Nagriía. A. Francés, Zulima, Julia Ruiz * M. ALCÁRAZ • 
LUCRECIA TORRALBA M ^ CARMEN DE GRANADA m 
Monfalaia canioneüst», noov» en Barcelona z 'f"-- Escultura! eanronetlit» y romblst», nnevien B»rft» 

P A C A R 

Única en su género, presen mofla pan 
fin de fiesta un número con tooMcr, 
tocadora de ifnttarra y una cantadora 

• 
•6 í Hf^ti^i 

C O N C E R T A P O - O C E N T Í I O D E A L E O R I A 

Conooirt: Sevilla - « Sevilla O atoaret 
* Tarde da S t 7 j media. • Sodia da fl a 1 • X e i é f o n o 2 8 7 8 A -Tarde da 4 a 8. - Boche de 10 y media a 2 y media 

S e l e c t o p r o g r a m a d a v e r l o t é a - — E x l t o z o d e 
C O N C H I T A M O R E N & P E P I T A C O R T E S ^ 

5 f f U L I T A C A R R E R A S ^ M A R G A R I T A V I L A 3f 
& R O S I T A A L O N S O M A R I A C A S A N O V A S ¿ 
5 f C A R M E N V A R G A S ^ L O L A M I R A L L E S 

ORANOES BAILES 
AMEHIZADOS POB 

L a O r c h e s t r i n a P A L J V I E H B O Y 8 . 

8 0 H E R M O S A S T A N G U I S T A S , 8 0 
, CHATOS O CAÑITAS CON TAPA. . . . . O-SO pesetas 
CONSUMACION USUAL 0'70 

I L A C A i U P A N A O E L r S E V I L L A d e 5 , t a r d e a 5 , m a d r u g a d a . 
f E l local m á s T í p i c o y Castizo. — La mejor Zambra Gitana. — F r e i d u r í a de Pescado al estilo Andaluz 
¡I f l a m e n c o : a l o s 7 * t a r d e ; 11 y 1, n o c h e , v 3 y m e d i a , m a d r u g a d a . 

* - $ S O - A R T I S T A S - S O 

4 - E S . l " » i 3 L , L , A 8 m 4 
LAS MAS POPDLAEBS 

if P a p i t a Soviet 4 r 

i * Eio Francb ^ 

^ CoMesita Zoé ^ 

I ! 

5 Hoy, sábado de Gloria, Inauguración de 
9 la temporada de Primavera 
^ ——̂ — 

2 0 - D E B U T S - 2 0 

Las artigas de más éxito 

GonGhlta rCanips, D'Orsay 
María Yiñal, Pilarín Mar-
: tínez, Murclanita : 

mnm FOEKTES 
V á z q u e z - V i l a j F L O B TEP1P 

U n a l e g r e v a a d e v i l l e 
por la oompafiía 

D E P O R T E S 
jc'irontOn ^anncl^al S âlaco 

Hoy, sábado, tarde, a IM ouatro j ouiirto, Interesante partido da pelota: MUROZ y PALAU costra OND.UVRaS é ICHAZO. 
Habrá "un segundo pai tido. — Noche, a la» dlea y cuarto, grandioeo partido da pelota a cesta: HBRANANDO y ARaiONDO eontrtl 
OLASCOAGA y OOITIA. — Deapuéa se Jugari otro partido por aplaudidos palotarl». — Mallaaa, domingo, granaei partidos a oestá. 
Vróxlmamenta, debut de famoso pelotari LARñUSOAIN. " 

SANTO DK HOI , — 84b»do Santo y aantos León IX, Hermógenes, Viaente y Bnfo 
Lana llena a laa t 'U da la tarde, en Libra 

Sale el Sol a las 5'S madana.—3a pone a las S'» tar.lo.—Salo !aa\ a las 8'Jl tarde.—Se pona a l n í-í nafiaoa 



ea t sdo , ífl de a b r i l de 1924 E L D I L U V I O 

C R O N I C A D I A R I A 

P a r t i d o s a l o M o i s é s 
£1 general P r i m o de Rivera ba de

cretado !a apar lo ldn do na nuevo pa r 
t ido que se l l a m a r á U n i ó n P a t r i ó t i c a . 
Q a r o que no se ha publ icado n i n g ú n 
m i decrolo en la "'Gaceta" para l a 
f o r m a c i ó n de esa nueva o r g a n i z a c i ó n , 
• 1 ha aparecido n i n g ú n bando o rde 
nando y mandando la I n s c r i p c i ó n en 
•1 censo del inc ip iente par t ido , pero de 
t a p rop ia manera que r u ó d icho "que-
4a vreado el s o m a t é n espafioi", ba a i -
4o repetido que Tjueda creado e! nuevo 
pa r t ido , que v e n d r á a eer e! s o m a t é n 
Mec tora l . 

Con |a perspectiva del Poder, la r e -
• l u ' a no r e s u l t a r á n i d i f íc i l , n i escasa, 
pero cuando las p lan t i l l a s de la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a e s t é n completas, i s e r á el 
Ducvo o rgan i smo, no nacido de entre 
ios ciudadanos, no impulsado p o r unas 
4oc t r inas meditadas n i por u n p r o g r a 
m a reflexivo, n i por una e s p o n t á n e a 
• o n j u n c i ó n de hombres de buena v o 
l u n t a d , el i n s l r u m e n l o eficaz do g o 
b i e rno que encauce y acreciente la v ida 
h s p a í í o l a ? Ossorio y Gal la rdo cree que 
n o . Los maur i s tas no se deciden a 
aceptar lo . Los car l i s tas c o n t i n u a r á n 
« n su In t rans igenc ia . Los hombres de 
los ant iguos par t idos , conservadores 
^ l iberales, los de M a d r i d , no cede
r á n lampoco. E n cuanto a las i i q u i e r -
4a" , desde los l iberales d i n á s t i c o s a 
Jos social is tas, no o f r e c e r á n n i n g ú n 
4 e « e r t o r . Enlonccg , « q u i é n e s i n t e g r a 
r á n ol mievo p a r l k l o ? ¿ E l seflor V á z 
quez Mel la con el inefable s e ñ o r P r a 

dera? ¿ L e s f rancot i radores del m a u -
r l s m o y de los loc ia lea-popuiares? 
¿ L a s gue r r i l l a s provinc ianas do los 
vlejoa par t idos que, sobre todo en Ca-
ia luf ia y en laa Vascongadas, fueron 
las p r imeras columnas del nuevo r é 
g imen? 

Bato serla a l go ; pero esto no puede 
« o n s l i t u l r el poder c i v i l , sus t i tu to del 
poder m i l i t a r . Esto v i v i r l a a precar io 
y en tono menor . Esto no r e s i s t i r í a 
una l a rde pa r l amen ta r i a . Esto s e r í a 
desbordado p o r las oposiciones a las 
ve in t i cua t ro horas . Esto no s e r í a m á s 
que u n a J u n t a de clase media, pero 
media de a r r iba , no de abajo, a p l i 
cando t é r m i n o s de* c a f é m a d r i l e ñ o . 
¿ E n í o n c e s ? ¿ Q u é hacer?—se p r e g u n 
t a r á n a lgunos—. M u y senc i l lo : dejar 
al Ubre juego de la p o l í t i c a y de los 
chidadanos Fa c o n s t i t u c i ó n de los pa r 
t idos . Si esa u n i ó n p a t r i ó t i c a la s ien
ten, se f o r m a r á l ib remente , acud ien
do a e l la gentes que no lo h a r á n s i 
han de v i v i r a l dictado. Pensando en 
el po rven i r , ios socialistas han f u n d i 
do su pa r t ido con la U n i ó n General do 
Trabajadores , y Helquides Alvarez se 
prepara a reanndar sus c a m p a ñ a s , y 
é s t o s no han necesUado empujones 
desde a r r i b a . 

L o s par t idos no surgen a la manera 
del agua de M o i s é s , y si so ins i s te en 
que se opere el m i l a g r o s e r á n ciempre 
par t idos ar t i f ic ia les , que v i v i r á n m i e n 
t ras reciban el calor de la incubadora . 

E n l a A u d i e n c i a 
eKS^I-OllENTOS PARA EL LUNES 

AUDIENCIA TERntTOBIAL 

Ko llene seflatami'D'.os Elnguna de la* 
islas. 

AUDIENCIA PROViNOIAL 

Bcccióa primera. — Atarazanas, t—• Un 
| ra ! por eacafa contra Teslfone Tornee, otro 
por hurlo oonlm José -Vbeo, otro por robo 
•ontra Jo«é Maojo Parajón y otro por |o-
tlouct contra Francisco Morate. 

Soeolón sexuada. —• Univenldad. — Oo 
• n i por hurto oonlra Joaquín Minlles. 

Wianueva y Oeltrtl. — Da oral por 1«-Uor.es eoatra Juan Solé. 
Sección tercera. — Barcelonelá. — Uo 

i r a l por hurto «ontra José Lépea y otros-
Secotáa eu i rU. — Ko tiene eeflalamJen-

fea. 
POR L M JUZGADOS 

DIII««nolM 

XI Juzndo de guardia, ¡wcretarla d« den 
Joié Mar'a Ouardiola. instruyo durante «u» 
poras de guardia t i dillgenola», habiendo 
Bgroaado «a los ealabozos del Palacio do 
Juitieia atete deUnidos. 

Lt tas l l tujd «1 del Hospital, secretart» de 
* )n Jaime Rlua BUM. al que hoy re'.tyarí 
«f do la Audiencia, aeoretaria do don Ada-
« o CasanoTas. 

«•Ufa 

Don Manuel Domínguez, quo fres loba su* 
aorviclos en una Compaflla industrial ins-
Ulada «n la oalle do Arlbau, ha denunciado 
i la pollel» que so le negaba la devoluelén 

tíaeo DI!I pesetas me había entregado 
como gar&alla' del empleo, habiéodose de
clarado en t ¡«pensión de pagos la Compa
flla denuneiarfa. 

lantrui-e di¡igcB«l«» t i Juzgado de la Unl-
reraidad. 

Qltano irasoibia 
En una Jarrara que Ocupa Antonia Vidal 

en la oalle de Enna, se presentó un gitano 
Uamadú Antonio Garrel* Cort4a. que agre
did a aquélla por resentimientos antiguos. 
Guando Antonia trataba de curarse unas le
siones leves que le habla causado aquél en 
la cabeza, el gitano •« entretuvo rompiendo 
con una navaja todas las ropas de la eama. 
los eolehooes y un «opejo, huvend" el agre
sor después da apoderarse del rMU> de ro
pas que habla en aquella habU&ción. 

Avisada la policía, practicó un registro en 
la barraca qne oeupa • ! Carreta, no pudién
dole detener, siendo ánioamenlo ocupado uo 
revólver que so supone de propiedad de 
aquél. 

Las diligencias sumariales han oorr«sp3B-
áida al Juzgado de la Barceloneta. 

D«l hundimiento del •e t ropol l -
tano 

B Juzgado de )« Universidad, seoratarfa 
del seflor Codorntu, tiene muy adelantado 
«1 sumario sobre «I hundimiento de las 
obras del Metropolitano Transversal. 

Para hoy esUo oltadoa algunos obreros 
y loa eíneo lesionados que se batían eaat 
reatableoldo*. 

Palta t i dictamen de los peritos arqulteo-
lot sobre las sansas del hundimiento. 

Armonía» conyugal»* 

Ha sido detenido Buenaventura Mora La-
borda, que amenazó d t m ¡erte con un eú-
chlUo a su esposa María Soriaoo. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Llueven mullas • dltoroolón 

Ha sido multado eon -500 pesetas el duefld 
de un café concierto rito en l a ' calle da 
Manroés del Dusro, por actos Inmorales to
rneado* por las artistas. 

También ha «Ido multado eon 15 pesetas 
un sujeto por desobediencia a loa agente» 
de la autoridad. 

Para evitar el acaparemlento do 
patatas 

Bn el Gobierno civil nos ha sido fatíliía-
da la siguiente nota: 

"En el Improrrogable plazo de cuarenia 
y ocho horas, cuantos industriales interrie-
nen t n esta capital en el comerolo de pa
tatas, deberán presentar en el Gobierno ci
vil, secretarla de la Junta de Abastos, re-
laelooes 'uradas de existencias, eon eeped-
Ccaclón de cantidad ds cada clase y prec'O 
de adquisición en punto de origen. 

Lo que se advierte para conocimiento dt 
los Interesados, debiendo éstos tener pre
sente que el dejaren de efectuar o falsea
ren la declaración eorrespondicnte, inourrl-
i'4n en las sanciones preceptuadas en el 
real decreto de 3 de noviembre do 1923." 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
La suacripclon para les victimas 
del Metro. 

Para engrosar la eusclpciSn abierta «oí 
objeto de socorrer a Jas ramillas do los obre
ros muertos en el hundlml. nto del Metrc-
polilano transversal, el gobernador y lodus 
ios fnnrionarios del Gobierno civil han aecr-
dado ceder no illa de haber. 

Con igual objeto don Dionisio Conde, tn 
nombr>> de los Alniaceues da El Siglo, ba en
tregado al general Lossada mil pesetas. VA gobernador rn̂ e» a las personas oua 
por t u med:Ai ión deseen efectuar algún ac-
niflvo lo hagan antes del próximo día ti, 
dia en que enlregará al alcalde todo lo re
caudado a fin de que pueda proceder al In
mediato reparto. 

Denuncias que pasan • la Comi
sión Mixta del Trabajo. 

t a sección de organización y trabajo del 
Centre ABtnw—tsta "de líependcnls del Ce
rner? I de ¡'Industria, por infracción de les 
acuerdos y disposiciones que regnlan la vida 
del trabaja de la dependencia mercantil ¿« 
Barcelona ha cursado a la Comisión Mixta 
en el primar trimestre del aílo actual T2 de
nuncias, en virtud de ¡as cuales han Instrui
do los oportunos expedientes los siguientes 
Comités paritarios: 

Grupo I (Banca), una denuncia; grupo U 
(Seguros}, 5; grupo 111, 55; grupo IV (dt-
ta l l ) . 10; grupo V (alimentación', una. 

Han cobrado por las citadas denuncias 
(3,501 pesetas. 

La referida sección se ofrece una vez m&s 
a todos los dependientes que disfrutan deja 
salarlo inferior a los fijados por la ComisKa 
Mixta, y, al efecto, pueden dirigirse a l&s 
onetnss del Centro rambla de Santa Méni
ca, SS, todos los olas laborables, da tres » 
tinco de la tarde y de uueve a once de ta 
Beolie, donde se les Informa--* y cursaré ¡a 
*rrespondlente denuncia. 

Una buena disposición del alcal
de Man reta, 

• fin de que haya unanimidad, o, cuaiúJ 
menos, 1* mayor coincidencia posible en ws 
horarios de trabajo de las fábricas y talleres, 

Í al objeto de evitar las dificultades ü0™"' 
cas quo en ocasión análoga experimen.í a'' 

guna familia obrera que trahajabaa en ñe
ras distintas tus componentes, la Aléalo'» 
de Manresa ha rogado a todos los P*11!0??; 
da aquella población procuren adoptar el n ^ 
elonamlento de tus Industrias a la hora o i -
atal. 

http://Uor.es
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E a llegado el viernes sanio T E l 
Poeta no ha obiea 'do la gracia del i n -
d u i l o . E l puooio de Barcelona y el de 
Espafia entera h a b r á n sufr ido <'on 
el lo una enorme d t T e p t i ó n . Nosotros 
t a m b i é n la Eentimo^. 7 m á s que nadie, 
por c ier to . Las gestiones que hubimos 
de hacer en Madr id nos h a b í a n dado 
el convencimiento de que el i n d u l t o 
era ya una realii!a<t. No se nos di jo 
que fueso uara esto d í a , es c ie r to ; pe
ro c r e í a m o s qu? <•'. Gobierno y el rc>, 
<que perdonan en esta fecha de la 
CrUt iandad, i n d u l t a r í a n a Juan U a u -
t i s l a Aoher. 

i Q u é razones h a b r á tenido el D i 
rectorio para no aconsejar el indu l to? 
E l no haberlo concedido el viernes 
santo, ¿ p u e d e s ignif icar que la o je-
r u c i ó n de E l Poeta ha do cumpl i r se 
de una manera fa ta l? Creemos que no, 
porque, po r encima de todas las razo
nes que p u d i é s e m o s alegar, existe una 
poderosa, grande, i ncon l rovo r t i b lo . Y 
es la <le tpie el D i r e c t o r i o no puedo 
ser tan inhumano <iuo prolongue u n 
día y o t ro d ía la angus t ia del ronde-
nado a muerte , para , al final, en t re
garlo, hecho r a u n g u i ñ a p o y una p i l 
trafa, *«n las manos asquerosas del 
verdugo. 

Ha t iempo que E l Poeta e s t á con
denado, p r i m e r o por el t r i b u n a r que 
le j u i g t f en esta Audienc ia y di-apuéa 
por la sentencia del T r i b u n a l Supre
mo. Y en todo este t iempo la vida de 
' Sham" h« f-iio respetada, iri que ha 
liecho quo naciese en él y se a r r a i 
gase en su e s p í r i t u la noble idea de 
que no s e r í a a jus t ic iado. A d e m á s , la 
I 'rcnsa y la o p i n i ó n do u n pueblo han 

ido creando paulaf inamenlo una a t 
m ó s f e r a da c o n m i s e r a c i ó n y da s i m 
p a t í a hacia el vor . í ido por la vida, ha 
sta u n a r t i s ta notable, y por ello d á 
bamos po r descontado el éx i to de la 
campafla. 

L a c a m p a ñ a , q iM era a modo de una 
i n y e c c i ó n da v ida y de al iento para 
El Poeta, se te hecho con el consen
t imien to de las autoridades. D e s p u é s 
de haber dejado que una nombra fue 
se poco a poco c o n t o r n e á n d o s e , que 
lomase cuerpo y fo rma , que se a n i 
mase, que tuviese calor y fuera na 
clamoreo, ipor i?mos creer que el D i 
rec tor io , quo ha respetado la l iber tad 
del derecho de p e t i j i ó n y que de u a 
modo indirecto nos ha alentado a t o 
dos a seguir en esta c a m p a ñ a de j u s 
t icia , nos dé ahora u n m e n t í s . haGieii-
do que E l Poeta sea ejeci i lado? Po r 
i lóg ica , por i r r ac iona l hemos do re 
chazar esta h i p ó t e s i s . 

La c a m p a ñ a no na de tener tibiezas 
n i desmayos. Se ha do prosegui r cen 
mayor fe, con m á s tenacidad que la 
empleada hasta estos momentos . De
sertar de este puesto de honor y de 
responsabil idad s s r í a u n a c o b a r d í a 
propia de bellacos. 

Hagamos u n l l amamien lo a la P r e n 
sa l ibe ra l de E s p a ñ a para salvar la 
vida de E l Poeta. 

iQne las campanas del S á b a d o de 
Glo r i a saluden y canten a esta vida, 
vida de dolor, do i n f l n i U t ragedia! 

Uoy nos ha defraudado el D i r e c t o 
r i o . M a ñ a n a debo conceder c'. induUo. 
Es humano, es inaplazable. 

EDUARDO SANJUAN 

r a 
50 d 

% PerpáfeTUuv hospedf&doM en «1 a 
Hotel, «n «1 qu« dumleroa i u noehei 
miércoles 7 Jueves, emprendiendo luego 
regreso a E»paO&, entrando por I.a Juaque* 
ra, en dlrecoión a Barcelona, donde Uegaral 
el B&lmdo, a eso de la* ocho de la noche 

Han afiadido que 4 la llegada se apeó d«| 
auto don Juan Maroh, diclendoles que ai* 
gulerao b^ola el hotel Brlstol, donde 
tublao hospedado antes 7 siguieron ho»« 
podiodoje, sia que vohíera a él el acfiof 
March, cuyo paradero ignoran. 

LOS EtPECTSCULOS GRaTUITO» 

E l d í a d e a y e r 
Amaneció algo fresco. p?ro al mediar la 

mafiana. logré el sol <üsip9r isa nubes que 
«icpafiaban el fii-mauenU, qudalsndo en día 
primaveral. 

Todas Us calles de la pobUclén se vie
ron muy concurridas, sobre todo laa Ram
blas 7 calle de Femando, per las que des-
HIA «n mujirio de una beriuosura 7 una 
Kr.i'ila imponJerablcs, luciendo la clislra man
tilla. 

I jfsie las diez a las once y media, por 
la calle de Kernaado. no se podia dar un 
Ptao. 

Pero antes que de costumbre quedé de-
S'trt». porque el público be diripió a la 

• plaza d* Cataluña para presenciar e! emo
cionante especUculo del -hombre mosca". 

El trepador portugués d ó a¡ lrast« con 
U llevo dón. 

A l»a doee podia pasar por 1» calle de 
Fernando un aulo a toda maroha. s.a ries
go ds atropellos. 

El gentío, rtpetlmos, se dirigió a la plRia 
« Catalufla, dejando olvidad! por completo 
« muerte 7 pasión de Cristo. 

IQUE LE ECHEN UN GALGO! 

¿Dónde está March? 
El gobernador civil de las Baieires, en 

vista de que no se encona-aba en Mallorca 
el ex diputado don Juan March y Ordl-
nas, telegrafió a Cota Jefatura superior para 
que procediera a su captifra, pues la tieno 
iníeresada uno de los Juzgados de Valen
cia en causa que se le signe por delito de 
falsedad. 

Asimismo se telanrafló a Portbou para 
que fuera detenido el se&or March, caso de 
que se propusiera pasar la frontera. ' 

Se ha sabido de Porthou que dos horas 
intes de recibirse el telegrama había pa
sado por allí, en dirección a Barcelona, el 
seQor March, acompoAado de dua Jaime V i 
ves Campins, de don José Serradall 7 otros 
dos señores, en ua auto Hlspano-aiása, 
guiado por el chófer Miguel Torres. 

El señor Vives y otro de loa aeompa-
Oantos del seftor March haa declarado que 
el martes de la semana última salieron de 
Barcelona, yendo primero a Puigcerdá. don
de aimorzaron el miércoles por la mañana 
y pasaron parte del día, marchando luego 

E l h o m b r e - m o s c a 
h a r e a l i z a d o y a s u 

h a z a ñ a 
E! acról'ata rlncaiitogriaco portugués TCéo» 

tor I-npc-- realizó ayer mañana ei anunciad* 
ejercióte uc ascender por !a fachada de la 
casa número n de ¡a plaza de Catalufia* 
ctiaain con la íutr- ta del Angel. 

Eo la plaza de Ca'.alufla se habla cengro* 
gado una l!iini-nt,a ms-.ltüud para presea* 
ciar ei seasacional y gratuito espc tácu l» . 

A las doce y media no se podía d.tr ua 
paso por "el lugar de! suceso". 

A dicha hora oumenaó la ascensión el Jo* 
ven trepador, que subió por t i fachada coa 
grrtii facilliiftrt, nixiüdndose en algunos mo-
mcnt'">s de una cuerda, cuando la Ruperilcla 
que U pared presentaba era complelanienta 
lisa. 

A la una ll.-gó al templete que corona si 
edlñolo y. roma co pudiera escalar la 1 -
pide, realizó arraigados ejercicios d« aoro-
bacía y rtcscenúló par la fachada, como ha* 
bía i>"ibidi>. 

Como el espíritu de imilación está bas
tante de^arrollatlo. a! terminar la "aseen* 
M w Néstor Lopes, latinidad de mucliaclioff 
haa comenzado a trepar por las fachadas. 

En el ediflcio de la Catalana del Gas. si* 
tuado en la plaza de Santa Ana, dos Jóve* 
nes treparon por ia pared hasta el primer 
p f ó . desde la mal allura saludaron al p ú 
blico. 7, mecos mftl si sólo se enlretuvk-roa 
ea pasear por las fachadas. 

LO oíalo seri — como observa un cois* 
ga — el día oue ¡es Aé por entrar en los p i 
sos a lo» Jóvenes exploradores de edifi
cios. 

ANUNCIO OFICIAL 
8OCIEDAO CATALANA DE SEGUROS COM* 

TBA INCENDIOS A PRIMA FIJA 

Ss srisa a los se&ores accionistas qua el 
pago del dividendo, acordado en la Junta 
general orjlnaria celebrada el dia de hoy. 
se efeetoari los días S3, 24 7 W del corrien
te, do diea a doce 7 media 7 de tres y 
media a clnoo, en el domicilio social. Pasa* 
ds Gracia, numero t, y transcurridos aqué
llos, todos los miércoles, ds d!«s a d -ce. 

En las oflolnas de U Sociedad sa faol5-
tarín a los seCores aoelonlstas las factu
ras que para el cobro del dividendo haa da 
presentarse Armadas por los mismos. — P. 
A. del C. da A. — El secretarlo. Félix da 
Broeá. 

Barcelona 1S ds abril da 1924. 

H o t e l R e s t a u r a n t R E C T O R B T - L m s P l a n a s 
Cubiertos redamo especiales. — Esmerado servido a la carta y a cubiertos. — Confortables habitaciones para farolllaa. — SltnariOn Ideal j 

frondoso parqneal pie estadón. — Encargos al teléfono 4118 A 
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i a s i t o nae pfieüe flerwar en e soá i tóa lo 

PRETENDESE ENCERRAR EN EL MANIOOM10 DE SAN BOY A UNA MUJER QUE GO
ZA DE SUS FACULTADES MENTALES M PARA EL SEfiOR PRESIDENTE DE LA D I 
PUTACION Y FISCAL Si CONFIAMOS QUE NO SE CONSUMARA EL ATROPELLO. 

Acabamos de oomparUr con una anciana, 
y diversas gentes, horas de Intensa emoción 

Ivibraciones de drama o tragedla. Pero en 
1 forma, de tan vigorosa magnitud que to

davía se proyectan en nuestro espíritu el do
lor y la amargura. 

MI el caso, ni las fórmulas utilizadas pa
ra producirlo, ofrecen novedad. ¡Qulál An
taño dióse con frecuencia. Tiene sus funda
mentos en una legislación dedclentlsima en 
ouanto ésta se refiere a la reclusión-de per
sonas a las que se otorga la condición de 
dementes. 

Fórjase en la sombra un expediente; nú
trese el mismo de pequeñas y rutinarias In
formaciones y luego se descarga el golpe 
oonlra la victima. SI la piedad y la honradez «eneraron y dirigieron el expediente, se pres 
a un servido social. SI esas dos oondlolo-

ses sustanciales para cumplir la finalidad 
que la reclusión Involucra, ausentáronse unos 
momentos simplemente; si el foco de emer-

Sénoia txié una pugna más o menos franca 
8 Intereses familiares, lo quo brilla en tal 

«aso no son la razón ni la Justicia. 
He aquí las circunstancias oonourrentes 

•n el expediente administrativo Incoado pa
ra recluir en el manicomio de San Boy a la 
anciana doña María Gasanovaa Mor y el 
asalto que tomó consistencia el próximo pa
sado domingo para eapturarla y conducirla 
•1 destino que interesaba a quien Instó la 
reclusión. Pero la maniobra fracasó. 

Bien se nos alcanza la sensación de estu
por que se despertará en quienes lean las ano 
taclones precedentes; la gravedad que verán 
•n su contenido. Observen y densa cuenta 
que al pie da las mismas hay una firma res
ponsable y que la responsabilidad que se 
•cepta en plenitud es personal y profesio

nal; que la garantía mediata e Inmediata Im
plántase en campañas pretéritas y otras en 
curso; que ahora los acontecimientos y cir
cunstancias se encuadran en cubrir con esa 
doblo garantía a una pobre mujer que a los 
72 afios vese en la miseria y aun amenazada 
de ser recluida para dar paso a una burda 
coartada. 

• • • 
Señor presidente de la Diputación: Pedi

mos que se revise el expediente de esa su
puesta demente; pedimos quo se den órde
nes adecuadas para suspender el Ingreso In-
teresado por quien no tiene derecho a ello, 
y que se abra una Información adecuada pa
ra determinar algunos elementos de Juicio 
que han do ofrecer notorio relieve. Pedimos, 
¿•eñor fiscal da la Audiencia, que V. S. se 
Informe de las causas en méritos de las que 
dormita una denuncia que presentó esa su
puesta alienada mientras ha seguido su cur
so activo el expedienta administrativo de 
supuesta demencia... ¿Es mucho pedir lo se-
flaladot 

Y nada mis por hoy. Valga el grito da aler 
ta. Valgan, en su valor positivo, las prece
dentes manifestaciones, valga la garantía, la 
plena responsabilidad personal y profesional 
que acepta Integramente quien ¡as suscribe 
a cuantos efectos procedan. Valga, además, 
decir que quedamos en guardia dispuestos 
a descorrer un poco el velo de este asunto 
tenebroso ai alguno de sus actores se empe
ña en ello. Y ,<jue en este caso, como en 
otros de mayor-pujanza y relieve, ciertamen
te, ya sabemos la cuantía da los Intereses en 
Juego, de la propia manera que de las per
sonas que dirigen el negocio. 

ROSIULO S. ROGAMORA. 

L a U n i ó n G r e m i a l 
Bajo la presidencia: de don Noel'. Llopls 

Bertrand ha celebrado la reglamentarla Junta 
general la Unión Gremial de Barcelona, a 
la que asistió un gran número de delega
dos de las entidades y gremios a la misma 
fcdheridos. 

Por el secretarlo-asesor de la entidad se 
dló lectura do una documentada Memoria de 
los trabajos realizados durante el ejercicio 
de 1923, por la Unión Gremial, referentes 

S la Intervención de la misma, en la Asamblea 
e las clases mercantiles de Santander, de

fensa de la Industria hotelera, desahucios 
de industriales y comerciantes, huelga de 
transportes, renovación de la Junta local de 
Reformas Sociales, campaña conjunta con la 
Cámara Oficial de la Propiedad Urbana, con
tra ¡os Impuestos y orientación del presu
puesto municipal, Comlelón mixta del Trábalo 
«n e¡ eomercio de Barcelona, éxito obtenido 
t n las gestiones pro-Indulto de Verdaguer, 
irabajos sobre la modifioaolón del articulo 198 
de la ley del Timbre, sobre aplicación del 
real decreto de 26 de octubre pasado sobre 
titas de la entidad en la Asamblea da la Con
federación Gremial Española, celebrada 13 
Madrid el pasado mes de noviembre. 

Se dió detallada cuenta de las ponencias 

Sio en esta Asamblea defendió la Delega-
ón de la Unión Gremial, y que, entre otros 

•suntos, se referían al reconocimiento de la 

Sropledad de los locales dedicados a la i n -
ustria y comercio, conveniencia de la crea

ción de un órgano bancario de carácter gre
mial-Intensificación y ampliación de las en
señanzas de carácter mercantil, establecidas 

Sor el Estado, coallletos creados a ¡os deta-
istas barceloneses por ¡a actuación de la 

Comisión Mixta del Trabajo en el comercio 
de Barcelona, necesidad de reglamentar la 
cuantía y facultad de loa Ayuntamientos en 
la Imposición da tributos a la Industria y co
mercio locales, creación obligatoria de las Cá
maras gremiales y posición de los detallistas 
frente al problema arancelarlo. 

Fué aprobada la Memoria por aclama
ción, haciéndose constar en acta un expre
sivo voto do gracias a la Junta directiva por 
sus gostlonoa y al secretario-asesor por la 
briüantez de su trabajo. 

A continuación « e dió lectura de la Me
moria presentada por la Comisión de Hacien
da, en la que so reflejaba, con e¡ más minu
cioso detalle, todo e¡ movimiento económico 
de la entidad, durante el año 1923, que fué 
aprobada por unanimidad, con ira voto de 
sj-aolas por la labor realizada y por el esoe-
lente resultado del ejercicio. 

Correspondiendo cesar en su cargo de pre
sidente a don Noel Llopls Bertrand, se pre
sentó una proposición que firmaban loa re
presentantes de la mayoría da las entidades y 
Gremios adheridos a la Unión Gremial por la 
eminente labor qpe habla realizado, propo
niendo fuese reelegido per aclamación, co
mo asi as hizo. 

Verificada la renovaoíón rgelamentarla de 
la Junta dierctlva ha quedado ésta consti
tuida en la siguiente forma: presidente, don 
Noel Llopls Bertrand; vicepresidente p r i 

mero, don Baldomcro Carbó; vicepresidente 
segundo, don Jacinto Valls; vicepresidente 
tercero, don Salvador Brides; tesorero, don 
Pranolsoo Arnall; contador, don Miguel Ca-
sanovas; blbiloteeario, don J. Viia v íd i l ; se
cretario, don Francisco Arjaiaguet; vieeseore-i 
tario primero, don Antonio Pons; vicesecre
tario segundo, don Antonio Arciniega: voca-< 
¡es, don José Rousse, don Jaime P&gibef' 
don Juan Roura, don Jalmo Mir, «ion Fedc -
rico Hubert, don Bartolomé Amigó, don Juan. 
Vallvé, don Celestino "Forner, don Antóñinj 
Gasa, don Josó Ponsa, vdon Miguel Mün 
don Esteban Blgas, don Antonio MarUnez. dori 
Juan Enrlch, don Juan Camps y don Rafa<? 
Perrán. 

Se ocupó la junta eenerol del problema que' 
plantearla a ¡os detallistas el oanibio de ho
rario, de ¡a celebración do varios uiitinea eiíí 
entidades gremiales en favor de la Bropledadl 
industrial y contra de ¡as compañías sumi
nistradoras do flújdo eléctrico,' aeaÁándoséi 
¡a sesión con unas levantadas frases dol se 
ñor Llopls Berlrand, que agradeció el honor; 
que se lo habla dispensado en unión de va 
ríos compañeros do directiva reeligiéudo¡o*] 
y marcando ¡a pauta a seguir en una serla 
de prob¡emas de carácter gremiai que more-
cicron la completa aprobación de la Asamblt:^ 
general. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El próximo martes, a las seis de la ta' d ^ 

en el salón de Consejo de ¡a Universidad^ 
el eatedrático de Geografía Política, docíov 
don Eduardo Pérez Agudo, dará la vigCiK 
ma conferencia pública del ciclo que viems 
desarrollando acerca de América, con B>ije-, 
clón al siguiente tema: "Caracteristioas geo-
gráfloas de la Hepóbiica del Paraguay". 

— La Sociedad do Psiquilrla y Weiirolo-
g!a celebró sesión Inaugural en el anfiteatro 
do la facultad de Medicina. 

Bl presidente de dicha Sociedad, doeíoc 
Saforcada, profesor de Medicina Legal, d i 
sertó acerca de "Custodia de los locos de
lincuentes". 

Al -terminaV fué ealurcsamente aplautliilo 
por la distinguida y numerosa concurren
cia. 

B¡ rector de la Universidad, don Andréá 
Martínez Vargas, en nombre^ de ¡a Sociedad 
de P8¡quiatrla, felicitó al dbotor Saforcaj.i 
por la hnpcrtanfla del tema que habla desa
rrollado. 

— Hoy saldrá para París el rector de lá 
Unlverelaad don Andrís Martines Vargas/ 
con objeto de dar en la capital de Francia! 
una serle de conferencias sobro «nfermi -
dades do la Infancia, correspondiendo a 'a 
Invitación hecha pov la FacuUad da Medici
na de ¡a expresada capital. 

— Una Comisión del Ateneo de Tortosa 
estuvo a visitar al rector de la Universidad 
y al Jsfe do ¡a B¡blloteca universitaria, se
ñor Rubio Borrás, con objeto de quo ésto 
dé en el citado centro una conferencia el 
próxfino día 11 do mayo. 

— Han sido anunciadas para proveer por 
concurso previo de traslado las Bjguientcs 
cátedras: 

Química general de la Unlversidait de 
Murcia, Química general de la de Sevilla, 
Lógica fundamental en la da Murcia, H s-
tologia • Histoqulmia en la do Valladoi d, 
Historia general del Derecho en la de Ovie
do y Lengua y Literatura española en la ..o 
Murcia, 

— Se ha dispuesto por real orden que ft 
partir del 17 del mes actual, comienre « 
contawe «1 plazo de 80 dlaa naturales para 
formular reclamaciones respecto de ¡os fo-
lletoa primero y segundo de los escalafones 
de maestros y ¡nacstra? con plenitud de Í-O-
rechos. 

R E S T A U R A N T E L E C T R I C O - L a s P l a n a s 
CUBIERTOS ESPECIALES, sirviendo el tradicional CORDERO y MONA para las FIESTA8_DB_PASCÜA 

dos días por la O R Q U I S S X R I N A B A D I A.—ENCARGUE SU 
alendo amenizado le» 

M E S A . — T E L E F O N Ó 3 9 3 H . 
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A d u a n e r i s m o 

U03 TMTAOOS COHEf!CiAL£S i : LOE PROTEOCiOMSTAS i : NOTABLE 9IBOUR-
60 DEL- PUES!DCNTE DE LA CAüARA DE COMET.OIO OE VALEMOfA OOKTRA EL 
ARANCEL U EL DIRECTORIO SS DISPONE A ESTUDIAR LAS RECLAMACIONES 

ARAHCELARIAS : : L08 MARCOS ALEMANES. 

V I . 

Una iKiclún sin rolacipnsi ai este.-lor, sin 
rec-iW> ta» sci!r«c!ones te los demás países, 
tia ese c^nUcío c-splritua! y material del res-
1» Oe! mundo, t>in i>ercib:r «1 eaoto úil gallo 
luleSMic'lonal, sin tráfico ca las fronlc.-as, 

MO intercambio de ideas y de proüii.'tos, 
,- itfdo Mío, tan iadispen.=ab!e para la vida 
<ie un pi»rt>lo, esa nacido no V'-'-^e subsis-

osa DfffWn l í t i tuudi nada a [ ?:;--or por 

V c-sc es el camino que lleva E^pafla s¡ 
sus pobernantes no se dcciacn a cambiar da 
nimbo. Tules son tos efectos del vlecnta 
iH -.ocel que. c-rnio ya hemos deraostrado en 
Hrüflulos^nuteriores, solo nrotege la bolsa da 
. - ; icos fabricantes. Y «'.ta n! de és í i s si 
laoliuuanios asi. ;Por qaút Horque las t.-er-iei3s de! corisumldor plcrdea el ^Igor.de la 
• •mía y enferman por multllud de causas, 

i uyo origen radica en la parailzacióa de 1« 
máquina internacional, de esa m&qulna oa la 
iiue nos Giupcrramos a que.no ande y a la 
<jue no habri J:¡49 rcuiedio que dejarle el 
; .so libre U no quereta^a desaparecer co-
laeíciaiírieate... 

Por eso, además do la ríClíKación del 
«raacel, «a Imponen los trat i jos coaícrola-
I ron los Cjiio se obtleucn prósperos resul-
lidos. Poseernos prueba» c.ideales ds lo 
que dcaimos. B o u lif-rapo después de los 
: ciados de cuineif te de ISSa. el saldo des-
íaTorible de nuestro CDrccrelc ri terior dls-

naye en ISO milloues de poseías, prueba 
- íulabie de naestra tasto. 
$1 IraUdo de comercio que se concertó 

• • i lagtaM-rti — tan rrimba'.ldo por el Po-
i .¡nlo del Trobajo Kkflooal — al Igual tiue 
• • de Frand». a pesar r l - l arsncel alto y del 
j-tco llempo que f-sli en vigor nos ha repor-
t i l o ya un saldo favorable de un auaieato de 
ii ts dd 80 nilllones d.? pesetas 

F» d.« vida o muirle poner rerneijío a ne ih>W'H\n arnnea! proleceioalatí. Da lo con
trario, la ¡dea va a tomar otros derroloros, 
••UM mis desastrosos. El raai ejercplo se cx-

i-le sin sab-r cñx̂ mM darse facata de 
-üor'ues ventajas cmwegiddas ca el aran-

• • por «Junaos labricanles catalanes y b l l -
l'amos ton surgido ya las domandas de pro-
• • • iOn en forma de clevaciía do derecUos. 

¡•rofilbietóa de iBaporUirloaca, de aubven-
ies y caención do Impuestos, unas veeei 

'•a '*vor de los miaeroa adlurlanos. otras ca 
".•uáa de los liiguerus do Castilla; después, 
para complacer a los a^u^aiaroa aragoueses 
y andaluces; más tarde po^a compensar a 
IM íabricaatia de papel gu'riuzcoaao. 

Esl? estado de cosas no debe -coattaiur. 
l-jrípi» «i i,rotacv;iori .las sabe» organl-
z»r*e y ntantcner poderosas calidades que 

fl»ndan a toda hora su» iHlcrcses, tambiéa 
i-'nden y deben Uaoerlo lo» vinatero» y ol l -
^ yos de toda Espafia y los corcheros de 3e-
Y"a. Gerona y Extremadura, y lo» fruteros 
oe V.íleimla y de Canarias... 

No; no es aai cómo as deflendea lo» inte-
r •16» generales del país, sino reducieado a 
'̂ a lénaino justo las pr»tcc«ioae» exagera-
,?^,.<l:ie 3*',, favorecea a uaoa caaa'.o» lo-

Lo que ha dimito el preíi.leaie de !* Cáaw-
ra de Comercio de Valencia contra el araa-
cel e» tan notable y justo qus no podemos 
pasar por larnos de felicitarle y reproducir r.qai lo mis Importante ilii su discarso, pro
nunciado ante la Junta de Aranc?'.cs y Va-
íanatOMés, de )a que es vocal: 
- "E l oraocel no atiendo m&s que a favore
cer de modfi oxoerlvo e iaJi;-Üfi?-ado a los 
l.aiitados y pod-ronos l l j l l «Mi que vienen 
xiionopollzaiidj desde bac? tiempo a nuestra 
politlra ecoaumlea. Los temore» qa» expu-
slrnos respecto a la parcialidad de los nue
vos y numerosos votos Incorporados a la 
Junta por roeiontea i¡u.Tihr.imlen!03 tarnbiín 
ban tenido explícita eABltaweMB. 

Quiero quo consto mi protesta oa nombre 
de los elemenloj que represeato rn esta 
Junta contra el ambicioso afir: de grande» 
lucro», de beneDrios extraordiodrios, que baa 
determinado la fljaeióa de altos márgenes de 
protecclí-a que sobrepasaa. ca muclias oca
siones, a! valor de las laercancias, lisgándose 
a la sIslemAtica prohltilelAa para la entrada 
de mercancías extranjeras, no sólo úe aqu í -
lias que Henea similares ca la prodi;ocidn 
oaoloaal, sino aun de las que no produclraos 
en absoluto o apeaaa producimos. 

Esta política, robre encarecer la vida en 
toda su Integridad, tanto el consumo direoto 
como el consumo de Isa Industrias, nos co
loca, respecto de los paises ex'.ranje.os, ca 
ina actitud franeamente agresiva y cuyas 
consecuencias no pueden ser otras que la 
ruina de nuestro comercio Internacional, es-
peciatmonlc de la exportación, sobre la que 
se asienta la vida de Un exUasas rtrgioBcs 
de nuestro país. 

En el arance! se lia llegado al desenfreno 
en la DjaclOn de los dercebus. Mucho» de 
«••stos supnn. n graviiaene» superiores al va
lor de las mereasefas, los que ro.upca ca ab
soluto los limlles da la ley do bases, que no 
se ha tonldo en cuenta ruando se ha trata
do de 1 •» Interesas a que «nles he aludido. 

Cons ' í , pues, mi «Mscoaforrrúdad y pra-
lesta CMfaeto dfl proyecto de arancel." 

Esto» párrafos que «cabtmos do reproda-
clr son la plena conBrruación de lo» gran
des perjuicio» del aduanerismo que aos coló 
el sefior Cambó a la par que es la jus 'ü lca-
clón ds lo que venimos d'clendo en esta de
sinteresada taiüpjúa de salud púbaca. . . 

Sin duda el Oírectorlo militar, conipreu-
Élenda que cuanto venimos diciendo e» de 
justicia y palrióüco, ha fcenha públioa una 
nota oficiosa en la que dio* que, ¡ecoglenJo 
el clamoreo de la opinión pública, se propo
ne estudiar la cuesttóa de tos marcos y del 
eooflclcate aduanero, y qu» para ta! efecto 
envlsri ua emisario a Berilo para estudiar 
la manera de solucionar taa grave situación. 

Nos parees muy bien lo que es propone 
r tüzar el (ubtemo en lo relativo a lo que 
icabamo» de expresar. Qu'xt» sea éste el 
camino para dar solución a la crisis general 
que atraviesa Espaúa. l'?ro esto deí-o ser 
rápido, como lo jebe »er la cura ds na en
fermo grave... 

R. 91RERA MOHEUA. 

UN ooeuaiEnTo DE LA UNIÓ s o c i A t t r r i 
OE CATALUNYA 

A los intelectuales de 
lengua española 

La l nióo Soeialísta de CalaluOa ha vlata 
con profunúa emoción el noble gesto de la 
intelectualidad castellana. En los (Uaa dolo-
tosoa que «travesamos, esta si lalar lóa fra-
toraal ha lucido sobre nosotros como un Ma 
i .jiecJo bis P.or-zoüíes con ua abraro huni-
uoso. 

ív'uuca hemos coac-bido ^is i-iíuraiea dl< 
versidades finitas como gérmenes de ro-
celosae ra«mi>lades, siao romo feenndas for
mas de la daisión del trabajo entre los hom-
hres para la roraanal empresa de dlgnifloa-
rión Luniiina y refinsmi 'ato indefinido de U 
coaciencia. Si Kosolros. por razón de n'joa-
tra recuela política y social, «spireiuos u cou-
vcrlir las fi onlejas en vínculos de unión caire 
HUI notas divt-rsas de un gran coral sinfóntoo, 
huelga dem que deseóriamos convertir tam-
hífn las mtiguas rencillas de vecindad, hue
llas atávicas de la bai-uaric primitiva, en ma-
ridajes de espíritu. I^wiicos acordes en la 
oséala de los valores humanos ioruediutus. 

Sobre los agravios que las razones de Ka-
tado inlerpoiit-n entre los pueblos, lo» ina-
Unlos nai iutiüles acuden a restablecer las ge-
norosas fiikioaes, recabando los derecho» da 
la soltrana voluulad popular. Ni>sfi'.ro8, BO-
cialislas v ratulanes. no vemos iiolamenle en el 
arlo de los escritores de lengua pspafiola un 
abrazo fralernaj, sino también una Irasccn-
dehte y confortadora gesta política, muy de 
acnerdo con nu'-stra scntinientalidad y con 
nuestro ideario. 

l 'ur esto nuestras manos se alargan al ca-
IUPONO apretón coa plena roacicucia y Iiouda 
pcm-lraeión de sentido hislórico. — La Unió 
Soclatlsu de Catalunya." 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Jos' M ^ r i i Xriiir.\. dueño de una tienda 
de MMreria de la Plaza Nu^va. ha denun
ciado a '« policía qvie pendraron en ella 
gentes cxlraftas y. revolviéndolo lodo. »« 
llevaron corl"s de traje por valor de .1.850 
pesetas. 

— Pon Emitió Oórnez b» denun^do que 
le han sido sustraídas unas vidriera» que 
tenía en depósito en una tvanaca de ¡a calle 
de la Industiia. Ignorando quién fuera el 
a'ilor de sutttmt-eió'i. 

— A dofia Carmen AiaarM ie ban suylral-
du dĉ  un taller de plam liadora de su pro
piedad, silo ca la c:üie Us La Seca, \ariaa 
preadas de ropa Inicrior de varios el .-nle», 
valoradas en '.SO in solas. 

— Por el muelle de la Rqn-eloncla pasa
ba Leonardo Borfigal, ruando le salieron al 
paso dos sujetos con propósitos nada tran-
"|r'fHi*l**'"* y, al püsar por su lado, »e le 
echaron ca •aiia, agrc 'ilémtole a puüetaaoa 
y lialma.. da austraerle cuanto llevaba en
cima. !.• ' •» de amedrenUrse, Lc-Oiiaida Bor-
¡Igat S' ¡ofendió, logrando afuyentar a lo» 
atracad :§ . Estos, al ver fallidos «ua In-
tonlos, »« dieren • la fuga, siendo per
seguido» por el Leonardo y varios guarJIaa 
que acudieron a las V.M-C» de auxilio, lo
grando detenerles en la calis del Marqué! 
del Duero. 

Los del •'nidos, que s-.' llaman Vrles y Six-
ten A'iguslseon. han ing eaade «n la Pri
sión Celular, a dlatoslclóa del Juagado d« 
Atarazana». 

E» , „ Sieaipre a cargo de los liermauos Serra. PARA ESTOS ÜIAS OE PASCUAS cspKndidos nu-nús ai í c a n r e de todos. 
' * Casa PREDILECTA DE LAS FAMILIAS, el telefono número 6?'3 G. ianctona coa rejubr-dr. 1. ML SICA MAÑANA y TARDE 
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E n t o r n o a u n c e n t e n a r i o 
Denl ro de unos d í a s se c u m i - l i r á n 

Ion cien a ñ o s del nac imien to de uno 
de los e s p a ñ o l e s m á s i lus t res del s i 
glo ú l t i m o , conciencia In tegra , c a r á c 
ter entero, pensamiento luminoso que 
pudo, y no lo l o g r ó , t razar a su p a í s 
claros derroteros hacia más al tos des-
Unos. Ese e s p a ñ o l fué P> M a r g a l l . 

Ese centenar io se va a celebrar . 
Pero, ;de q u é menguada manera l No 
por fa l t a de al iento en los que aun 
veneran la m e m o r i a del maestro, s i 
no po r la carencia absoluta — t r i s t e 
es confesarlo como u n r e m o r d i m i e n 
t o — de entusiasmo p ú b l i c o , JA q u é 
extremos de insens ib i l idad hemos Ue-

fpado y en q u é profundo nbismo de 
ndiferencia hemos c a í d o ! 

Porque P i Marga l l fué una m e n t a 
l idad prodig iosa ante todo y sobre t o 
do. ¿ Q u i é n p o d r á negrar la c o m p l e j i 
dad de su cu l tu ra , versada en tantas 
discipl inas — la h i s to r i a , la filosofía, 
el arte, las ciencias e c o n ó m i c a s y p o 
l í t i c a s — , n i su gigantesco talento, que 
abordaba todos los problemas con u n 
profundo sentido c r í t i c o , n i su clara 
v i s i ó n y acertada a p r e c i a c i ó n de t o 
dos los aspectos de las luchas h u m a 
nas que cons t i tuyen la vida u n i v e r 
sal? 

P o d r á no compar t i rse sus ideas, 
c o m b a t i é n d o l a s o r e p u d i á m l o t a í : , p o r 
que cada e s p í r i t u es l ibre de c u l t i v a r 
aquellas que le son m á s gra tas ; pero 
el sen t imien to innato de j u s t i c i a en 
toda a lma recta no i e j a r á de rscono-
ocr el ta lento de un hombro y e! m é 
r i t o de su obra, cuando ese talento y 
ese m é r i t o v i r t u a l i n e n í u , real y p o s i t i 
vamente esisten como en P i M a r g a l l . 

En nuestro p a í s l a In t rans igenc ia 
i d e o l ó g i c a l leva a la in ju s t i c i a aun 
meramente in te lec tua l . 

En ot ros p a í s e s no acontece nsf. 
Hemos v i s to en tantos escri tores de la 
Izquierda en Franc ia c ó m o se recono
ce el ta lento de un Veu i l l o t , e l c a t ó l i c o 
batal lador , y hemos v i s to t a m b i é n c ó 
mo escri tores do la acera opuesta j a 
m á s han negado la s a b i d u r í a a s o m 
brosa del rac iona l i s ta R e n á n . Y ambos 
« p a r e c e n en d i s t in tos campos, pero en 
ana reverencia c o m ú n , como dos g r a n 
des figuras del pensamiento f r a n c é s 
c o n t e m p o r á n e o . 

P a r e c í a lóg ico que al Irse ensan
chando las l e j a n í a s del t iempo, cuan 
do se han apagado ya del todo las v o 
ces del combate en que a c t u ó f i n de
nodada como austeramente el autor 
de "Las Nacional idades" , l a p o s t e r i 
dad, l ibre de apasionamientos m o m e n 

t á n e o s y de pre ju ic ios de o c a s i ó n , fue 
se depurando sus ju ic ios y se r i n d i e 
ra a un e s p í r i t u do j u s t i c i a ante quien 
es una de las pocas figuras con r e l i e 
ve en nuestro pa t r ic iado in te lec tua l . 

L o ú n i c o que hasta ahora se acep
ta s in dis t ingos es la auster idad do 
conducta s in taclia en P i M a r g a l l . F u é , 
personalmente, de una r í g i d a m o r a l . 
Eso acaso no vaya tanto en su elo
gio como en d e s c r é d i t o de otros quo 
fueron sus c o e t á n e o s . Y esas s i n g u l a 
ridades, a d e m á s , no pueden destacar
se m á s que en una sociedad c o r r o m 
pida en que la austar idad es una ex
c e p c i ó n . 

Pero h a b r í a que hacer j u s t i c i a t a m 
b i é n a su clara v i s i ó n de los p r o b l e 
mas nacionales. F u é de los pocos es
p a ñ o l e s que supieron a f ron ta r y v i s 
l u m b r a r i-.l porven i r . De haberse acep
tado su examen y sus conclusiones 
respecto a l problema colonia l , o t r a 
hubiera sido, s in duda, l a suerte re
servada a E s p a ñ a , porque no se h u -

, biera llegado a la s i t u a c i ó n c a t a s t r ó 
fica en que se h u n d i ó nues t ro i m p e r i o 

; u l t r a m a r i n o . 
I Si su doc t r ina del fedoi-alismo h u -
¡ b i e s e a r ra igado en la conciencia n a -
¡ c iona l , se hubiera encontrado f ó r m u l a 
, adecuada para, so'.vición do problemas 
l quo van surgiendo a ras de ia v ida 
^ p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

I C u á n t o h a b r í a que aprender en sus 
l ib ros y c u á n t o s caminos seguros nos 

i t r a z a r í a n sus ideas! Si laa nuevas ge-
' neraciones hubiesen aprendido en P i 

M a r g a l l , que era, indiscut ib lemente , 
un g ran maest ro , educador de pue
blos, tengo po r ind i scu t ib le que h u 
biese surg ido una E s p a ñ a nueva, con 
e s p í r i t u nuevo, l i m p i a do conciencia, 
ap ta p u r a el ejercicio de la c iudada
n í a y para la vida de la demooracia, 
esa E s p a ñ a por que ven imos s u s p i 
rando los que, con fe de pa t r io tas , 
q u i s i é r a m o s ve r l a regenerada y e n 
grandecida, pero s i n mixt i f icaciones y 
s in vacuos convencional ismos, por u n 
r e s u r g i r potente del a lma de raza, po r 
una f ú l g i d a e l e v a c i ó n del e s p í r i t u y 
por una p u r i f i c a c i ó n , en ol c r i so l h i s 
t ó r i c o , de sus yerros pasados, de sus 
exaltaciones f é b r i l e s y de sus a b a t i 
mientos enfermizos . 

Pero, hablando de Costa, el o t ro 
g ran maest ro , como ahora de P i M a r 
ga l l , hemos dicho y hemos do repe t i r 
que el e s p í r i t u do estos hombres aca
so por ser superiores a la e sp i r i t ua 
l idad pobre de sa pueblo, en el que 
no se advier te el menor « o p i o d« r o 

m á n t i c o ideal ismo, no han dejado una 
huel la profunda , u n sedimento activo 
en el a lma del p a í s . La E s p a ñ a qua 
ellos s o ñ a r o n no ha resurgido, pur-
que todos no nos pusimos a la obra, 
cada cual con su modesto esfuerzo 
de hacerla r e s u r g i r de entre los es, 
combros h i s t ó r i c o s , con sus c imien
tos seculares, pero con la forma y la 
i d e o l o g í a do los nueves t iempos. 

ANGEL GUERRA 

. PARA MAÑANA 

C o n c i e r t o s p o r la 
b a n d a m u n i c i p a l 

Mañana, domingo de Pascua, » las oneé 
y cuarto de la mafiana, la banda munlotpal 
dará un coaciorto en la plaza del Rey, eje
cutando el programa siguiente: 

I . "l 'rolufiio y fuga en do mavor", / j 
3. Bach; "Marcha heroica", Salnv-Saens; 
"Hosa del Folló", sardana, Lamoto de Orig-
nen; "Kgmoiil" , obertura, Bee'.hoven. 

I I . "El hoiandós errante", obertura, Wag 
ncr; "Rccordant", sardana. Carreta; "Dac* 
za de los velos de Salomé", primera audi
ción, n . Strauss, "Cabalgata do las Wallry» 
rias", Wagncr. 

Por la noche, a las diei, tomari parte la 
banda en el festival que se celebrar* «a la 
plaza de- la Constitución con motivo del oen-« 
tenorio del nacimiculo del inmortal músico 
poeta José A. Clavé. 

Se ejcrtnlará el siguiente programa: 
"Gníllermo Tell», obertura, Rosslni; 

ny'', sardana, Carreta, y "Tannhanier"i 
marcha, Wagnef. 

M e r c a d o s 
Mañana so celebrará mercado en las d -

guientes poblaciones de CataiuQs: 
En esta provincia: Arenya de Mar. Avinjó, 

^rtés, Badalona, ürucU, Berga, Caldas da 
Moníbuy, Canet de Mar, Capelladea, Carde-
deu, Castellvi de la Marca, CastcUvl de Bo-
sanés, Collható, Esparraguera, Glronella, LU-
nás del Vallés, Malgrat, Manresa, Martwel!, 
Masneu, Mataré, Monistrol de Montserrat, 
Pallejá, Plora, Prala de Llussanés, Pulgrelg, 
Rlollet. Roda, Rubí, Sallent, San Baudilio 
de Llobregaí, San Cugat del Vallés, Sao 
Keliu de Codinas, San Hipólito de VottregA. 
San Juan de Horta, San Pedro de RJudeTlí 
lies, Saa Quintín de'^Wcdiona, San Sadural 
de Moya, Santa Colomi de Centellas, Santa 
María de Están y, Santa María de 016, Set-
manat, Tarrasi». y Tordera. í 

En la de Gerona: Anglés, Arbuclas, Ba« 
gur, Bcllver de Ampurdán, Resalé, Blane» 
Breda, Caldas de Malavella, Calonge, Cam-
prodón, Castellfulllt de la Roca, Plgneras, 
La Escala, Palafrugcl!. Puerto de la SalHt 
PulguinM, Rib.is, nipoll Hlu-farenas, Ropli, 
San PeHU de P-.llarols, San Hilarlo, San sal
vador de Breda, Tortellá do Verges y VI -
dreras. 

En la de Lérida: Ager, Agramunt. toa-
gés. Albl, Arbeca, Artesa do Sagre, Bellpiilg, 
Bellvcr, Bellvís. Cabó, CaslellserA. Eaterri da 
Anco, Guimerá, Gulxes, Llusuy, Malgrat, 
Manresana, Noves, Organyi, Sanahuja y San 
Lorenzo de Moruovs. 

Espec í f i co infalible contra los dolores nerviosos o reumá
t icos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r í ñ o n e s , do lor c iá t i co , etc.) y los dolores periódicos 

de la mujer. N U N C A P E R | U D I C A . 

C O N V A L E C I E N T E S . A N E M I C O S . D E B I L I T A D O S , curan coa el 

f U T s k Recons' ' tuyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 
l í l l l l P n l l l r i l l f i r l tomar los delicados del e s t ó m a g o , j a m á s perjudica. Preparados 
1 U i i l U U 1 1 1 U H U I 1 por F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c a 
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Cuba, la feliz is la del tabaco y del 
azúcar , ya tiene t a m b i é n su "af fa i re" , 
es decir, BU fa l lo j u d i c i a l que someter 
a r e v i s i ó n , BIÜ g r a n in iqu idad que r e 
parar. 

D e s p u é s de la r e i v i n d i c a c i ó n de 
Dreyfus, este recurso verdaderamente 
extraordinario de c a s a c i ó n , estas ape
laciones a la c o n c i e n c i i un iversa l se 
ban mu l t i p l i cado . 

¿ l i s que hay ahora menos j u s t i c i a 
que antes, es que los magistrados pre
varican o se equivocan m á s que en pa
gados t iempos, y esto trae como oon-
teouencia las intervenciones s e n t i 
mentales de l í r o p i n i ó n y la frecuente 
a n u l a c i ó n y r e v o o a o i ó n de las sen
tencias? 

No, c ier tamente . No es la j u s t i c i a de 
hoy peor que la de ayer y no merecen 
las resoluciones de las actuales . A u 
diencias menos confianza que las de 
las antiguas Canci l ler ias . 

Lo que ocur re precisamente es todo 
lo con t ra r io . Es cabalmente debido a 
que !a sociedad quiere j uzga r por s í 
misma y convencerse de la inocencia 
o culpabi l idad de los procesados; es, 
oonsecuencia evidente del desarrol lo 
da la m o r a l p ú b l i c a j de n n re f ina
miento do la sensibi l idad de las gentes 
ese a f án de d e p u r a c i ó n de la r e spon-
tabilidad, esa v ig i l anc ia y fiscaliza
ción que se ejerce sobro los actos de 
los que e s t á n investidos de au to r idad y 
tienen en sus manos nues t ra suerte y 
nuestra vida . 

Tal a p e l a c i ó n a la n a c i ó n , mejor , a 
la Humanidad entiera conver t ida en 
jurado; ta l "provocat io ad p o p u l u m " , 
que ya fué conocida en Roma, habla 
caldo en desuso y se h a b í a abismado 
y eclipsado durante la barbar ie de los 
•iglos medios y modernos . 

La R e v o l u c i ó n , que r e i n t e g r ó a l pue
blo los a t r ibu tos de su s o b e r a n í a , de
volvióle esa p r e r r o g a t i v a t a m b i é n , y la 
Inscribió, de u n modo t á c i t o e i m p l í 
cito al menos, en la d e c l a r a c i ó n de los 
Derechos del Hombre . 

Desde entonces, a p a r t i r de esa res 
t a u r a c i ó n de la l iber tad y d ignidad h u 
manas, el derecho a elevar el conoc i 
miento de las causas p o l í t i c a s al s u 
premo t r i b u n a l de la o p i n i ó n nacional 
• Internacional es Ind iscu t ib le . 

V aunque, en a l g ú n caso, se haya 
incurrido ta l vez en e x a g e r a c i ó n , en 
« t r e m o s i d a d e s y apasionamientos n a 
turales, no cabo duda que en n ú m e r o -
jas revisiones se han rectificado y 
deshecho tremendos errores, se han 

corregido verdaderas monstruosidades 
j u r í d i c a s . 

Así , en el " a f f a i r e " Dreyfus . As í 
t a m b i é n en otros muchos casos en que, 
si la r e p a r a c i ó n no fué completa por 
haber muer to las v ic t imas , se l o g i ó 
cuando menos devolverles la fama y 
re iv indicar su memor ia . 

Actualmente son var ias las cues
tiones de esta clase propuestas para 
su r e s o l u c i ó n a la col iciencia del 
mundo entero. 

Así I t a l i a nos ofrece el asunto de 
los procesados del " D i a n a " ; los Es t a 
dos Unidos, el de Sacco y Vanze t t i ; l a 
R e p ú b l i c a Argen t ina , el de VVilekims 
y el de Desiderio Funes ; Francia , el 
de Co t t in , y Cuba, finalmente, el de 
Ar ias , O u i r ó s y Rivera . 

De este ú l t i m o , por ser el m á s fres
co y el menos divulgado entre noso
tros, queremos ocuparnos en este m o 
mento. A el lo nos inv i t a , ademis . oa 
ardiente y conmovedora depr r í cac ión , 
u n C o m i t é do defensa de Rivera, Ar i a s 
y Q u i r ó s , que se ha cons t i tu ido en La 
Habana. 

Ar ias , Rivera y Q u i r ó s son v í c t i m a s 
do la guer ra de clases, como dicen en 
N o r t e a m é r i c a , o de la lucha entre el 
cap i ta l y el t rabajo, como por a q u í 
decimos. 

ü n boicot decretado por la Federa
c ión obrera de La Habana contra una 
Empresa cervecera fué para é s t a tan 
fatal , que a c a b ó por de terminar su 
completa ru ina . 

E l boicot, declarado con pleno éx i to 
a la luz del d ía y por una organiza
c ión responsable', tuvo u n final u n 
tanto e x t r a ñ o . 

Guando, en efecto, es ¡ ab a ya la ba
ta l la ganada y decidida en favor ce los 
obreros, a p a r e c i ó envenenada una par
t ida de cervezas de la Empresa b o i 
coteada. 

Hubo inculpaciones mutuas por pa r 
te do los beligerantes. 

Dec ía el fabricante de cerveza: 
—Los huelguistas , para a r r u i n a r 

me, han echado a r s é n i c o en los p r o 
ductos de m i casa. 

Contestaban los obreros : 
— L a gerencia de la Empresa, para 

camuflar su derrota y jus t i f icarse ante 
los accionistas, puede haber apelado 
a medidas extremas. 

Mient ras las cosas se ponen en c la 
ro y la luz se hace en este asunto, el 
Gobierno, con su imparc i a l i dad reco
nocida, in terviene y encarcela a los 

dir igentes del boicot contra la cerveza 
a ú l t i m a hora envenenada. 

Y este es el caso que el Comi t é de 
defensa de Ar ias , Q u i r ó s y Rivera ex
pone o propone a n u c í I ra considera
c ión y somete al j u i c i o de la concien
cia universa l . 

VIR 

De la ponencia de enti
dades federales 

Coincidiendo con el centenario de! nata
licio del maloprado mios l r i del Federalis
mo, don Francisco Pi y Mírgall, la ponen
cia de entldadég federales republicanas de 
Cataluña diriglrA al pueblo un manlllesto 
que, al mismo tiempo que dará cuenta de 
su actuación para la reorganizicirta del par
tido republicano federal en Kspafia, aceptara 
y. hará suyas cuantas Ideal o iniciativas so 
han lanzado estos dias en la Prensa y en 
tviDÍerencias por diferentes personalidades 
del equipo polilico liberal y democrítico pa
ra la unión o "mancomumdad suclalista re
publicana", como dijo muy gráilcarnento ha
ce poco Largo Caballero "en una conferen
cia. 

Aceptando lo que Gabriel Alomar deja 
escrito en su úilimo libro con el Ululo da 
"República i Socialismo'1, v siendo la ban
dera euarbolaüa por Marcelino Iiomingo en 
el mitin do Tarrasa — República, Federación 
y Socialismo — la que han llevado siempre 
ealiic, ta y pujante las entidades fedérale» 
y rc.iublicano domoorátizas de España, justo 
es quo esta pnnencia suscriba y haga suyas 
los tres posíiiládñs soñaUdos por el ex d i 
putado por Tortosa. 

En ej día que se cumple el ccnUnario del 
eximio e incomparable hembre público, el 
austero, y el hombre poliüco sin tacha, es 
para la ponencia un gran honor apoyar la 
idia n^ble y de gran patriotismo quo entra
ña la unión de todos los partidos de Izquier
da de España. 

Mucho más ahora cuando, según "El So!" 
de Madrid, ha nacido un nuavo partido que 
no es do derechas, sino do ultraderechas, 
porque ni siquiera se mentan en su mani
fiesto los derechos mis vulgares dei ciu
dadano. Este partido lo ilenem'ma asi "El 
Sol" : "Nueva Union Católica". 

P u b l i c a c i o n e s 
Frivolidades. — Se ha puesto a la venta 

ol cuarto número de la revista Ilustrada " F r i 
volidades", que publica interesantes artícu
los originales de Eduardo SanjuAn, Diez de 
Isla, Tomás Prieto, Enrique Jávega, Sán
chez Benl, Miguel de Castro y otros y una 
amplia información teatral y artística. 

En el número próximo anuncia inéditos ar
tículos de los conocidos escritores Mateo 
Sanios. Angel Marsá, Francisco Aldaa y E. 
Carballo. 

¿ E s V d . e m p l e a d o ' ? 
¿ 1 3 s a c o s o V d o f e r e r o 4 ? 
E n t a i c a s o l e c o n v i e n e v i s i t a r l a ¡ í r a n E X P O S I C I O N D E M U E B L E S q u e a p r e 

c i o s d e s u a l c a n c e e x h i b e n l o s 

66 
e s A l m a c e n e s 

99 
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A r t e y 
S A L A PARES 

T<a Agrupació d'Aquareüstei da Cata
lunya di» fe de vida ¿xiiibicndo buen n ü -
mcro de obras en U sala da U calle de 
Petrltxo!. Sobresalen, en primer término, 
las dos acuarelas del lestero, firmadas por 
Bonnln Oueviu (P.), ambas hermosísimas 
por el asiinto, por el diluí) > y por e"l colo
rido, ese colorido tan propio, tan sugestivo 
de Boonlo. Sus compañeros de arle le aplau
den y loan con entusiasmo. 

Farri?. Calofré Oller, Mcstres Gabanes. 
Tambiii'inl, l'rbczo Llusam contribuyen con 
su labor a dar verdadero i n t e r é s ' a esta 
cxposlciúo. 

EL SIGLO 
Raf.vl Aguado, liogeilo Lópeis y Flafaela 

Sánclu í Arnca ocupan tres s^las da la sec
ción arlislica de Él Siglo. Ninguno de los 
tres artistas vuela muy silo. T.a buena i n 
tención es la cmlldad "predominante. 

P. Wrer, Dolz cxnone una colección de 
"Batlks" bien eoinpileslos, clornntoa y de
corativos. Ksíán bien colocados y lucen ma
yormente. 

GALERIAS AREfcAS 
En :« laitsa sala de la ralla de Cortes, 

numero C70. los artistas valencianos Barto
lomé Mongrell, pintor, y Carmelo Vlcent, 
cEtuitor, lucen InUresanie I:bor, dlcca de 
sor visla por log amantes del arte. La pa
leta de Mongrell l'ene la Tlvcsa y loa es
plendore» del sol do la tierra levantina. Po
see, «demás, este pintor una imaginación 
rxnbcranle, revelada en la serle de esludios 
oaprittiiuHOs que acompadan a ios cuadros 
de lanirfto y de asunto de tipos y costum
bres valencianos. Los pintores levantinos 
poseen el unor a sa tierra y a las gentes 
de lag b u l l í a s y de los campos. Aquella 
reglón conserra todavía lo más raiacierls»-

Uoo de sus trajes, no dominados por esa 
Igualdad plebeya que el talicr y b fábrio» 
hn Impuesto a las comarcas catalanas. Y 
es tan varia y tan rica de color la Indu
mentaria femenina da le tierra valenciana, 
que atrae y subyuga a los artistas, que com
prenden ol sitio principal qua en los es-
plíndldos esermarios de Levante ocupa la 
mujer con sus llores, sus pájaros y su 
barraos. "La Ciavarlesa'* y " H nol del po
llastre" son dos manifestaciones de la In-
üuencla sugestiva de la belleza del campo 
en el alma de piutor ton ¿ensible como Mon
grell. Contrasta con las akgrias luminosas 
de e=los enadros el retrato do un rauohicno, 
alumno seguramenfo del pintor, en el cual 
los grises y los negras dominan la compo
sición, muy bien dispuesta, muv bien dibu
jada, con dejos ciásicos toda ella. 

En Catalnfia el humo de los fábricas ha 
ompaSado los horizontes soleados de nues
tras más tipleas comarcas. La gente del 
campo ha tornado la Indumentaria del obre
ro y solamente en bg costas la población 
ruarínera conserva alguna de sus caracterís
ticas. lEra tan hermosa la sardana ampur-
danesa bailada por aquella payesia no oon-
taminda por la monótona uniformidad de 
las ciudades y de los cantrag fabriles I Los 
trajes, las costumbres, la peculiar sociabi
lidad de aquellas g e n ú s del campo ha de
saparecido. Por desKraeia, el nervudo pa
yés catalán no sugestiona a nuestros artls-
ta i , a quienes recomendamos l i s obra* de 
.Mongrell. 

El escultor Carmelo Vioent exhibe doa 
cabesas de nlfio (mirmM y piedra negra), 
una mascarilla de Cristo (bronce) y un des
nudó de mujer (laila), qua demuestran so 
habilidad y au maestría en el arte cscnlló-
rleo. Merece aplauso». 

r-fSEfilO COBOMINAS 

D e s d e l a A r g e n t i n a « . 
R a r a 1 E L , D I L U V I O 

I n g e n u i d a d e s 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Buenos Aires, marzo 1924. 

LA PCBLACION ARGENTINA 
Según nos <;ice el doctor Alejandro Bun

ga, director general da liHladisiica de la na
ción, el (jlllrno día del alio 1923 la Repú
blica Argentina contaba ron una población 
total do 9.543,091 habitantes. A esta cifra 
se ha llegado a base de un estudio reall-
Kado .on las del rtltlmo censo nacional, oon-
Uagcntcs de la inmigración y factores de
mos rá(ico'«. " 

E! número de habitantes a qne hacemos 
referencia tiene la siguiente distribución 
geográdea: 

Capital federal, 1.811. i í S ; Buenos Aire», 
í . ü d M » ; ! : Sania Ke, 1.122,927: Entre Rio», 
530,927; Corriente», 408.092; Córdoba, ha
bitantes. 896,128; San Luis, 137,674; San
tiago del Hilero, 321,891; MendoíO, 333,379| 
San Juan. 140,838; La Btoja, 80,121; Ca-
lamarca, 1 t i . 553 ; Tucumán, 380.431; Sal
ta. 104.257; .Iu|uy. 80.023; Misiones, ha
bitante». 69,422; I-omosa, 24.135; Chaco, 
¡iS.IGO; Los Andes. 2,929; Pampa, 142.043; 
Neuquen. 38.085; Rio Kegro, 5 Í .449 ; Chu-
buls. 32.885; Saala Cruz, 12.581; Tierra 
del Pliego, 2,592. Tolai, 9.5Í8.092. 

Poca, muy poca poMailón Lene la Argen
tina y aun ta mayor parte ubicada en las 
gramios urbes... Es un gravo error no bus
car l i manera de desaaMMtioBaF la pobla-
oiúa urbana y orieaiaria hacia el Interior, a 

la campana, donde mi l lan» de heeUreas de 
terreno virgen esperan el esfuerto del hom
bre. Pacil lúndo tierras, herramientas y me
dica de romunicacióa es como se pueda re
solver tan linportanle problema, que en
cierra en ei el porvenir da esta Repdbüoa. 
¿Qué esperan lo» llamadJS a resolverloT 

IA IM ESCUELAS, PEBETES! 
Hoy ss Inician, terminada» la» vacaciones 

do varano, la» clases primerias en todas la» 
escuela» de la República. 

Más de 1.500.00 niños y ro í , de 40.000 
maestres ss aprestan a comenzar-U noble 
terca de la lostruoclón. tarea honorabilísi
ma que no pueden olvidar los pueblos que. 
como este, aspiran a ocupar un puesto en 
la vanguardia de la moderna civilización. 

En el día de boy, por mandato Impera
tivo d» la ley de enseHansa primarla obli
gatoria que rige en esta democracia argen
tina, todos los nlQos ds s.-!< a eateroe arto» 
deben congregarse en el cálido hogar do
cente al lado de maestros amorosos para 
aprender empeflosamenta um-s y cnsefiar 
otros con honda y fervorosa pasión, resuel
to» a trabajar con sinceridad en pro del 
prestigio y renombre del país. 

Nosotros, que sentimos por la edacoaióo 
da ieg nir.o» una honda pasión y veneramos 
a los horabres quo ejercen el apostolado del 
profesorado, consideramos el dia de hoy co
mo el más grato s Importante ds la historia 

que tan btillantements está eiocUtiendo U 
patria de los boatbre» libre», 

¡Vivan IOg niQost 
¡Viva el profesoradoI 
IVlva la ei.-uela laloal 

CONFLICTO ENTRE EL MtKIS* 
TRO DS AGRICULTURA Y EL 
DIRECTOR DE INMIGRACION 

No» consta de buena fuente que el minli« 
tro ae Ayrlcijitura. doctor José Bretón, y 
el director jpneral da Inmigración, docto» 
Ramos, no marchan de acuerdo. ¿Por q u í j 
TMnos a manifestarlo. 

Entre los personaje» mencionados exlgig 
una maniD.-'sla disparidad de criterio en la 
manera de abordar los probiema» de la la* 
migración. 

Para ol doctor José Bretón, hombre de 
espíritu ampliamente liberal, el problema In
migratorio debe encararse con un criterio 
amplio y llbc:a¡. Es criterio suyo qne deben 
suprimirse las trabas con que se abruma a 
ios inmigrantes con las exlgcneloa docn» 
mentale» aeredltatorla» de j n á x i m a s vi r lu . 
de», que muchas veces llenm a lo ridicula, 

—«uele acontecer — dice el mintslro —< 
que el inmigrante más pillo es el que Irte 
log documcutoi mejores y el de buena fe 
y que conviene al pala, como oourre con el 
oan^icslno italiano y e^pafiol, la mayoría de 
las veces careos de los reqñisttos exigido», 
desconocimiento que le haea sufrir una ie« 
rio da penalidades y amargura» evitables, 
[Más amor y meno» irreductíbllidadl Un agen 
te maléfico. Incorporado a un organismo sane 
se neutraliza y puede llegar a segregar tóxl-
ñas benéQcas. 

Lo esencial para el ministro as evitar la 
onlrala de enfermos del espíritu y de! cuer
po. Lo demás, i ridiculece» I 

Y como el doctor liamos ha venido saa« 
teniendo un criterio absurdo y diametral» 
mente opuesto al del ministro, he ahí el 
oontliclo, he ahí la tirantez ds relaMonel 
ontre el jefe y su si iborüaado. 

Nos consta que el doctor Bretón se L» 
dirieido al doctor Ramos, su subordinado, 
dieiúndoM que se deje de... jorobar ai pro-
Jimu y que en lo moesivo no se muolre 
rnajurmeale implacable en lo que eoncirrn» 
a la presentación rte lo» múltiples cerlinfi-
dos (que no sleu^pre reCoJan la verdad) coa 
que se abruma a la buena gente que quiere 
venir principalmente a trabajar y a l.'brar 
la Inmensa Lanura do tierra argentina... 

Contra la voluntad del doctor lU:oos, 
hombre retardatario, educado en un am» 
biente de sacristía, atolondrado por la som
bra comunista y soviética, el ministro L« 
Bretón ha or.lcnado a las autoridades de la-
migración y a los róniules argeatlnos en el 
axterior que so muestran meno* exigente» 
y. . . menos ridiculos. 

iCuúnlos tectores nuestros, después de 
leer las anteriores líneas, ppíguntarán: 111» 
dimitido el doctor Ramos, director general 
de Inmigración t No. querido lector, con-
testamos nosotros. El doctor Ramos "no M 
va si no la echan"...I 

|Qué cara dora, ohé . . . t 
• V cabeza cuadrada i 

LOT9 l 'MBEnr 

—5 

E l g e n e r a l B a r r e r a 
a C a m b r i l s 

Bl eapttán general de esta región, dos 
Emilio Barrera, salló anoche para Cam< 
brils con objeto de permanecer en el Par
que Samá, donde se encuentra el presidente 
del Directorio, general Prime de Rlrer». 
hasta que éste salga con dirección a Bu* 
rrlans, a cuya población Irá con el nd*Bi, 
objeto y d» donde regresará maísna . 

Acompañarán al general Barrea su» a?0' 
dantos, el teniente coronel de Infantería doa 
Cayetano da Reyna y el comandante de la-
genleros don Rafael Fernández. 
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D E P O R T 

E c o s d e C a n a l e t a s 

IMUCHAS GRACIAS! 
Aunque seamos enemigos de cuanto slg a;a halago personal, no podemos pres-

r de iiiauifestai- la tatlsfacción que hc-
fcos eiperluiíPitado al recibir una serle de 
•artas de dlfei-entes clubs, en las eualea se 
los fellcila y anlnu a proseguir la eampaLi» 
ta pro del saneamiento del fútbol. 

Esas cartas, prefiadas de sinceridad, nos 

Ki proporcionado una alegría más intensa 
impvsblenientfl mis emotivs, que la pe

ga que nos produjo el "arrebatamiento" del 
case federativo. 

No se molesten los sooios de los clubs que 
tos han mostrado su simpatías en animarnos 
mis, y tengan la seguridad de ouo en esta 
lata nos basta «star convencíaos (fe las 
nnlades para que, sin eonlemplación algu-
p&, las BOÍtenios sin mirar el el desenmasea-
Itdo es al m&i pótenlo y rico club. ¡Nosotros 
wmos... nc^frosl 

| A H I VAI 
Oonio quien no dlee nada, el "Justiciero e 

/simo" OornIM ds aalas acaba de 
an tallo por «1 qus ss castiga, desco

cóle por un aflo, al equtpler Cortés. 
—iDel t. O. Baxc clona T 
»-íío, tMnbre, no, del" Otada E. O. 

INOiaNACION 
Reina una verdadera' efervesceneia entre 

euahlsltnos clnha por haberse otcrgaJo el 
lítalo do campeón de segundos equipos ai 
Birealoaa, Integrado por el guarda-meta 
Mnaaro Plstto. 

Dfosse quo se «st& preparando una «nér-
protesta en tal sentido. 

¿QULARONS ABANDONA B L 
AVKN9? 

• notabilísimo y atiético medio canlro d • r» ds San Andrés dksn que ba «oltcltado 
baja ds su elub para Ingresar, quizás, en 

" squlpo de una populosa barrio.da cercana. 
¿MOLINA, ALTA EN BL SAN87 

Dass «orno cierta la noticia de quo ol mfts 
Msoutldo medlo-oentro valenciano, de Jug'.r 
« ÍQÍ'jfo campeonato en CataluOa, seár <k-
rsadleodo ¡os colores de la Unión Sportiva. 

SERIEDAD FEDERATIVA 
Jto hubleuiln recibido todavía la Pedera-

f oa Vlroaina la liquidación oorapleta del par 
JH.l'ieado en U s Gorts antro Vlücaya y 
«Mufla a Coas do Knoro (tres meses), el 
«nnit* norteño ha determinado presentar 
»-» oenoDeta al Naolona!, sxpllcsndo ¡os t e -
««s y sometiéndose a so fallo. 

'Oh. la delicadeza do nuestros federatl-
WÍ. oapitaneadoa por el médico Secura 1 

'Viva al eornerolol 
|VENGA ALEGRIA I 

">nu ,ia, ^ ^ o » hotel ds nuestra polvo-
- « t a orbe, sn al que •« hospedaron unos 
ua «iMh L 0 1 ? ^ ^ W»'P»«',« J dirsctlvos de 

i mtó ^ rfmaT!lefl0" nn "«rdadero de-
[ Ü T ^ * 8 ehampAn si pasado domingo por 

V ^ S i f W !* dwrota del Barcelona T 
Oijío. Wrt*3a*>8n «rtegrenjeirto el triunfo del 

INCLUSO A GAMPER 
tatS'&S «oJlganga del domingo último 
0»t to» . I Z - •bafidonó ti campo el seOor ^ M S ' . ^ V 0 . ^ I * * er» 'erdad aquel 
4 k ) ^ ¡ o euil sarta r j «jrpresa a! oomu-

« V i l fiSTSa *• J* Continental 
•«ro tfrmí-M? •aiDmíé «ra nn dos a 
' - r i o ^ ! ^ « v * ^ ncSefiOT. que no quiso 
-'- e n f r í S r »»"meí«do en ¡á pinar;? 

Entones fué cuando debíd extípait: 
— I Hasta a mi me toinan ei pelo ¡os di-

respectivtw del club de m;s amprcsl 
ivayo, vaya... no hay derethol 

AHORA ME EXPLICO .. 
Venga darie vueltas a mi anéaiiáo magín, 

^buscando una explicación quo Tasona&a por 
u'j el va cOlebso Comité actas fedsra-

Mjlira 
delioc 

(IU'; í l >a 
tlvo aph-a sus csérgiMS ca.Migos a todos 
los "deliDoucutes"' equipiers... evoplo los 
que visten la oamlsoia szw'-grana... ¡.as!;, 
que, por lin. el mano imtei&Ie we cavia la 
"floLa" del tribunal lqqaiaidor'l que pasa mi 
es nna elocuente explicación. 

Y para mis Icoloras segui-amcute lamhMiii 
Los acOorea que aj'oit.au los lucid- ::lcs 

producidos en los campos latboiisUooa ion : 
Julln-ls, socio d d Bscccloci. ex federatt-

vo y ex directivo d d (diado ciub. 
Foras, socio del Bírc-lcna, ex Jogador 

asul grana (época de Mashana) y aaosoc de 
la d l rwt tM d d mismo ciub. 

Y Garmi, aodo del Btredoca, ex tedem 
tlvo y actual pvcaí'lentc d d club que d i ' -
putó Ja copa AIOUBO. 

Mis claro, ¡anís del Taupl 
¿EL BARCELONA AKTE LOS 
TRIBUNALES? 

Me aseguran que d entrenador Mr. P-in-
sonl, que el elub del Pala.'.e mamló venir de 
Checoeslovaquia expres-amente pa'-i evi»''-
hkr a lo» tajos, no Ua recibido SUM hono
rarios (1,000 pesetas measnales; «i'-^dc t! 
pasado enero. 

Parece que el se/ior Por.zon'. indignado 
por tal manera iie prooeder. se halla dis
puesto a naujar í l asunto po;' vía de los t r i 
bunales de Justicia. 

UNA QUEJA 
Varios socios del Club Barccloae. que ven 

con gusto nuestras hnpsrolaies e hlgiéakas 
infonnaclones, nos dlcea que vea eon olcito 
asco como un caballero y una señoia que 
se permllea presenciar los grandes parti
dos do Las óorts desde dos b'Jta-'as "st i -
psi'puesias y no taquiUada«, en las tr ibu
nas", vocife.-an ceni-a ios equipc-s Siul-
gran». 

Koüolro». siempre aírales con ¡es ami
gos, traslrdamos la queja al CdcUs'mi-" oll-
olal do secretarla seOor Nogar^la, por si 
es «1 el niils conocedor de la feliz pareja. 

¿PEYDRO, ALTA EN EL SflNS? 
Nos dicen son insistencia que el delante

ro centro regional Peydio. d d t-lub Oraul.i, 
pasa a en^-vsar laa ü.-tt de las bnestefl dt 
Oreenwell. 

8!N PARTIDOS 
Gracias a la previera y przicnte orge-

n!zac!ón que caracteriza a nuestra sapientí
sima Federación Catatan?, marina car?;c-
rcmoc de «spectácuio futbolístico. 

AL MARTINENO 
Be halle ya entre nosotros, pera se.- alta 

en ti Maruneno, el excelente extremo Iz
quierda dd onoe d"! Club Deportivo de Ovie
do, í . ürrutla. 

PLATKO ENTRENADOR 
DJco'c que la magnánima y Juetlolera Fe

deración Catalana, enterada de que PlaUc. 
ejerce de entrenador y portero del dub do-
Tnlolllado «n tí Palace, va a declararlo pro
fesional, siguiendo el mismo trámite qse si
guió oon e f Jugador y entrenado- Greenv.-eH. 

iQue te orees tú esoT 
MOT DE LA PIN 

Otra titulo «sU!o Ouarviiola. 
"En «1 match oelebrado últitúameriM en

tro el Madrid j «I Atbl^tio de Bilbao, triun
fa «1 Barcelona por uno a «ero." 

i Vale T 
•vat 

R u c B v 

Esta no.'hc. a las VJ XV, negara ci equipo 
«x eámpcdn de Francia de rugby, Toulottaal 
Lalac'o Olirnpiquc. en ei que Rgura tam
bién d pequ'.fm Bastide, que d afm pasafio 
causo almiración en d Hipódromo Jugando 

Fl Lalsiule aliucari proloblemenlc el al* 
guíenle equipo: 

Arriere, G'iniuñ; tres cuailos, Tray, Caá* 
Kdc, Reyuaud, Biri.-.res: medio obertura, Da* 
no»; njedio w md'1c, Vállete: ikl^iiteroa pr l* 
mera Une?, Dupori. Pag<>i. Lsuea: delante* 
roa segunda Bnea, Meirade, Bombail; delan* 
teros tercera linca. Gravier. MimiiK''. AKIUO. 

El equipo que Uefenderti b.s coiorea del 
B. C. D. Eípailof e d a i á coiupuesf j de la fil* 
gtfienie fornia: 

An - i i " . Cúdifta: tres ouoríos, ¡?olan:.s, Pas* 
auaf, Ferrér Guillermo: medio obertura, Po-
bladur; medio do mdée , Riclii; ii..iantoros 
priniere lln' e, Farardi, ijuml, Hivali; ddau-
teros sogundá Ucea. Tan-ida ;>'..'. Cquésa; 
delanteros tercera Unía, Baide», Leuchs, Aín 
almeno. 

H partido de¡ próxiir 5 lunes es muy po-
sil !••• >i"e • . luga" de HIcN Juegue Bul ' . ü s 
y «a lugar de ¿ixtoieno, md laa l . 

C A R R E R A S DE C A B A L L O S 

KsAaua so naugur^rán las reunIMea de 
primavera bajo el siguiente programa: 

PrMitio CoraeBá a redamar, sobre un re* 
MTrldo de ' OoO n.efros. 

Premio L tko , F recorrer 1.600 metroa^ 
Premio Cerdafía, con 9.Ouo péselas .le pre

mio y 2.001 motros de recorrido, 
Pi-.'ii :o lian-iií, nacionni, sobre S.800 rae-prtn, <. 1 
Premio Llobregat, valla», «obre 2 «00 rae-

tros. 
Premio Kontserrat, Steeplerchaw, 

B O X E O 
Cc.-nrconalo de Españc de! peso weltef 
La expectación que La cauvado el gran 

oernbnie que para el campeonato Uc Espafla 
del peso wetler efe-j'uatJn r... "MÍ.a. pe.- la 
tarde, en el campo antiguo del Barcelo
na r . C. los notables pugíic» hi ardo Alia y 
Pcdru Sde?, es enorme, .Jando d« ello una 
Idea aproiiniada el teoho de qiu haeta nyer 
se hablan presentado ocho mil pronósticos del 
sonourso me pea ver qñftn acierta el rc-
«ultc^o de t t n scnfaeioniil encuentro se ce
lebra -on nn premio de quiñi. . ' . . , pesetas, 

De los pronósticos emitidos Oguian -1.600 
favnreMcs a Ricardo Alie, def.;onipue»tos en 
la slf. lento forma: i:.¡00, quo veneerA por 
k. o.: t.Mfi. que Vín.erd por abandonó y 
punte»; I I * , que vencerá peu- parar el Ar
bitro d combate, y 78 por ftlts. 

Los prc.'ióílicc^ ',->'-.-,: ,• bles ? i - . — . : . lejos de 
ser pooo». alcamin la respe'ahlf .;irra do 
8.409, dr';ompuestos de la sígale: t forma; 
2.500. que ven.?»rii por pnntosi 740, quo 
vencerá porp, o.; 463, qire ven-'^rá pur aban
dono, y Í17, que vencert por falta. 

El pesaje ' i - ; los boxeadores, por cuyo con
trol se .'-.a designado al üirrolor de "El Mun
do D. poiíivo". se efectuará ei doiii:aKo, -por 
ta maf,-¡-;a. a izs nueve, en el B.iivrioiia Bo-
ncg Uul), Palcma, número 15, i • que
dando a! mismo Invitados les teriodibía» de
portivos y los afldonados. 

Campeonato amateur 
Esta noche quedará deúnilivamente ce

rrada ¡a Inscripción pira tomar parte en al 
cac-.poon.-áo, ve- Jicáudose ept.i tarde en «I 
Doxlng (Paloma, 15. ! . • ) el peHaje de los 
'jua estén ya Inscritos y el de ¡os que se Ins
criban al momento de la taucripción. 

El lunes, por la maCana, tamban en el Bo-
xlng. se efectuar.4 el último pesaje, quedan
do fuera d d campeonato los m é r i t o s qu« 
hasta esíe día no eo hayan pesado. 

La Maerlpclón a les cacccoral.^ de Ca-
1*1 .r.fi &A asilan*-
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A T t B T l S S Í O 

Mp.fcha de pareja» mixtee I I 
Copa Qracia F. O. 

La sección de atletismo del Grada F. C. 
ba dado principio a los trabajos da urga.nl-
saclón de esta marcha, quo tendrá lugar 
en el próximo mes de mayo. 

Se disputará la copa de la entidad orga
nizadora, además da un crecido número de 
premios, con cuyo ofrecimiento cuesta la 
citada sección de atletismo. 

En la secretaria del club, Santo Do-
miago, 1 y 3, principal, se facilitarán toda 
clase de del^Hes todos los días laborables, 
de siete a nueve de la larde. 

O I C L I S M O 

La Inauguración del Velódromo 
de Sabcdel! 

Ha quedado deflnilivamenta concertado el 
grao programa da carreras de inauguración 
de! magníllca Velódromo de Sabadell, que 
tcndiá lugar mañana y pasado mañana. 

Mañana: Gran premio de inauguración, ve
locidad, libre a todas las catepodas, que 
comprenderá tres series eilminatorias, re-
pesea de segundos y la Anal por el siguien
te orden: 

1. * serie, gran premio 1 kilómetro (cua-
tta vueltas): Regnier, Bover, Idopis, Sant 
(P.) , Carpí, Sant (J . ) , Glessmann. 

2. * serie: Llóreos. Janer, Sans de Reas, 
Escrlch. Salvado, Corlada. Gil. 

3. » serie ¡ .Treserras. Español. Alegre, Gul-
bart, Margateff, Bubigss. 

A cooticuación se correrá una serle de 
reposca entre ios que se hayan elasifleado 
en segundo lugar de las respectivas series 
y el vencedor de la repesoa, juntamente con 
el vencedor de cada serie, so disputarán la 
flual. tambión a cuairo vueltas. 

Después de la serie de repesea, se ce
lebrara una oarrera de "haudicap", de seis 
vueltas, para ¡os eliminados, y acto se
guida se alinearán los cuatro finalistas del 
gran premio de Inauguración, cuyo premio 
consiste en una magnífica placa, 'verdadera 
Joya de arte, que ha ofrecido el Ayunta
miento de Sabadell en bello rasgo de adhe
sión y dcportivismo. 

Terminado eí gran premio so correrá una 
carrera de primas, de diez kilómetros, en 
la que tomarán parte todos los eliminados 
en velocidad. 

Y como digno remate da tan magna reu
nión, se correrá finalmente la primera se
rle de medio fondo, con entrenadores a 
moto, preparaloria del gran premio del 
Club Velocipédico, cuya final está señalada 
para el día 87. Dicha serle constará de 
veinte kilómetros y en olla so alinearán: 

Regnier. entrenado por Treserras (Eduar
do) : Armengol, por Buxadó; Cabrera, por 
Rub!o. 

Día 21 , lunos 
1.* Carrera social de persecución por 

equipos. 
t.' Carrera a la americana, ealcgorias 

primera e inferior. 
3. * Match australiana. 
4. * Segunda serie proparatorla del gran 

premio del Club Velocipédloo, veinte k i 
lómetros, con entrenadores a moto, en la 
que participarán: Llureas, eDtrenado por 
Rubio; Janer, por Trcserraa (Eduardo); 
On, por Buxadé. 

5. ' Tercera seria, misma distancia: Bo
ver, entrenado por Buxadé; Alegre, por 
Treserras (E. ) . y Guinart, por Párele. Los 
tres vencedores so disputarán la final el 
día 87, sobre GO kilómetros. 

E X C U R S I O N I S M O 

El grupo excursionista Marathón éfeo-
tuará una excursión a Las Guillerlai los 
días 20 y 21, bajo el siguiente Itinerario: 

Gerona, Sao Esteban de Bás. San M i 
guel de Bás, Sant Pere de Falgars, Oren 
Llubl, CoU del Bram, Santuarl de Cabrera, 
Slagleres d'Ayals. La Rotllada. TenlgnJs, 
Santa María de Coreó (L'Esquirol), Roda 
y Vleh. 

Reunión: Estación de Francia, a laa oln-
so y cuarto de la maAaaa del (Ha !0 . 

Retorno el día 21, a laj nueve de la no- : 
ohe, por la estación del Norte. 

• • • 
En los próximos dias da Pascua efec

tuará una excursión ol grupo excursionista 
Mal Earera a las Font» del Llobregat, bajo 
el Blgaiente Itinerario Rlpoll. Oombreny, 
Santuarl de Montgrony, Castellar d'En Huch, 
Ponts del Llobregat, Bagá y Guardlola. 

Salida a las 13'40 del día 19 de la of-
taclón del Norte, regresando el día 21, a 
las S'SO de la noche, por la misma esta
ción. 

• • • 
La sección fotográfica del grupo excur

sionista Mai Knrera saldrá para las Serres 
de Sant Lloren? de Munt el día 20. 

Itinerario: Tarrasa, Cavell Bernat, La Po-
bla. La Mola, Cova del ürao y Santa Inés, 
regresando por Tarrasa. 

Solida a las seis de la mañana, estación 
de los P. C de Cataluña (Gracia), 
A V I A C I O N 

Los vuelos de Orts y Purera , 

Estos expertos pilotos, después do reali
zar feüzmente una intensa eampafia aviato
ria por todo el litoral de la Peulosula Ibé
rica, se encuentran en Barcelona dedica
dos a divulgar la aviación sportiva, efectuan
do diariarar.nfe en nuestro puerto interesan-
tíbiraos vuelos con pasajeros. 

La confiama y seguridad coa que tales 
vuelos se llevan a cabo ha sido motivo para 
que acuden en gran ¡lúmero los amantes de 
la aviación para recibir el bautismo del aire 
a la estación marítima, en cuyo lugar se ha
lla atracado el magnifico hidroavión. 

Terminados los días de Pascual Orta y 
Pareca interrumpirán sus vuelos a fin de 
desmontar y repasar minuciosamente el apa
rato. 

UNA CARTA CE NOCUER Y COí«ET 

Aclarando una adhesión 
al homenaje a Pí y Mar

gall y Clavé 
Nuestro particular amigo el ex diputado 

provincial don R. Noguer y Comct nos ruega 
la inserción de la siguiente carta que ha re
mitido al presidente de' la Comisión organi
zadora del homenaje a Pi y Margall y Caavé: 

"Senyor 1 amio: Considerant-me encare 
de drot representant de la noble térra em-
pordanesa, que quan tota Espanya el poster-
gava o rescarnia, eeguia lidclment 1 fervo-
rosameut enlairant al Mestre a la tribuna par
lamentaria espanyola, plena de seotit 1 de 
idealitat no més quan ell l'ocupaba, no cal 
dir que de cor halg de participar en el deslg 
d'iionrar la seva amada i perdurable memoria, 
are que fará un segle que per a orgull Im-
mortal de Barcelona 1 de Catalunya, va né l -
xer en la nostra volguda térra. 

Com tamW, que com tot catalá de cor ! 
Iliberal, ha de sor-me ben plaeat festejar el 
natalloi entre nosaltres d'aquell home glo
rió», que tan feu per la perfeccló I cultura 
de les ruultltuts de la nostra térra, obrint l lur 
esperit a I'Art i a Ies nobles Idealitats. 

P e r ó cal, árales, pensar si es l'bora opor
tuna de celebrar aquesta homenatgea amb 
solemnltats populars. Sense Uibcrlats, com 
pot el nestre poblé celebrar aquesta natalicis 
deis homes precísament mestres de la LU-
bcrtatT No fora també un contrasentlt l una 
vergoaya per a la nostra freneració quo no 
ha eabut defensar la obra llur? 

Cal pensar, dones, al més que amb com-
mciuoracíons i cerimoniea sorolloses, els hon-
rarera jnellor reculllnt la nostra consolenaia 
1 enfortínt-la en la fe en les enseayances 
que ella ens donaren. 

Siguí, empró, el que's vulgul el vostre 
aoord, el meu esperit 1 la meva voluntat s'u-
Dlran ais vostres per a reiré ais dos Immor-
tals patricia Thomenatge pübllo o iotim que't 
merelx l lur preclara memoria. 

Saludo fraternalment a tota 1 resto vostre 
servidor 1 company. — R. Nofluer I Comet" 

E n e l A t e n e o So-
c i a l i s t a 

Como cóDcluslón dal curso de coaferen. 
cías crgaalzadaj por el Ateneo Soriallst» 
ocupó la tribuna da la misma el abogado y 
ex diputado de la Mancomunidad don Josi 
Nart Rodés, disertando sobre el teuna " L i 
nueva política económica de Rusia". 

Después da hacer un detenido esaaie» 
da los antocedentes da las diversa» revolu. 
clones acaeuidas en la Uumanidad, pasó «i 
señor Nart a examinar -las causas da la ¿t 
Rusia y dijo; 

—La situación so •la! de Rusia ea ei tu 
glo X i X y principios dol XX. no sólo « . 
pilcan la revolución rusa del año 1917. si. 
no que también el sinnúmero de reeliac». 
ciones que han tenido que hacer sus dirsc» 
torea. 

Detalla a continuación la división y orga> 
ni^.aclón de las clases sociales, que, segóa 
dijo, eran sustancialmente tres: la nohlet», 
compuesta da unas cien mil familias, U 
"in'ellgencla" o clase Intelocwal y la ln. 
mensa mullihid de ios mnjlks. 

Deh estado legal de estos últimos e» 
1861, ópooa da su emancipaclóa, nos at 
idea este anuncio: "Se vende un peluquar» 
y una vaca de buena clase". La emanci
pación de los mujlks fuá puraraeoti! per-
sonal y él mismo daba tan poca importanc!» 
a la reforma, que sabia decir: "Nosolros 
te pertenecemos, señor, pero la tierra i 
nucslra." 

Para saciar el- hambre de tierra dei m«« 
j lk y evitar la que en 1917 fué Inevitao;» 
se hicieron «Igtmas reformas, como la d«l 
9 de noviembre de 1906. quo repartió la 
'propiedad comunal, Usgando a tres millones 
las familias que en 1914 hablan pasado » 
ser propietarios; pero, a pesar de todo, de» 
bida a la insignificancia de las reformas, 
continuó el deseo de tierras hasta que lo» 
mujifcs-soldados, causulos da sufrir, aban
donaron las trincheras y solucionaron el 
problema repartiéndose las tierras. 

El parlidu comuuista, para aostenerse en 
el Poder, tuvo que aprobar el despojo d» 
los terratenientes, a pesar de que coo ella 
sólo se aumentaba el número de los mis
mos, y satisfacer el deseo de los obrcrui 
urbanos, cediéndoles Us fábrioas. 

Parecía — dijo — que el IJeál cominisl», 
en el scutido de reparto de los medios di 
producción, estaba realizado; pero bien pron
to se echó" da ver que con todo ello sólo 
se había logrado el desorden y el caos eco» 
Dánica. 

Después de un sionúmoro de luchas d" 
vileg con los mujlks, motivadas por re
quisas y de protestas de los obreros por ls 
reglamentación del trábalo, pudj el sovle-
llsrao elaborar el gran plan de naciocaliza-
clón de ia tierra y de la industria y crear 
el Consejo Supremo de Economía Nac ^ . l 
que habla de ser el órgano director de n 
economía rusa; pero todo cilo fracasó, l 
pesar de la gran Inteligencia de BlkOfr 

La nueva política económica rusa se p 
de deeir que es «inipbjowate el restablec'" 
miento del capitalismo. La antigua polliic» 
consideraba el comeroio como una fiiawon 
parasitaria del capitalismo, y la nueva, no 
sólo lo admite, sino quo lo eleva a íun««í 
del Estado. La antigua exc-Uiia todas las for
mas del capitalismo, en parflcníar el eslisa-
jero; en cambio, la nueva lo busca iitra" 
siguiendo la tradición zarista. 

Después de explicar el resultado ' l e * 
revolución agraria y las cíncesiones del 
tado, terminó (leacrlbl.'ado la organizic.w 
cooperatlsta. su porvenir y la gran !afl"e.,' 
eia da las mismas en el aotual dsearroj 
económico de la Bcpúbllja ruja. , 

El vicepresidente del Ateneo, aeflor 
dló fin al acto, dando las gracia» al COD'*-
renelante por su Interesante T, '""0 ,¿"jo
me atada conferencia y enoareoló ti'f" .'a¡i 
rio la aalateaela al próximo cielo. • " ^ U , 
au eonouMO al Ateneo para que 
llevar « cabo sa obra da cultura oiadiüi" 
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C A C E T I ü I i ñ 
Maflsna, • !*• trec de la Urde, M Mle-

hrari en Hosptalet de Llobregtt la tiesta 
itl i rbol , a la que aí is t l r tn el oap'.tin ge
neral. Mfior Barrera, el gobernador civil j ¿»n¡ii» autoridades olrlles. militares 7 de 
•ose&anca de esta provincia. 

Amenizará el acto la banda del regimiento 
Infantería de Badajos. 

ts " C H I M B O " : el J a b ó n prefer ido . 

En las oflcinas del Fomento del Trabajo 
fl.ictonal í« baila a disposición de cuantas 
personas deseen consultarlo un ejemplar del 
proyecto de tarifa especial número 2 do p. T. 
Se la Compañía de lerrocarrllcs Central de 
Aragón, para el transporte de remolacha. 

La Agrupación Socialista de Barcelona ce
lebrará Jan ta general maQana, a las oinco 
de la tarde, en su domicilio social, Peu de 
1,-, Oreu, 14, principal. 

= L a Sociedad A n ó n i m a propie ta r ia 
del Hotel Co lón , que i n a u g u r a r á hoy 
]cs nuevos salones de Café , Res laarant 
j B i l l a res , ba cont ra tado al c é l e b r e 
profesor b i l l a r i s t a s e ñ o r Ribas, para 
que dé, a las diez y media de la noebe, 
una de sus maravi l losas sesiones de 
f a n t a s í a , que tan to renombre le han 
dado. Teniendo esta s e s i ó n el e a r á c -
tsr que se anuncia, s e r á absolu tamen
te gra tuf la . 

Maflana se celebrará en la cumbre del Tí-
birtabo la Fiesta de las Palomas, cuj os deta-
Ses se anuncian sn la sección de eapec-
ttculos de este periódico. 

TA Federación de Socledadeel de socorros 
mutuos de la provínola de Barcelona, cele-

Sirará reunión general onUnar l^mañana , a 
is (Mes de la maflana, en la callo de Aribau. 

cimero SI , Interior (teatro Izquierda del 
Kusenche;. 

^ FREIXEWET, el m i l l o r zampan?. 

EsU Boche el eoro bumorlstJco Radium 
*fc.ta."-i loa siguientes bars: Mundial, Jos-
Bet, Radium, Pascual, Cois, Raforma, At-Uíich j otros, cantando las tipleas caninie-
Ha». bajo la dirección del maestro Boadella. 

Mañana, a las cinco de la tarde, el cuite 
trador don Bernaroo Obrador, dará una Im-
fortante conferencia en el local del Centro 
La Buena Nueva, calle de San Luis, núme
ro 18, (Orado). 

L i c o r del Polo e v a p o r ó s e u n d í a 
7 en f o r m a c o n v i r t i ó s e de F o r t u n a , 

al cruzar el espacio i q u ó o s a d í a ) 
Tué a l i m p i a r l e los dientes a la L u n a . 

cuales se las produjo por haberse caldo tra
bajando en un poso de la calle de las Cor
tes del Metropolitano transversal. 

íkvaji todos toa distiatlT» con 3 nombre Je la 
••odedad Anónima Vlchy CataUc. 

últimas victimas de los canes se 11a-
í-^n Antonio Escobar Alba, da 42 aflos, 7 
Juan Mirtos M l l l i n . de tres. 

Al descender de un tranvía en la oaBe de 
!aa Cortes se cayó la Joven telof-iniala 

f rudaoa Tapias Barnola. de i3 aOoa, ba-
KtanU en la calle de Marina. 187,, 4.*, I . " 
etuslndose leves contusiones.. 

' C H I M B O : J a b ó n de m á s rend imien to 

Auxibaroa «a el Dispensario de la UnU 
T'.rsldad a Mariano Sierra, habitante en la 
•a-ie del Olmo, I . bajos, el cual presentaba 
T»nas heridas de pronóstico reservado, las 

En su domicilio. Torre Daminas, 84, tien
da. Intentó suicidarse por haber tenido un 
pequeño disgusto con su abuela la nllia An
tonia Raf AUnlrall, de 14 aflos, a cuyo efec
to ingirió una regular cantidad de laido clor
hídrico. 

¡Sufrió una Intoxicación de pronóstico re
servado. 

He aquí los Juzgados que Impusieron las 
penas 7 número de condenados por cada uno 
de ellos: 

Oletrilo de la Barceloneta, 4 detenidos; 
Lonja. 8; Hospital, 7; Norte, 4; Oeste, 4; 
Sur, t . 

„En una fábrica de fuegos arllflcinles de 
la calle de la Independencia, 118, bajos, se 
le Inflamó una cantidad de pólvora al apren
diz de doce aflos — l y la ley de protección 
a la Infancia? — Valeriano Ortega Páez, ha
bitante en la calle de Cataluña, 124. 

Resultó con quemaduras en la cara y am
bos ojos. 

Fué auxiliado de primera Intención en el 
Dispensario del Tauíal. 

No dejarse sorprendei* 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

para s ó l o cobrar m á s caro 
Lo» Water -c lose t s de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de ga 
r a n t í a absoluta, que no se 
cuar tean son de Fabr i ca 
c ión E s p a ñ o l a , l levando 

los nombres de " S A -
N I T f t S " o " L E D A " y 
se ha l l an do venta en 
todas las p r i n c i p a 
les casas del ramo en 
Fspafla. 

Fabr icante : F . Uífft Barcelona 
pelaje, 11 

=« E n todas par ios J a b ó n " O H I W B O " 

Denlro de su domicilio. Mora de Ebro, 76, 
rifleron. promoviendo un gran escándalo, la 
dueBa del misino. Gabriela Lorente Suriano, 
de 82 aflos, y su realquilada Cecilia Garda 
Asenjlo, de 24. 

Hubo de intervenir la fuerza pública para 
poner paz entre las contendientes. 

•»» Ha Ingresado en la Prisión Celular, 
a dlsnosii'ión del Juzgado de la Lonja, An
drés Piflol, que se hullaha reclamada en m é 
ritos de causa que se le sigue por un de
lito de hurto. 

Al Jogar con otros niOos en la caüe del 
Cardenal Vives 7 Tudó (Sarriá) y por ha
berle dado un empujón uno de ellos se cayó 
Pedro Félea García, de cinco aflos, habitan
te en la eolio de Monturlol, 19, Z.*, 1.» 

Sufrió la fractura completa del húmero Iz
quierdo. 

Per una bicleieta que montaba el Joven 
de 17 aflos Juan Rlgal Molina fuó atropella
do en la calle de Eotenza el niño Francisso 
Aro Navarro, de seis años, el cual resultó 
con leves heridas. 

— = " C H I M B O " : el J a b ó n m á s caro. 

Frente al mercado de Sans Alfonso Oliva
res Albadaiejo, ds trece aflos, habitante en 
la eeUe de la Cruz Cubierta, 97. 5.*, rifló 
con un nlflo que no conoce, quien con una 
maza le Infirió una leve herida en la ca
beza. 

En el Depósito municipal de arreataios. 
durante el mes de mano último se han pres
tado los siguientes servicios: 

Detenidos que han extinguido pena de 
arresto menor. Impuesta por los Juzgados 
municipales de esta ciudad, hombres, 16 y 
mujeres, C5. 

Estos detenidos han sufrido 184 días de 
arresto. 

M a n z s i n i i l d " C a s t i z a " 
la mejor de S a n l ú c a r , de Diez Hidalgo 

Se hallan varantes en esta región y deben 
nroveeiHe, a propifs!» del ministerio de la 
Guerra, los siguientes destinos civiles: 

Algnaclt del Juzgado de primera Instancia 
de San Feliu de Llobrrgat, mozo de estrados 
de la Audiencia provincial de Tarragona, 
alguacil del Juzgado de primera luslancla 
de MaUtró, dos guardia» municipales de Man-
resa, sulijrfc de la guardia municipal de Man-
resa, alguacil del Ayuntamiento de Vilade-
cans, alguacil Idel Ayuntamiento de Llarde-
cans, encargado del reloj público de Horta 
de San Juan, Idem de limpieza de Idem. ídem 
del teléfono de Idem, guardia municipal de 
campo de Idem, peón de la brigada municl-
pal de Idem, alguacil del Ayuntamtcnlo de 
ídem, auxiliar esertbíeulc de secretaria de 
Idem, auxiliar de secretarla del Ayunta

miento de Tivenys, recaudador municipal de 
Idem, guardia municipal de ídem, y carteros 
7 peatones de numerosas localidades de la 
provincia dé Gerona. 

Pida V. manzanilla Castiza de Sanlúcar 

Un médico particular auxilió ayer maflana 
a Rosalía Bofarull, dniuiciliada en la calle 
de Casas de líodn, quien presentaba sinto
nías de Intoxicación, de pronósUeo reserva
do, causada por emanaciones de una ca&e-
ria de gas que existe en dicha calle. 

Dicho médico lamhién tuvo que auxiliar 
a otros vecinos que sufric-ron intoxicaciones 
de pronóallco leve. A causa de este acel-
denle inurieion unan avs de corral en la re
ferida calle. 

F I W O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, el mejor v ino de J e r e i 

Basilio Millán Guijarro, de 34 aflos, ha
bitante en la caile de ValldunceUa. núme
ro 7, sufre protiablc fraí-Uira del maléolo 
izquierdo, producida por haberse caldo ca-
sualmenle en terrenos de la Exposición de 
Múntjuicli. 

Pedid Fine Postín, el mejor vino de Jerea 

En la plaza de España, el aulóoiuibus nú
mero 8.024 B., perteni ciente a don José Pu
jadas y guiado por el chófer Juan Ferrán, 
atropofló a Mariano Pérez Prat, de 87 aflos. 

Esta fué asistido eu el Dispensario de Hos-
lafranchs, donde se le apreciaron herida 
contusa en la reglón frontal, fractura com
plicada de la pierna derecha per su terelo 
medio y heridas contusas en el pie del mismo 
lado, de pronóstico grave. 

mñlMSm Q U I N A M O M O 



F á l í a ^ o , f » a b r i l dé 1DÍ4 

tatffo <\« la mira da «rr^nol í fu* t na -
ladado en et cocUe da la ambu'.aQcia al Hos
pital LUnlco. 

CONTRA LA PENA de MUERTE 
Bl siégalo nis formidable contra elU, lo 

publica 

La novela del Obrero 
que ha salido hoy. 20 cls. en todos los Kloscoa 

Ayer Urda, a laa cinco, en la calla d« 
Latirla, cruce COR U de DioutMlúa, ua auto-
múvli ele pruebea aü-o|>on6 a ua niño da 
nueve aflos llanmio Antonio Pé rc i Zafra, 
con donilcilio en la calle de Brucb. 05. 

Oonduciilo con toda urgencia a la clfulca 
del doc'.or (..,, i¿, slluada fiunlo al lugar del 
suceso, el icfe 'ldo doctor procedió a curar 
al loforlimado alfío, apreciándole gravea le
siones con probable fraclura de la base del 
crineo. 

Kl condiietoc del vehloulo, .losé Palón Jo-
ver, f'.ií detenido y puesto a disposición dal 
Juzgada. 

• 

Coflao "Emperador", de Diez Hidalgo, J e m 

Lucia Carm.'-lo Ribé, de 34 aSas, habitante 
en la calle do Srilaraanca, núniero 43, rlfld 
con unaT vecina suya, da la que no saba ia4a 
sino que RC Ilarna Teresloa, resuiiano» oon 
herida contusa en la refflón frontal f ba-
matoroa en la Tidaaia región. 

Fué auxiliada en el Dispensario de la Bár-
celoneta. 

E s p e c t á c u l o s 
- TEATROS 

El programa da Pascua* qué oréese al 
Tivoll . — Al interesante y sjgestivo pro-
graina uUiniado para esta noche eu el T l -
voli , teguir&n oíros no meaos ar'isUoo» 

Í atrayenles, organizados para los dos dlaa 
» Pascua. 

El doniingo, por la farde, se reprisarán 
"Loa gavilanes'', por C.orgá, debulaudo, ade
más, cou ellos, la t.ple rantintc Victoria 
Racionero y el tenor José Uarcia Romero. 
Coiiio prlnii-ra p^rtc del p.-ograma se re-
prosenlsiá ' i.a c*ra del miuistro". 

Por la noche, J''ipaaa Bv.gatto f Emilio 
Vendr-U cui ta rán "Doña Prsnelsq'dta". Ade
más, con dicha obra haráa sn piasenlaolón 
ante el piü)! co del Tivoll e! priraer actor y 
director •Ar,~t*.mo Pernánder. el tenor có
mico Ricardo t'tieatea y ¡a primera tiple Coa 
chita Velázquez. 

El lunes de Pascua, por la tarde, se re
pondrá nnevamenta "üofta Franclaqu'.ta, in
terpretada por los misiiioa artistas del do
mingo, y a rontiav.ación la zs-zuela del maes
tro Mllláu "CHoriaa dal pueblo". 

Por la noche se da-á 1* tercera rer-rasen-
tac!ón de "Los gavi íaae i" . 

. . .Y al qua a» anunota en ai Polioríuna. — 
Para n^afla-ia y iunea, festividad ds Paaoua, 
•e prep.i'.in '•t M tewtro Poliorama saleotl-
«U.aa funciones por la compafila que acau
dilla el primar aatar Paoo Alaroón y de la 

Se totax* parle '» primer» aella María L u l -
Mooeró. 

El domi'igo. por la tarde, en primera: see-
Olóa. se pondrá " B l paso del camello", y a 
las selá, sección espeolaL y noche a las dles, 
ti vodovil "ArcaJio as relia". 

El lunes, por la tardo, a las dos y me
dia, se represeníará "Arcedlo es fens"; • 
las seis, sección especia!, "Ha paso del oa-
raello". y por ia noche, a laa dlea, "Arcadia 
ea feila". 

I ' * * 
Ricardo Ruga Inaugure I * temporada de 

pMma«era en el Saroelona. — Kaoe tiempo 
que el notable aotor Ricardo Puga no ha pi
sado las tablas do nlagdn teatro de Baroe-
iooa. 

Entre loa amantes ds la oomedia bien he
cha • bien dloha será bisa recibida la uotl-
cia de quá lüoardo Puga debuta bor en el 
lindo coliseo de la Rambla de Cataluña para 
hacer ia temporada de primavera. 

Es Ricardo Puga sobrado eoooeido p a n 
qua nos enlrclengamoa en prodigarle elogios 
que tiene sobrado merecidos por au talento 
y su esruerao en orearse una personalidad 
que hoy posee bien definida. 

Viene el gran actor al frente de uua oom-
p.iQIa que es la perfección en los conjuntos, 
üella Ortls la rtlsllngiilda y hermosa aotrla, 
es el coinjM.mento de Ricardo Puga. 

Debutará hoy. como decimos, con la chis
tosa comedia -La loeura ds don Juan" por 
la tarde, v "Lea intereses ore»(toe" por la 
noche, obra que consagró a lUeerdi^Puga 
como cantor de la delicada prosa del Jusigne 
Üenavente y en la que no ha tenido ni si
quiera imitadores. • 

La Empresa del teatro Barcelona sigue, 
nomo se ve, su plan altamente arlisliao de 
dar al público la* mejores compañías de 
eomcdiaa espaflolaar y exranjeras. 

La temporada de primavera en e| TaJitL,— 
Esta noche, en el Talla, reaparecerá la 

compahia Meliá-CIhrián, coa su conjuato 
mc.lorado con la primera duna Joven Car-
moaola V. Palcuola y el actor de carScter 
í e roaado Yeaegas, ventajosamente conoci
dos de uueslro público. 

Las obras eiegtdas para la Inauguraoldo 
de la temporada de primavera son "Bl ar
did", la ingeniosa uomadia ea tres sotos (te 
Mufles Seca, y "I,a tragedla de Marichu", de 
Carlos Anlches. 

El estreno de "IM camino de lodos" de 
este último autor y de Antonio Extremara, 
oiie estaba aniuciado para este día, se ha 
tllferldo hasta ni martes, a fia ds dasla a 
rouocer al rMUtlioo deapuós del oonoleoxado 
estudio qae ia obra requleaa y coa la pre-
sentaeióa y dominio a que la Compaflia noe 
tiene acostumbrados en cuantas obras Inter
preta. 

MUSICALES 

Todo buen patriota se enorgullecí de loe 
éxitos que fuera de su tierra alcanzan 
aquellos ro;npatr(c!os que, por su talento 
y personal esfuerzo, llegan a ocupar un 
lugar prcen.inente dentro de la especialidad 
que oulíivan. BU gran pianista don Fernando 
Vila es uno de estos. Dlsoipu'o que fué de 
Granados ea Barcelona, ee traslnuó a f ran
ela, y en Parla perfecuionó sus cualIJades 
arílsücas trabajando al plano con don 
liduanlo Rlsler. Algunos anos después fijó 
su residencia ea Lyon, donde se ha formado 
una sólida y bien merecida reputación como 
profesor y o t iccr í i s ta de piano. 

Vila no ha abandonado la vida de con-
aertista y uada aQo dedica una» semanas 
a las toumóes artísticas aa provínolas y 
extranjero, que tanto nombre y provecho 
le reportan. Este aflo hará la tournée junio 
oon ei gran vlellnlsta Mateo Crlcfeboom. 
Después de laboriosas gestiones, se ha oon-
.-«sguido que los dos artistaa aotúea juntos 
ca Barcelona, donde el uao 7 el otro tienen 
tantos amlgdi y admiradores. 

La Assoclació Intima de Conoerls ha aldo 
la afortunada entidad que ha podido llevar 
a termino este advenimiento artlstloo, que 
seguramente lUnart de goao a sus adhe
ridos. 

El mancuonido oonolerto tendrá efecto en 
la Sala Moaart el próximo domingo, a las 
cinco y media de la tarde, oon un progra
ma sumamente latereaaoíe. Las personas 
que deseen hacerse losoriblr podrán pasar 
por la secretarla de la Assoolaolo Icticas 
de Conrerts, Canuda, 31, todos los días 
labar ibUs, de cuatro a siete. 

Al objeto de conmemorar las tradloloná-
les ••oaramellas- el Orfeó de Saos cele
brará un festival popular hoy, a las dles 
ds la soche, en la Plaaa de la Iglesia de 
Sana, ejecutando un concierto oon la coo
peración de la renombrada eobla Barcelo
na, la oual, para finalizar, tocará unas cuan
tas sardanas para ser bailadas por el pi'i-
bnóo. 

M'JSIC-HALLS 

La oanzonetieta Amaya.—Hoy reapareaj»» 
en el íavoreoWo inusic-haH Pomo.vi ^ 
notable canzonetista Amaya que v^aa .!* 
Bochando estimables triunfos en la em-iuí' 
ta frivolidad del arte de las varietés 

Por su depurado gusto arlistloo y su 
toorátlea distiación y por lo cxeelcntemenú 
que cauta loa bonito» ouplés que lleva i j i i ? 
pre de repertorio, su trabajo es aooj?Ma (va 
un sincero aplauso. ^ 

Después de haber saboreado la gradi » 
admirado el talento de Amaya no dudamj 
que su reaparición ser* acogida coa agrie* 
por los concurrentes del Pompea». 

TlTtO l 'ARK. — MeSena, ft fa* e«U f 
modla de la tarde, el temerario acróbiá 
Néstor Lopes, que al escalar el vieran k 
faohada del monumental etliüelo de la plm 
de Calalufia mostró su temeridad, ejecuta, 
rá en la gran plaaa de «estas de estes espite 
di dos jardines, entre otros, su antesmte 
trabajo de lanzarse desds una altura, átate 
do pies y manos, al gran lago del Tur*. Dlot» 
ejerotelo lo repetirá el lunes a la misma kan 
y en ei mismo lugar. 

OINC8 

El Oran Nocional de Londres ana i M a 
La t«creía de obctáouMe máe ImporUeUj 
emooMnante del mundo.—En Londreg s* ht 
celebrado esta ala Igual oarrera qae eit* 
aflo ha tenido uaa importaneta «eepetaoifc 

Bl mundo sportfro aguarda con un Interdi 
excepcional el resultado da asta oairen. un 
suele tener siemsirs ua desarroño aoektaN 
tadlskno. 

Las cuadras que ea ella loman parte, tf 
categoría de l o j corredores, el nümCTe } 
clase ds obstáculos qua han de sortean% 
tgdos son faotoras que justldoan la Impot» 
¡ancla de la mtsma. 

Mas de cuarenta corredores hsa teoeM 
parte e s t í aQo, igro sólo o'noo o sth lui 
logrado l i g a r a r ena l de la carrera. 

La» (Urersas escenas y momentos eoW* 
nantae oe este aconteclmleato deportivo htf 
sido flfanados por cuarenta operadores sias* 
niatográflcos de la que Casa Patbá. speatte 
dos estratógloamente, oonsigulaado un vtR 
dadero éxito ea eu oometldo. 

La película aat obtañida os sumameot* ite 
teresante, pues refleja eoa toda ñitum 
los detalles de esta carrera de fama nius< 
dia l 

Hoy y dias siguientes ss proyectará en IM 
salones Pathá Cinema y Salón Cataío&s. 

VARIA 

Uaa sesión de fantasía* en te Oelteu-44 
Sociedad Anónima nropletarla d! l Hotel O»" 
lón, que Inaugurar* esta noebe .los natrol 
salones de C»fd-R*ataurant y Btnarí*, M 
contratado al eélebre profesor sefior Wbte. 
para que dé, a Isa dles 7 media, uaa de fH 
maravillo san sesiones de fantasía de t>W. 
que tanto rsaombre le han dado. 

El empresario Roca 
Bl sedar Roca oontioda sin pagar la ¿M* 

da contraída oca la mayoría c« leí *%' 
mieos que actuaron en el teatro Mets*}! 
hasta |)aoe pqse. ¿Pueda quedar sato »*' 
¿Seguirá el empresario sin hacer hace» • 
sus compromisos 

Creemos que no. Por le pronto * * 2 í 
to, por lo que respecta a osa artista, pees» 
pronto al ^ u i a ¿ ( á y alM se •entilar 
enojosa cuestión, 

Bl eeaor Roca, que ha respondido 
pre oon buenas palabras y con P"5?1**^ 
los requerimientos qu* ss le oaoiaa I J 
los elementos que él tuvo ooctratados, 
dirá ahora ante «I Juzgado T ' « 

Será Interesante conocer eu teeisr*¡¡¡* 
j los motivos que «legará para BO«K ¡̂ 
las dles y Siete mi l peeeta* que tdeuo» 
unos modestos artietas. ^ M 

Esta vea le ha salldtf al empresaris -
referencia un obstáenlo so su oamin* 

No le envidiatno* su crédito. 
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E L D I L U V I O e n 

Casos y cosas 
Sigoea nuestra» Miles haciéndose intrao-

«ttamea cuando pasa T«IOZ algún vehículo. 
Wuestro alcalde, como va en auto, no se da 
«uenta del poho que levanta 7 no ve, por 
tanto. la necesidad de que salgan las man-
rueras. Pero los deaUeredados de la for-
fuEa y que estamos perpetmniente castigados 
» Ir a pie, absorbemos infinidad de microbios 
ooe pei]ndlean nuestra ya débil naturaleia, 
írselas «I perpettio ayuno a que eslamos 
íomeíldos. 

Saflor alcalde: al ao puede usted arreglar 
fcao ds tas subalstenelas, que eada día está 

Ey tanto nos debilita, por lo menos denos 
a chorros que ahoguen y dejen sin 

o fat malignidad mleroDlana que de estes 
leHes levanto. 

• « • 
Ahora si, mi querido tocayo Antoflln, que 

veo la cosa perdida. Tus pláticas y las mías 
ja nadie las esouoba y menos atiende. Hasta 
los cómicos hacen de ellas caso omiso, según 
pude comprobar el Jueves por la noche con 
fcl paisano el actor don Jaime BorrAs, quien, 
•hldando la muerte del Naaareno, DO tuvo 
ningún toconvenlente en venir a hacer un 
loto por nuestras calles, formando parte de 
la campada que actuó pública y gratutta-
tnecte. con general aplauso y regocijo de la 
(tete mennoa. 

Antifiln. "atxó esta perdut". 

• • • 
Te aseguro, lector, que al loa penitentes 

$ue ayer corrían por nuestras calles des-
eaUos hubiesen tenido unos pinreles como 
tes ratos, Henos de callos y durezas, no hu
bieran llegado al final del trayecto; pero, 
Ecr lo que pude comprobar, eran dueflos de 
nos pies ra*9 duros que !os de Matusalén 

y hartos ds correr por nuestra playa tiisndo 
del "estrop". ra verdad to digo que mb hu
biera gustado ver la cara que pouísn los 
penitentes descalzos, pero como iban oabier-
to» con tupida vesta, avergoníados q̂ Azí do 
la farsa <p¡o reprcsenlabao, proo^rann des
pistar las miradas Indiscretas de la gente, 
que no poürá saber cuáles fueron ios dclin-
cuentes que hicieron la penitencia y, por tan
to, seguirá seüalAndoles con el ikdo. 

• » • 
Menos mal que cuatro de la troupe Casta-

llets tuvierou el valor cívico de dar la cara •— 
oosa « t r a C a en ellos — y calzados de cha
rol y sistema MBgreJo, «cguian al redentor 
de la humanidad, entonando «ompungldamen-
U las siguientes saetas, «jne por su Impor
tancia copio al pía de la letra: 

La que entonaba Castellcts decía asi: 

"Cristo, que preso te vts 
eonduoldo por herejes, 
ten piedad de CasteDets 
Tú que hasta Dfmas prolíjea. 

La que entonaba Sedó, era del siguiente 
tenor: 

"Virgen Madre Dolorosa 
que tantea penas sufrid, 
pon tu mano bondadosa 
para salvar a Sedó." 

La que Queralt elevaba al cielo, era como 
sigue: 

"Virgen de la Macarena 
implora por mi el perdón 
de Tapias, el que me niega 
un albergue en un rincón." 

Y, finalmente, BacAs, más conocido por el 
Capitán Centellas, eaataba esta: 

"Virgen de la SsperanUi 
Cristo del Gran Poder, 
ral augusli.i un reto os lanza 
cuando os preside Solí?." • • • 

A pesar de las suelas U-anFcritHa, pude yo 
comprobar que el público, con todo y iu reli
giosidad con que las escuchaba, 110 quedó 
convencido, y el rumor general era el de que 
"menos cantos y plegarias y más penólas son 
lo que falla en la caja comunal." 

Como el público oyente pienso yo, aunque 
discrepo de la opinión que en este asunto 
UencB los cnearfpidos de hacer jastiWa te
rrenal, quienes, por lo que .«e ve. c«rifian en 
la divina, cosa que si es as; hay péra rato, 

PADHE CBOSPIS. 

OTRA VICTIMA DE LOS AUTOS 

Un niño muerto 
Ayer por ¡a tarde, frente n fielato nú

mero i . al bajar del tranvía el niüo de 
siete afios Andrés García Navarro, vcislnú 
de Oarcdmia, domiciliado en la calle dé 
Cambios Nuevos, 11. fué alcanzado por el 
auto número 8,229 B. guiado por el chó
fer Rafael Fcrniudcz Rodrigue?.. 

La Infeliz criatura fué atropellada en 
tal forma que falleció al Ingresar en el 
Dispensario municipal, en el moménfo en 
que el médico de guardia se dlspoÉM a 
practicarle la cuca de urgencia. 

Los guardias del fielato procedic.on a la 
detención del auto y del ishófer, entre
gándolo al Juez al personarfe •'si'1, arom-

E L S E Ñ O R 

D O N F R A N C I S C O A N D R E U H Ü G U E T 
D E L C O M E R C I O 

Falleció ei día 18 de Abril de 1924, a las cinco de la mañana, a los 65 años de edad 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 
= = = = = C E . P . O . ) = = = = = 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a d o ñ a P a u l a G i n ó L l o r a c h , h i j o F r a n c i s c o A n d r e u G i n é . h i j a 
p o l í t i c a J o a q u i n a C a n a l s M i r a l l e s . h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 
( p r e s e n t e s y a u s e n t e s ) , a l p a r t i c i p a r a u s t e d t a n d o l o r o s a p é r d i d a , l e r u e g a n l e t r i b u t e n u n 
r e c u e r d o e n sus o r a c i o n e s y se s i r v a n a s i s t i r a l a casa m o r t u o r i a , c a l l e R e a l , 2 , I . 8 , h o y , 
d í a 19, a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , p a r a a c o m p a ñ a r l e a s u ú l t i m a m o r a d a . 

B a d a l o n a 18 d e A b r i l d e 1 9 2 4 . 

N o s e i n v i t a p a r t l c u l a r t n e t i l e 

Los funerales para el eterno descanso del alma del finado »e ceiebrarín ct prArlmo día 20, a las diez de la mafiana, 
•a la parroquia de San José. » 
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pallado del oficial criminalista, en el lugar 
del suceso. La victima íué recogida por el 
concejal d« esta ciudad don Antonio BO
MA», quien acertaba pasar por allí condu
ciendo el auto de su propiedad. 

El infortunado Andrés Iba ron su madre, 
la cual hállase en estado Interesante, no 
siendo para descritas las escenas que se 
desarrollaron al ver a BU hijo bajo las 
ruedas mortíferas y luego en el Dispen
sarlo. 

El Juzgado practicó rápidamente las pri
meras di.igencias propias del caso, orde
nando la conducción a los calabozos del 
chófer autor del alropu-llo. 

Con éste son ya una infinidad las victi
mas de la veloz carrera de los autos y de 
Ik pasividad de nuestras autoridades, las 
que no son aún capaces para ordenar me
didas radicales y enérgicas. Se aguarda, 
probablemente, que algún día sea el .público 
quien adopte las precauciones necesarias y 
aplique él la Justicia. 

Digamos como otras veces, y para ver
güenza de los obligados a evitarlo, «Suma 
y sigue". 

Noticiario local 
SOLARES PARA VENDER en lo m e . 

Jor de Badalona; hay 8,121 palmos do 
ter reno a quince metros del Paseo de 
M a r t í n e z Campos (ca l le de P r i m ) . — 
R a z ó n : A N T O L I N PERA - Fomento 
I n d u s t r i a l . 

La sea on d* esta noche. — Esta noc'.ie, 
a las siete, se reunirá en sesión extraor
dinaria el pleno de nuestro Ayuntamiento 
para designar al concejal que debe formar 
parte de la nueva Junta del censo electo-
raL 

Las capameilas. — Siguiendo la tradicio
nal costumbre, esta noche nuestros coro» 
saldrán a cantar las «coramcllas". 

Necrológica. — A los 65 afios dejó de 
existir el conocido comerciantn don Fran
cisco Andrea Huguet, siendo su muerte 
muy sentida por cuantos tuvieron la suerte 
de tratarlo, dadas sus buenas cualidades 
de honradez y trato afable. El acto del 
entierro tendrá lugar esta tarde, a las cua
tro. 

Descanse en paz el finado y reciban sus 
doudo» la expresión de nuestro pésame 
sentido. 

Atropello. — En el Dispensarlo municipal 
curaron a Jaime Miró Gurrl. de siete afio», 
domiciliado en la calle de Alfonso X I I , nú
mero 88, por presentar erosiones en varia» 
parles del cuerpo, producidas a ronse-uen-
cla de haber sido atropellado por una bi
cicleta montada por un dependiente del 
Circo Beal. 

Recital de guitarra. — Mañana por la 
tarde, a las cinco, la niña Rosita Lloret, 
de esta ciudad, ejecutará un recital de gui
tarra en el Centre Uadaloni, dedicado a las 
familias de los socios de dicha entidad. 

Este recital es el último de una serio 
que ha venido dando en dicho Centro con 
grandes éxi'os. habiéndose revelado en ellos 
una verdulora artista. La niña Rosita Llo
ret se propone luego hacer una tnurnée por 
toda EPímíU. no siendo aventurado augu
rarle francos éxitos y pronto renombre en 
el mundo artístico. 

| m m m u m m m m t í 

I : : : : C B O P E m i S T Í 
ro» REGINA LAMO 

Í De venta en Libroruw y en esia Adminls . j 
i Precio: o ' s o p tsa-

E L D I L U V I O e n L é r i d a 

(DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL) 

EL DESPRECIO A LA ENSEÑANZA 
• 

En un país que va a la cabeza del mundo 
civilizado en cuestión de anaifabetismo—y 
scntlrhmo» ahora vernos en el banquillo por 
exponer una opinión sacada de un folleto 
editado por el mlnislerin de Instrucción pú
blica—no hay que extrañar que llegue a 
ocurrir lo que se pregunU'cn el encabeza
miento de csia ligera nota. 

Poco nns hemos ocupado de esta cuestión 
en EL DILUVIO, y no porque no le conce
damos Inmorianeia, sino por conocer el es
caso interés que a ello se presta en nuestro 
pueblo, y por la dificultad, además, de sacar 
ñolas de un asunto que para nada cuenta en 
los devaneos consistoriales de nuesíca ciu
dad. Convencidos de ello, hemos procurado 
indagar por otra parte y llegamos a saber 
que en Lérida no hay escuelas públicas más 
que para un 12 por 100 de su población es
colar, según se nos asegura: bien que ese 
tanto por ciento subió algo con motivo del 
refuerzo de maestros municipales que se 
crearon provisionalmente ca tiempo del 
Ayuntamiento de concentración popular, que 
tuvieron la gloria do derribar los radicales 
del rey en unión de los conservadores de 
Dato, los noccdaünos y Rodés, de funesta 
memoria para nuestra ciudad. 

En estas deplorables condiciones escola
res, Lérida tenia sin utiliziir una lindísima 
escuela-Jardín en l i s Campos Elíseos, que 
parece formaba parle de un plan de conjun
to que Inició el doctor Torres, y que no 
habla podido Inaupurarse por haber sido éste 
despedido por los Gobierno» caciqulsla». tal 
vez como... demasiado decente y honesto 
para político y administrador. 

También hemos logrado averiguar que el 
Ayuntamiento de don Salustiano se había 
propuesto inaugurarla, pero el Ministerio, 
donde tenia tan buenos amigos, no le aprobó 
el plan por no haber, se dice, eabido disimu
lar su inleución do colocar allí solamente 
amieos noütlcos suyos. ¡Lástima! Hublérase 
hecho el milagro, aimque hubiéralo hecho el 
diablo ron toga calólico-lerrouxista... 

Lo cierto es que, unos por otros, la casa 
sin barrer y la preciosa escuela sin prestar 
servicio alguno. 

Pero ahora parece que ello va « acabar. 
Ahora si que ese elegaiitlsimo palacete va a 
abrir sus puertas. 

|Por finí 
Va a abrir sus puertas y van a Instalarse, 

si los rumores no mienten, las oficinas de 
aviacióD militar. 

Se me ha referido una larga lista de ce
siones que en beneficio del ramo de guerra, 
sin compensación alguna, ha realizado el 
Ayuntamiento de Lérida. No es, pues, el 
asunto que nos ocupa cosa de los militares, 
ni éstos tendrán nada que ver en la aplica
ción que ahora se va a dar, según rumores, 
a dicho edificio. El Consistorio so basta y 
sobra para entregar a quien sea una escuela 
que maldito Interé» representará para él. Y 
es seguro que será el propio Municipio de 
Lérida el que se habrá adelantado a ofre
cerlo, sin que nadie se lo haya pedido. JPara 
qué la escuela con hombres que han sabido 
llegar a vivir sin cultura alguna quizá»? 

También hemos logrado sabor oue está 
en trámite un expediente para que el Estado 
coloque alii treg maestros y una maestra. 
SI ello se resuelve salisfaetorlamente. ¿cómo 
se las va arreglar el Ayuntamiento para 
echar entonces al Cuerpo de aviación y colo
car a los maestrost i O eg que cree que el 
ministerio de Instrucción pública va a per
mitir que la escuela que concede establecer 

^ognlflco edificio puede luego Insta

larse en alguna cuadra de las que le sobren 
en el viejo matadero T Ignoramos las cos
tumbres ministeriales, pero es seguro qu» 
eso tendría todos los aspectos de un engaño 
para no decir un timo en perjuicio de la ad-
minlslración nacional. 

La escuela de que se trata se conslruvo 
siempre según los datos recogidos, que te
nemos por muy veraces, sin apoyo pecunia
rio alguno del Estado. Segurislmos esti-
moa de que, a haber éste coaoetltdo alguna 
subvención, no tolerara de ninguna maner» 
dar al edificio utilización ninguna dlstinU 
de la legal; y aun asi. como las autoridadei 
d nles se opongan, le será dtficU ai Mum-
oiplo cumplir el ofrecimiento, si lo hizo, ai 
cuerpo de aviación, el cual tiene espacio 
más que suficiente en el nuevo seminario, 
donde ya encontró alguna vez el ejército 
carifio y espacioso alojamiento. 

Nos hemos hecho eco de un ligero rumor 
ante el fundado peligro de que ello sea ver
dad. No hay en Lérida, como no hay en Ea-
jjafia, otro gran problema que el de prime
ra enseflanza. Mejor diclio, el problema do 
la falta de primera ensefianza. Todos los de
más problemas nacionales son un slmp:a 
corolari) del mismo, y los partidos republi
canos han actuado sin gloria ni provecho 
por no haber sabido sustraerse al espejismo 
de un pueblo ignaro e Inocente a quien lo 
espeso del bosque !e Impide ver la realidad 
de los tobóles que lo forman. 

El Municipio de Lérida Jamág ha sabido 
onmpreader su misión esencial que es el de 
preparar a sus futuros ciudadanos. Sólo en 
licntpos del doctor Torres, como Indlcamoi 
antes, pareció se entraba en la vereda, no 
sin campana» encarnizadas contra ello diri
gidas por ese monstruo de incivilidad qiu 
es el órgano de los nocedaünos y radicales. 
Quien nos Informó recordónos asimismo el 
tilde de "mestres" que daba a los dislgea-
tes de aquella singular gestión, sin que ni 
los "mestrets" reales, aquellos que ejer
cen por deber o vocación la enseflanza 
hubiesen sentido lastimada su dignidad por 
el despectivo mote del "Diario". iHay tanta 
cobardía y tanto servilismo y tanta pobreza 
de espíritu y aun tendencia borregutl «a 
forma de bea'terlat... 

Asi es que tampoco ahora habla que «»• 
perar que la decisión Inaudita de una Cor
poración que no tenga conciencia alguna di 
su misión esencial, promoviese voz alguna 
de protesta entre los perjudicados mlsmoa. 
Pero menos aun entre aquellos que ea 1» 
enseflanza del Estado ocupan un cargo a» 
elevación. 

Cuando se ha convertido en objeto i» 
lucro y diversión de ricos un capital «a-
grttdo, destinado única y exclusivamente a 
protección y enseflanza de pobres, i qué 
va a esperar de un pueblo y aún de cabexii 
"privilegiadas"? 

Pero, i cómo entiende este Municipio al 
patriotismo T jPara cuándo espera demoi-
trar su mentido entusiasmo por la prospe
ridad y el progreso del país? 

jVaya un aliciente para que los AyunU-
miento» «uceslvos dediquen caudales » 
construcción de edificios escolares 1... 

¿ E / q u e preferirán que, en lugar de «W 
evolución suave tal como la realiza i» <» 
beza bien orientada, venga el Pr<,?res?JL 
una revolución sangrienta que deje wn» 
filta la de lo» bolcheviques, según ouen— 
las crónicas burguesas? 

Después del desesperante sacrlflclo del» 
árboles magníficos de los Campos, l̂ "" 
la propia escuela I i Será verdad? 
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M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Kl raror IColIera» ha traído do Gandía 
Oanfellón 85 pasajeros y . í ' J S toneladas 

a carga, consistente en papel, ferwtcr.'a, 
¡Dvases, xlno y naranjas. 

— Ha logrado nneslro poerto, prorc-
dente de Buenos Airea y escalas, el vapor 
correo lloüano •'Toraaso di Savola-'. el cual 
ji» atracado en «1 muelle de Barcelona B, 
fíento a la estación maritima. donde han 
dcsemljarcado los 22 pasajeros que para 
esta traía. Después do tomar el pasaje que 
ieofa dispncsfo, ha conllnuaflo su viajo «MU 
rjml'o a Oénova, Hev.mdo a so bordo 313 
yaíijeros T abuudsnia carpa.* 

— De Aviiés ha traído el vapor "San-
loflrmc» J3.tOJ tone la í i s do c.u-u'm mine
ral que deja en el mwíl'c de Porient-i N. 

— Proceueuta d i Las Palma» y Cádiz 
ha l-cgado el vapor "liorneu», coiKÍiielendo 
32 pasajeros y ahnndante eergi, confljs-
tcntc en pMtanos, tctiate)!, fálatÉs y ba
calao. 

— El vapor alomin -Rhftlalaml", que ha 
llegado de Kobo y cscala¿, ácBuué* de su
frir régimen n n i i v l a , ha pasaoo al rnudle 
án San B- l t r i n para duscargar. Terminada 
dicii.i operacién, MBtinuari su viajo • Bot-
terdam y Ilimhunro. 

— H vapor «noberlo B.», que llcg-l de 
Móiaga y escales, trajo «3 pasajeros y i3'J 
toneladas do oarga. entre la que figuran 
1Í5 cajas de pesiado y 1,004 ohexas de 
ganado lanar. 

— Desde Tarragona ¡locó el \apor «Frei-
J:H I - , con carga do transito, el cual se 
dispuso a lotnsr las mercancías quo tenia 
priparodís con desfiao a Marsella. 

— Kntr* en Buesíro puerto, pii)C?diínlo 
de I.ond-es y escala», el vapor noniogo 
>Botnoi>, atracanJi cu el muelle de Bar
celona P. para descargar 120 loneiadas 
de varias mercaaciav 

— Fué íub i in al fliQ-ie para Bmp'nr fon
dos y sufrir recoiutQlmlenlQ el va^ur "Ta.c-
br*". Tennlnadi díehi op-rración, sal'd para 
Génova con carga de tránsito. 

MOVIIWIEWTO Det. PUCBTO 

Abril si Embarcaciones iicgodae ayer y hoy: 

De Gelte. vapor «María Mercedes», eon 
•argo general y tres pasajeros. 

De Cette, vapor .Freisas l " . con cargo 
general. 

De. Málaga, vapor «Roberta R.", con car
io general y 89 pasajeros. 

Be Palma, vapor •Mallorca", eon eargo 
general y 128 pasajeros. 

Do Vladlvostoclc y escala», vapor «ueco 
"ticmland». eon carpo general. 

Da Propiano, bergantín goleta IJaüaiio 
fCiovannl», eon carbón. 

De Glasgow, vapor "Jüan Maiapan», con 
«argo general y 1.132 toneladas de carbón 
• Juan Bor t í . 

De Valónela, vapor ••Viliarreai». eon ear
go general y 181 pasajeros. 

De Torrevlela, paquebot "aelmlrez», eon 
W . 

De Aguilas, paquebot >Trlaldad», con 
afecto». 

De Londres y escalas. v«por noruego 
SBoinc», cea eargo general. 

De Mabón, vapor «Jorge Juan», eon car
io general y pasaje. 

De Buenos Aire» y escalas, vapor Italiano 
'•Chillo Cesire", coa cargo y pasaje de lr4n-
nto. 

De OandU. vapor •Cullera». eon eargo 
tenerai y pasaje. 

Le ü l s a , vapor correo «Balear", con 
general. 

D« Balavia y cácalas, vapor alemán 
eBaomiand". eon eargo general. 

De Bueno» Aires • escalas, vnpor llilinno 
lito 1180 d, 8*V0la',• w>n carEi0 'ln lrén" I 

Salidas: 

^.y"?01- Italiano "Polluoe», para Alejan-

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapo.-
Vapor 
Vapor 
Vapor 

cía. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Génova. 
- Vapor 

nova. 

italiano .DonixoUl-. para Génova. 
"Betlsn, pnra CaaltM-JO. 
"Vlcento í,a Roda.", para Vclcnda. 
"Eocolauon, para Las Palmas. 
•María", para la mar. 
• Poeta Arólas^, para Bilbao, 

• i 'oriuda'. para uénova. 
• Margar:., para ffijte. 
•Bey Jaime D"', para Mahón. 
• María Mercedes», para Suütr. 
•Frelxas I " . para Morscll». 
noruego iGarujalUi ' , para Valen-

»Mabón'-', pava 9>iza. 
correo "Mallorca», para Palma. 
Italiano «Tomaso di Savola^, para 

italiano "Qiuüo Cesara", para Oé-

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca popular de la Sociedad Econó
mica Barcelonesa de Amigos del Pal».—Di
vídese en oualro «ecoloncs roapcolivarjente-
inslaladas en tes bajos ael Fomento liegio-
nnl ••••'lo do h «̂ •̂-"••T íJmrla» 7 » 

», bajos (Ortota): Sac José. 13, bajoí 
(Hoslafrauchs), y Wart-Ras. 205, bajos. Es-
u abierta al público da 1» a 21 . los dtai 
laborables, en los meso» de Octubre a Mar
zo, de 19 a 22 cu los restantes, y lo» día» 
festivas de 10 a 13 y ds 15 a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — Kn el 
edlfloio do esta nombre, calle da loa Conde» 
de Barcelona.—Abierto da 10 a 13 y de 1S 

Arehlvo Municipal. — En el piso segundo 
de la Casa CouslE'.orial. — Abierto de 10 
. 13 y de 1« a ti. 

Blbüotoca de la Escuela Elemental del 
Trabaje.—Urgoi, 187. —Abierta lodo» lo» 
lias laborables dt seis a ocho y media de la 
noche, y los douúugoa do dlea á doee y me
dia. Lo» r l h i (esUrós entra semana penna-
uoserá abierta. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prin
cipal de la Universidad Literaria. — Abier
ta da nueve a trece y med'a. 

Archivo del Roal Patrimonio. — Rambla 
de Santa Mónica. 22, principal.—Abierto de 
9 a 13 y de 1& a 17. 

Patronato de Oleuo» y semlclegos do Ca
taluña. — Torres Amat. o.—Abiei-n I<M|OS 
'n« <"••» fl,» Jl,»^ r..-o , i i - i^ 

P u e d e u s t e d a f e i t a r s e 

e n t r e s m i n u t o s 

I n g t é n i c a m e n t e y a g r a J a t l e n i c u i t , u f a n d o i a P a a i a N 1 X . 

5 u p r i m e l a b r o c l i a y f o j o s l o * o b j e t o s 

p o r l a n u c r o L i o s . 

N o t i e n e q u e p e r J e r t i e m p o r e m o j á n -

J o s e y c j u i t a n J o j e d e s p u é s e l ) a l > ó n . 

N o t i e n e p e l i g r o d e c o n t a g i o s 

L a c a r a l e q u e d a r á f r e s c a , c o n u n a s e i i í a -

o o n a g r a d a t l e , a u n q u e t e n g a g r a n o s , L a r -

[ L o s , e l p e l o r e c i o o l a e p i d e r m i á d e l i c a d a . 

( L « P a s t a ' N I X e s u n 

p r o d u c t o L i g i é m c o , e l a L o r a d o d e a . u e r d o 

c o n l o s p r i n c i p i o s d e l a d e r m a t o l o g í a . ' 

P I D A L O É N P E R F U M E R I A S , D R O G U E R I A S Y E S T A B L E C I M I E N 

T O S A N A L O G O S A L P R E C I O D E 2 - 5 0 P T A S E L T U B O 

file:///apor
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A N U N C I O S 

S E j S l O H ñ S : 
Para el Quio blanca 
anexas enfermeaa-
y como armcente 
n it uy aatiaeptico BaeiiiB iGEnoa oe boüpisi r M ™ -. l » -*3 

i«€<i«-«€«ig€€€€C€€«^«««#«««CC«CCC«-CCC€CCCC.«:C«€f 

T E 

flivimno en solihes nesiiii n id.' 

esüiyaisíiíü i 2,009 pulíaos1 
a 

GRAN PORVENIR : BIEN 
SITUADOS : PIE TRANVIA 

PRECIO: 6 0 , 7 0 y 9 O 

* eéntimos de peseta el palmo cuadrado 

Pueden visitarse los días festivos de 10 a I 

C a l l e d e P e d r o I Y , 5 5 6 
C T é r m l n o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a ) •a 

i 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p i a s . 
uiaiiiauteei iiueTu "P ITDPCPT" 'Ssto '-"Onio-
Taiiaale aiuerlcuno r j j r i r E . l » l ao y prác
tico aparatoeiaattco eln resortes, que se amolda 
al cuerpo c> mo uo t u a n n o adolece de los de
lecto» de loa sistemas Iranceses. superándoles en 
calidad, comodidad y en ios resuiuiúos pmtlivua 
de contención y curación radical de la hernia que
bradura]. ,T.O0O ptas. ge regalan al que demuestre lo 

contrario. No comprar nlneún otro véndala ni brairaero slu antes ver y 
ensayar este uiaraTiUoso aparato. KNáAVÜS GRATIS: de 8a 1 y deS a 7 
Casa i>AL.AU. — Cane Anclia 14' unto* -altriexla de la Merced 

P I C O R P I E L , 

A n t l s á r n í c o i V i A R T I 
El único que cara sin baáo. Vóndeae en 
todas las íarmacla» y FAKLAMEKTO, I I 

E s p s c í ü c o s S E L L E S 
E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 

I PATENTADO) 
Garantizado por la Ley Internacional de Poros Alimentos de SO de 
Junio de 1906. « ¿ U R a C I O N R A O CAL. D LA S I F I L I S 
t-11 4 o O I A S con todas sus dorlTaclonea crónicas y horedlta-
rüu. locos, mudo», ciegos, sordos, paralíticos, mielltlcos. llagados. 

TISICOS, etc.—Be dan prospectos gratis. 

Unión. 8, principal — BARCELONA 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

A P O P L E J I A ( F e r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S M 

Anglas, d* paehe. Vejes prsmatara o demás eMermedadai 
originadas por la Arterloeaolaroata e Hiper tens ión, ae osraa 
da un raodo perlocto y radical u ss evitan por completo lomancio 

f R U O L 
I » Los síntomas precursores de estas enfermedades: dolores rf» 
f cabeza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falta de tacto, 
l hormigueos, cabidos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, congestlpnes, hemorragias, carices, dolores en la espalda, debilidad, etc . desaparecen con rapidez usando B n o l . £s re

comendado por eminencias médicas de varios países; suprlf* \ el peligro de ser oictima de una muerte repentina; no periudic» 
nunca por prolongado que sea su uso; sus rcsnludos prodigio
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la roeit,rt, 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo W»1 
existencia larga con una salud envidiable. -

VENTA: SegAlA, Rambla de las Flores. 14, BarctlonA » 
principales farmacia» de España, Portngaly América, ; 
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A V I S O S 
racturaS'letras 

reciuoa j ilemo» •leciu» cumurelmie 
«plnzamientoB. tncáreándume del 
co'ipt «uliclpo su importo ooelact» 

Je s a II y uo Ha ». 

Rbla.Cataluña. 49,2. , 2 / 

CONSULTORIO 
Pasaportes, certificado» penales 
nltlma volantad y altas contri
bución y rutfUtru do niarcaa 

Q LJ 1 M X « 
Se bacen Instancias y scacUran 
ÍHB dudaa referente» a I scrTldo. 
I.VFi'RMKS eipecinles y rcaer-
vadosaubre lo* aflanto» más ' I I -
tfcika da la vida. Despacho: I '.• 
11 a I y 9 a a COSUAL 4. et. 2* 

HaUo Puerta An^el) 

Ciiauffeurs 
Ensoüanza rápida y económica. J. MI 
elielena. Uoy locclone» di» y noche. 
Practicas mecáu Icaa Tan taraniaua. i 

Conducir AUTO 
tiDseñanza rápida a cuatro pesctaa 

, lecclún día y noche. Práctica mecá 
nica.señor Navarra Urtrfd miui 80 
Garasre Peninsular 

ta 
S 
3 

CONSULTAD 
SOBREROS 
V E M É R E O - S Í r l U S 

IB. San Pablo, 18 
De II a I y Sa 9-1 p«et». 

C3 

O 

iíliiUii i t iÉt íñ 
V e n é r e o « ¡ f i l i s - f\n{ 
pamhia. Llano liofiuarla, 
clínica entre calles rtoapt-

ial j San Pablo 
Consnlta rto J a 12 r ds i » ' 
Tra'arawntos «anacíalas para 

'orasieri • 

V e n é r e o , s í f i l i s , p i e l 
Apllcacionea del 606 y 914. La-
rajes de desinfección. Coosnl-
ta. de>de las -i> te de la tarde, 
1 peseta. 
Conda «leí Asalto. 99 

* cerca del Paralelo) 

Para enrarso pronto de laa 
Vías urinarias 

Venéreo sífilis-matriz 
Impotencia e8« 
a , PURGACIONES 
iJirícirae al médico eípeclaliata 

F. FARKK MOSÉLLA 
I3,KaiDlda Canaletas, 13. 

CONSULTO RIO CLINICO 
De 10 a 1 rde 5 a 9. Consalta: 
5 pesetas. Obruroa: Spestia»,-
Espcciali 10 poxetal. Econónil-
ca.- de 6 a 9,1 peseta. Aplica 606 

La regia sospenditía 
'•^t'^rece entemilda con pildoras 
•IJtLAS» DK PKOTOCAKHOSATO 
alEKSO. Coran anemia, debilidad. 
iProbar una eaia.' 6 pesetas. Secalá. 
«arabia dejas Florea. 14. 

U Mu Airlcoli r de PICÍÍE-
tafiflil a. Para 13 eUrac:ló:i de 

utflm 
• • • c l o e o a v i s o s : 

centraU Calle Sepúlueda. 177, prln 
clnal. i . • . trW'nno 36e-A. 

BUL-uraales: Paseo San Juan. 96. prln 
cloal. tolórono 5037- O. - Ceelln. 169 
telefono awa-o. - Car reí <• ra lio* 
g U M aaMMMW teléfono 'JñHl. 
rrauclsco Ginor. SS. lleuda («rada, 
carretera de Sana. 13&. i». í.» 

i 
fe 

3 

Con e!"Mi!i to! ' ,sc desinfectan 
á fondo las mocosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores b l e n n o r r á p ' . c o s Su 
electo es igualmerie r á p i d o 
V definitivo en ios case? de 

Blennorragia crónica 

Cyslifis, Frosiáliüs 
L a inflamación oe la venga se 
evita con ' M i l i t o ! que a s é p 
tica la onna, favorece !as mic
ciones y desinfecta la p rós ta ta . 

I 

nerMWto ce.noral HALMAÜ OLIVKRES. paseo do la lndastrla-14-BarccIona 

C O N T R A 

ABORTO 
YDOLOR 
R Í Ñ O N E S 

ASALTO 
•ES-

FARMACIA 

A H O G O 
Coración dei abo^. ofec;. aama 

caa>ancio bronqnitia. toe y «nr 
c.t i-tas. por un nuevo sistema. Trata 
mlouto especial de la tlsi». - Doctor 
ANT1CH. Visita de 12 y media a l y 
media. Pelayo 7. 1." firati», do j a 4. 
Opto hon rada casaría con cab. Uno 
O l l d . Asrs iuhvESCAUOU» se
rlos. Titbera. 80, L^Sr. Baaia. 

N E U R A S T F M -

IMPOTENCIA 
v.UHA PlírfriiOtA 

en ludas «na lorinas « etlaüe 
con el Onicu y acredlladu ira 

lamienuj exciusiTo cal 
Dr. Claliesc 
18. C o t i d o d e l A s a l t o , i ' 

EmpSeos y 
c o l o c a c i o n e s 

Grabador 
Cantera-. M. 1.°. 3* i 

Cortador sastre 
para Mi l leí la do Lérida. «> ueco»lta 
Acudir Hoiel Meo ble calle Carmen, 
dtuniiigü do 11 a 13. 

FALTA 
medio om-iala peinadora. — Calle 
de Oulntana. nümcro 2. 
blo ]\ufvo). 
ES a I S-ea maqnininias v 
• « i ICS t í mímtadoraa. Ca
lle Blasco de 'laray. 18 

Camarero 
llegado do Parí», ofreco ans ser 
ríelos a cafe solo o restaurant. 
Escribir; KL UILOVIO 70.000 

A n r f i n r l i T lampi-ta electricista 
A p r c n U l £ falta. Callo «ahilo-
nía. 17. San liervasio. 

Falta chico de 14 aflos 
Crgel. 19), eDcua'lcrnxdor. 

Pantalonera na. Trábale todo 
el año. - Calle Mallorca, 304. balo* 

Ebaiiista-bamizador 
con taller en el Paseo de (iraiia do-
sea empleo o soelo. - Esiriidr OiLU-
VIO. nomoro 445. Cuarto cabulero 
Rosal, mimero 36. 3.M.* 

Planchadora 
Falta micialA do Quevo. Callo San 
Luís, t i , tfi-irl.v (¡racia. 

Dependiente SSS^iS; 
Dlrlirlrso: Plaza Palacio, frente Ave
nida Icaria. — IV- once a doa. 

FALTAN 
aprcndlus pantaloneras. — Calle 
de VUIarroel, sj , S», 1.» 

Cortador de calzado 
So ofrece por boras de día. Escribir) 
Conseio Ciento, ndmero 277. i.*. !.• 

Kmlllo I'ubladu. 

Oficiala planchadora, 
f a i t a Â"6 KIULN NAM 149 S-*-i a i l a . parada Antobú*. 

Moda Sombreros 
Se necesita aprendlaa. Kanando en 
sofrulda. Provenga. 253. 3.*. 2.* entre 
Paseo da Orada y Kambla Cataluña 

Meritorio 
fait-t salva, so 

•A e nd i za s 
para trabajo ligero, faltan. Salvá. 90 

aprendiz 
para recados.' falta. Salvá, 90 

SASTRE 
OOclal muy apto para Jefe de ta
ller y medio onclala, faltan ra 
Císpe, l í entresuelo (O. cabexa). 
FALTA ón aprendiz de IS a 16 
anca. luriairse de « a (S a talle 
\rco de San Vicente, «, l«. InrttU 
pieseuiarse sin persona Interesada. 
2 sp-jteríi» 

Máquina de coser (iones), venda 
a piueba. Pasaje MarlmOn, 8, bijos 

SASTRE 
Fallan medio olUiaias y aprendí-
Z3, Riera Alia. 4S, l.«. !.• 

MODISTA 
Hacen Mita medio ollclalai. Calle 
Conde del Asalto, 98, i.; 9.« 

FALTA 
ollrlal pulidor, práctico en hierro 
y metal. San Vicente. 37. 

SE NECESITAN 
dos tílleos de 13 a 14 anos para 
recados, ganando 10 pus. semana
les. Prcsditarse hoy. de tres a 
cuatro larde. Caspe IS, principal. 

Fábrica de Calzado 
Apremlls, falla. — Mercader», 4t 
H. Majó Vaüs. 

PLANCHADORAS 
para pañuelos hilo, cortadoras y 
n|egsdorts. Caja San Pelro, nO-
mera 63, 1.» (üjy principal). 

O l l c l a l 
mceilnlco electricista para la re-
parición de veutiladores. Calle de 
Ponienle, 42. casa Alblol. 

Precisa práctico 
para la venta de piezas de re
cambio para automóviles. Abada], 
callo de Arairtn. número 219. 

SE NECESITA 
cbleo de 12 a 14 anos para ruca
dos. Comida y sueldo. Kambla Flo
res, 18 y 20, entresl.*, llnlorerla. 

HACE FALTA 
medio ofi'-iai adcianlado ebanista. 
Calle de Buenos Aires, í í . 

CHICO 
para despacho y algún recado. —. 
Asalto. 39-41, entrl.», 2' De 11 a l 

SASTRE 
Se necesita medio olleta) y chale
quera. Carmen, 13, principal. (.* 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en teatros 
y cines. — Ronda de San Anto
nio, numero 35, 3.*, 1.* 

MUCHACHO 
de is i n aflos, falta para tra
bajo flcll. Precisa tenga nociones 
de dibujo. Presentarse de 8 a 10 
mañana o de 3 a 4 tarde. Calle 
de la Piieriaferrlsa, 16, principal. 

FALTA 
Tendedora de calzado. — Calle 
Ancha, •iiiimcro 7. zapatería 

SASTRERIA 
Paitan onclala, medio onclala y 
aprcndlza. portes, 531, pral., t.» 

SASTRERIA 
Fallan parualoncraj para confec-
clún. — San Pablo, mimero «7. Ib 
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F A L T A N 
ipMItfizn y raadlo onclalii p»r« 
ropa Wiuea Boa. "La Blanca Atu-
tcnt". calió del Cali. I I . 

SASTRE 
Falta ur.i »r>rcrd(ra, irabijo todo 
el aBo. — Calle del Bot. nfl-
iccru S. principal, S.* 

S A S T R E 
rr??'.;» nodlo otlrlal apio y un 
apffüfli». «o?.-il<>n, IS i . pral., 9.* 

"'., FALTA 
aprcadii. rorreterla. — Calla do 
niego,, nóüi-.o 42 {?aM!. 

FALTAN 
molió oDi-ialc-< Jdvíir »< P'ilnioic» y 
p-polviiiou-*. l-iagoH.ii, 

FALT/ÍÑ 
rhloas |>ara trabajo ril<-ll. ). r >n; 
Calle do U ludepeudcncla. l i s . 

ZAPATERO 
r«lta. — Calle de l'rovciir.a, nfl-
i'.cro fsqniria a A:;tii!ii. 

FALTAN 
mioprniilli. loiprcnu Modorni. — 
VtlUriQ'l. lüC; Paria. i :U. 

SASTRE 
Faltan medio cñeiai»». — Ci.tt de 
noi». iiiiii:i-ro s, i . ' 

FALTA 
onrlal n.-ontador. Fábrica da cal-
ratlo. — Cal» Ar.rtu, 7. 

S A S T R E 
neccall.i oKctal. — ('alio de la Tapt-
uaria, !7. principa!. L* 

Aprendiz de 151 ños 
en.t Inforaica. cañará 20 {•!». tomaos 
Ilojiiorla. gV t-azar. 

Sastre 
Palta c.r>c¡alaymedio ofu ala. Cal!» 
Aaturia^, Si. I - • Gracia. 

PuücSor 
qne sena l'ien el oficio y con Imena» 
reforunclaíi se ncccslr.n. inthil i t ic^n 
tarso ala oslas coadleioae-i. SaJv-4. 30. 

S a s t r e r í a s 
Jo,-cu sabiondo ol oficio da laatrc ae 
eíre^e para mozo do ñas. vüría y ha
cer faenas do taüer. doy nuiV t coiia» 
ii<r«reuclas y sla uretensli iAi», Btcff 
Wr IMIiivlf. íTB. ^ _ 

C a í a s cartíón 
Faltan boc^uu oficlAlu. — Ulora A* 
¡Jan Mltftiol. uúmiro TL 

Para repasar 
iii.ii (|iiiei J Ubéi de erra ta • • -
tC4ils:i Jórroes, prcfor.liles loa 
cpi» coooj-an e^cnllcr» y dibv.'a 
J>03 de Mayo. 3?, fibrlca (Pus-

V E N T A S 
Para FINCAS 

y establecimientos 
visite Vd. a CUAL 
Va uadlo dnda qca no HODO rlral 

Cera, 51, esq. Runda 
Euciusa. gjjjg f joreSt 
Teléfs. ̂ 9 A y 3615̂  
Muebles y colchones 

A l'LAXOS, SIM FIAIK>R 
C a l i » «ie t t a i t i l a A n a , n.* ÍM 

Bicicletas a plazos 
I . V. E. Mmwnner. nilmero 
T iOmlS boiiUa rivieoda. 1,000 p*-
IICUUO solas, acometida fuerza. 
B.: San Apustlu, núm. 10 Gracia. 

Vendo carro y jaca 
Oi¿'jie!laji. n¿in. 63, tlftiida- - Sana. 

Estereóscopos 
Vendo 35 mecanlimos para ccnrlrnlr 
rtidioj «paraU»» «-on torta» sns piezas 
toagrUfaiu. S, principal.a.* 

I» E! XJ O T J±. 
de fatboL jci-soys, pan talonea, me
dias, rodlilc.-M, tobilleras, defensa». 
Calle Sauia Ana, í l . Bare&loua. 

G R A M O L A -
da ocasión vendo mny barata. 

CaUa •lallera, 10 

Urge vender i,:™ í S o ' S 
liHl-j diioclo. rocll^ii i •nali'iiida. B-: 
Libertad, a*. 5^, ' l"6aB. 

Gramofón 
vendo por 

I O O p t e . 
Kogalo 10 plena» y una caja da 
a^iijr<s; verlo y oirlo os com

prarlo.—Tallara, SO-

DISCOS DOBLES 
gran saldo 

a s . 
Discos viejos ee cambian por 
tiueros. líeparaciones económi

cas de fonósratoa 

Tallers, 16 
CúritséonlOal 
nntoscon S t i l 
Cu r e j o Ca-

»>Bítero.-A?alto-!5 Farm"-I!arfta 

C'RRETILLAS 
D3 MANO 
a 35 pts. 

una 

Paseo San Juan, 2 
(frente Ronía Sas Pedro) 

traje» csados. bucu nao. Oran «tock 
w r nnlebra de una caaa do compra 
venta de Madrid, desdeS5. pesataa, 
San Pablo, IK, orÍHdfU. 1* 

Gramófonos 
de«ie 100 pesetas 

Oran »to',; en diseca 

C A L L E A V I ? i O , « O :OÍIIEO-
da carambolas, se T&ade barato. 
llutóD- Callo dol Hospital, 'Si, prinel-
i'al. l>e coatro a octto 

T8ÍSPÍS0 FEUSIOI 
7 kabltaclones todo confort lleno huí» 
polos, buen uo^ocio. céutrlcv c Fer 
naudo, plíoa". i. 'yalor 12,000 pía», 
lo dan por 8,00ü — 1 : •, Calle dal 
Hospital, 20. relojería. 

Pectoral ALPINO 
eficaz on la pronta enracióa da 
TOS, CATÁRIIO. BUONQOI-

'113 CROJílC'A. ote 
Pidaso en farmacia», droetie-
rías y Confros de Específico».— 
Uopoelto (teñera!, 
y & • Btuclu Í9, ü 

J. ÜKI ACH ! 
Itarcelona. 

Bodega céntrica 
traüpAr.o 5ü0 daros. Alquiler 14 

Huerto para recreo 
on la ca'.Io Roeelión coa aena. árbo
les, lionaliza y casita traspaso 200 

peseta» alquiler G pesetas 

Parque atracción 
vendo o arriendo' es canga 

( legos Bcanala. ». 
l l íni l escribir vdo. l>ta. Fot» 
u ü i a nando, «o, ent. Izyular Gran ocasión para 
ser propietario 
JSOO SOLARES? 

de gran porvenir en Tlospllalet 
con arboles en las callea, úa 000 
mts. lar»©, por 10 rata, ancho • 
plazos y al contado desde Mets 
palmo. B. Carretera Uospitalet 
zronto a la calle de San José, 
liar Pc pot. Po 10 a 13 y Pujda, 
uúm.Si,carbonería Coll ll'anek 
A. Torre». 

F o n ó g r a f o 
^•iporíor con dfseos vendo a ftiltad 
do MU pí-oclo. Marjr.-Tiií, 4C. l.Bt j.» 

Bicicleta vendo 
en bnon wrado pur too peaoUs. Cada 
Campo Sagrado, número S. 

Soíares San Andrés" 
en calles tirtaniudas, cerra VÁütiO 
SANTA BULAUA coa ajtua y oleo 
iilrldad dosdo 6 x I I h»<taex36al 
precio de soHonla y cluco a ot*bonta 
céutl.-no» y a r*sel* ol palmo. Se rau 
don al contado y a plar.o» do CINCO 
«fin» para eonstrnecioBci de casa» ba 
rataa. K.: AragOa. 238. S.- líeJC' a r 
Dos patentes 

da InrenctóB do aparato da cinc da 
saldo, con modelos da madera y ano 
y* coBsiruldo, vendo en 7.000 pesataa 
Wagrlstans, 3. priaclpal. 

Terrenos h L ^ l S . 
tnada» al lado de la ca'.fe Perl» 
Meiichet» (HortaX-Batóa: Ca
es UaiCin. Carvaníes. 7. 

t TOPA CI,ASR DK FOT.OR 
So cura radicalmonto usaudu la 

A ' á l e - l n n F n r r l o l . do nso ex
terno. Pruébalo sin vacüar nn too-
menfo y ffO convencerá de su maravi
llosa curación. — Venta: En Contro-
do esneGÍfieca y farmacias Depósito 
geiieCJU Plaza Sacia, Ans, 3 . farm-' 

espléndido en lo mejor 
del Clot, por asunto» Safé „ 

de familia se traspasa. Razón: 
Can Martín. — Calla Corvaa-
ta», 7. cerca calla A Tifió. 

G r a n estabieslmieoto 
en ol Paseo doGracla.eot sóta
nos, so traspasa, casa MAUTIB, 
Cervaníes. •. 

T r a s p a s o d e 
Torrea, casas y terrenos 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervanta*. número 7. 

travesía calle Avl44 
Teléfono 630 A. 

T e r r e ó o s í f e n S 
a 125 poseías. 

T e r r e i 0 8 l S n S S l O 8 a l p 8 M t 4 
T a r p o n n o a ̂  P"4- V<ao. cérea I C i l G U U B Vlaaa Monnmeatal. 
Tpppanne cerca Sagrada FamV 1C11CUUS Ha a 3 pesetas paimaf 
T e r m o s p ^ M S 
T e r r e n o s fei'pSl.0^1;; 
T e r r e n o s ^ í ' t ^ A 0 * 
Tn.p»onne en Moneada bifarca> ! Ul f bul iS can a ô i pta». pm» 

T o r r e e°Bad*!ona por is.wo p* 

T a r r e s l ^ A ^ d r é " , < , r l í • C 0 , 
TOrFe 60 -3.íürt' ' P'aae» 23,001 TñWOav* 14' íoeofa Parja» • S u r i o O 20.000 peseta». 
T o r r e 6 1 1 Gracl* vot Í<*•OO,, P1** 

DAR con salón de bafla aa 
L»ai Pneb'.o agregado coa 
gran patio ss vendo. Casa Mar 
tío. Cervantes. í . corea Aílfió, 

« AAA pinos, de terreno en 
fVvv norta cerca perlrsll»-

tas con pozo y árboles fnitalí* 
so vende a l'SS. Casa Martín.— 
Cervantes, nflmero 7. 

Vuostra borracliera puede deann»-
reccr on el aeso. E! toiuülJ naa tsxa 
de caté con dos cnchar.das del 
L i c o r l.avta. El vicio a las betrt-
diis atcohólicas se os (jallará para 
sioa>p-e. si us-ia loa P o l v o * 
L-nv><l. 

Ninguno da estos triedlesnjeatc» 
e» nerlanvial para la sclua. 

Es un ano les hemos quitado si 
victo de beoer. • mas do «OO 
b o r r a c h o a . _ 

Uo veuu; Sra. Vlnd» de Alsina.— 

Gran rosfauranl ipie deja 
llmpais 1,1X10 ptas. raes sa 

vendo. U.: Casa Martín. Cervan 
ta». 7, travesía calle AvMW 

Xeetnerfa. eamleerfa y co-
meetlblca en tú mejor cal 

distrito V hace 600 ptas diarlas 
Cas,-. Martín. Cervantes. 7. 

Carretones 
especial para nwefeles y frutM. -* 
Paseo del Trlnnro,_ J7_(P._K-2 , 

Revendedores 
Fábrica modia». callo Arsrentcna, •» 
¡noto PL Kovira (Grada), uaavia » 

i l i c u a d oBfcrserB* 
I de por 3.000j>ras. Casa MARn>>. 
1 Cervantes, 7. cerca El . Bc'I,MN. 

57 

•até conciertr» y de caioareia» 
Wcoa piano eléctrico, mws» ^ 
recreo funcionando y seis Bam 
tac'.oncs amuebladas, se veno» 
por COCO ptas. pnebio cerca Bar 
celona, R-i Martín. Cervante».' 

lastre vende 
Trsles ct.nCHCCÍüoa.io», d f X 
c-aonuis, deedo pta. Pautói.'»1^.-
yadosS ¡«seras, tiara >í*1"lJe,;• '' 
Asalto, 10, eut. 3.*, jto. Raaibl»-
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«UOO 3«ca tro;on», Mis tlíos, 
lunli. o íiut tautríúo. — 'Mi* a» 
Vif>nrl3, 7̂9 '.*tn Ma.-tfa). 

"ErTDADALONA 
«. Tfndto eolares a pi.-.zos y al 
i . uao desde 0'*S pta». p'ilmo, 
•uolU «emanalrs Ct 7'50 ptas. SI-
•tjol'm ««piéndicla, carca tranvía, 
a . wenéndea l'tfayo, I J , tienda, 
fn:»» 1'orrci.to de !a Oila. Labora-
tle», do 3 a ». 

f o s o rfciéa coiuinilda en S. 
uCOfl V. ccn Honda y d.M pl-
nuto vet.de. — '.'aju» Martfn.-
Cerra'ití». nflirero 1. 

U»ÍOC!O al por mayorealabletl 
náo b. i!U afioa becoficio lO.OOO 
púa aúnalos, pruebaa previas 
trupaao 15.000pts. Caaa Mariut 
Cerrantes, 7, cerca BOÍEÜI. 

Dos patentes 
le inTen clóD ce aparato ¿utemático 
!» proyeceMn de »EOD.-ÍO8, coa «m 
p(H;o'oa de maüora y ÍUÍO ya coca-
traído. T60<lo en '¿JM ptas. — Callo 
lasrlílanf, rilmero 3, piir.clpa!, 2.* 

Bar el lucjor do: Páratelo 
•e vende verdadera «an 

— RuÁÓD: Casa Martin.X'»-
Cervante», nrtmero 7. 

C O L M A D O 
airea caüe Ferrando, -ir'ón íOO 
pewuwrtiarla». «o rende.-E»-
ai'ci ta*a Martin.—<"alie Cer
rar, lo?. 7. 

Casita 800 pesetas 
K-nnraMa cínio "un Tag^n capitoné 
fue puedo aei iraaladaTla donde se 
»al»r». con cocina económica j tf* 
f«ai«r ¡te» eun cuatro carcas. Se Ten
ía. Casada, l í . <io!osco-

Grupo de seis torres 
en Korta. rentan BOU pesetas al raen, 
vendo por 8U.UX} ptae. 5U,iXX) en el ac
to, tra'o oou el propietario. Botera, 17 
entrecielo. l>o 10 a 12 y de 5 a 7. 
T I P n ( i -> en San iairéa de I'a. 
a a c u u a lomar, liabitaciones, 

asna, water, lavadero y electricidad 
Buen prerlo. B«>;0n: Callo Tetronlla. 
•1, i ra! . do 4 a 7 S?n Andrés. 

T I E N D A 
en buvu r anto de ;>ti! /ndré». f 
•pr IjOO taa. se tonéni— — • 
L'au U;.n¡n. Cocrantes., 

C O M P R A S 
ca c ; 3 * -qi Sto graTimenes, 
*-•«!» »••• -* en las afueraa o 

pueblo ve.'Ino, se onniprarA. aecúi'. 
precio y catado. Ofertas por e* rU < 
• Francisco AliK BccEavista. uúme-
ro U. i . : ».*• Gracia. 2 

MNCÓ8 
de carpintero, compráré. — CaHe 
de Buenos Aires, DOmeio SJ. 

Autoclave 
SS x 83 dUuétro para wo fámaeéótt 
CO, compraié. R.: Batmes. 5. 

AÜQÜILtE^ES 
Espacioso almacén 

uas^aso ICC duroa. — Eazón: Paja, f, 
entreine!". !.* 

^ 0«SA PARTICULAR 
deaea úo^ Júreoea aóio a dormU'. 
Calle de nolf, !0, I.». 

Se^ALQVILA 
una bal>lia-:lún para an Eomlre. 
Calle de San Bam'-n, s.«, t.« 

recién reitaurailo, alquiler 70 pe-
tetas, traspuEa por l.SSO. Calle de 
Varllnez de la Roía, I I , i.» 

Arcas caudales 
pequefla». ocbo días sran '•: .> ¿ti-
cuentos para ilíjuidarüs. Caüe de 

•Mallorfe. 175, InKrtof. 

Callen.*5- T;.r..}s . j t l Joaqaln, 

Habitación paia bjtnbre o ;c\eii, 
lavado y cnaido. pesetas 25. Dl.-l-

glrboa . . . i . : PKlcma, €, C. 

Se algaiian dos ¿ S Í y s 
maoér B x 8 m. ca-Ia nao. Calle Ta-
rrafona, 103 y 103 bL», en el : i l . 

Torres 18 ds. al mes 
tros ilorn.'.'.onosen Korta, propletar. 
Boters, 17, cnt. de 10 a U y de 5 a 7-

M a t r i m o n i o 
solvenro. crat^fioará pasito o bajos 40 
aBO rías, al(i"l!er. Bcenos Informen, 
Fenrlbir Düavio «8. 

Linda habít. p. eaüaliero 
bailo do a.-ua corriente casa raí t. 
retí. Arlbac, 168, principal. _ 
*l>inll'- i-ala alcoba nmneb. P, mat. 
"on-.a.irco'flüa.Carmep. f8, t.J 
8E DESEA un cbrpru »(51o a üor. 
mlr. cadena, i?, i . ' , f* 

H U E S P E D E S 
HUZSPECES a todo estar, so pu?. 
scmanolc.':; f.lo dcrDi,.-, JS y 2u 
agiMUM. Vlaiorla, t7, bar. 
SEROnA viuda ''amilana dĉ ea 
uno o dos budapedes a todo anar. 
Arco del Te«;ro, io . 1.*, 1.» 

PCKSION EOONOailCA 
s ecmanalcs a 17 peaeui. Abonos eciuanalcs a 17 

Toda penslún t i 
Tap¡ner!a 33. — Bar Garrido. 

•B DESEA un cabi'lero t lodo 
estar, 10 pías. seaaDa, o matrimo
nio. Rorer da ñor, 85, pral.. t.« 

La Goncepclónrviajercs" 
(TotuAn. núins. 17 y 13.1.°. HndrM. 
Babltaelonoa con calofacuIÓn, cuarto 
Je baío, teléfono. Pensión complot» 
desde seis peseta.''. 

Abonos 
desde 43 pías, loa 30 cubiertos, Be»-
ta oran t Viia. Pasaje Crédito. 7. 

Deseo huéspedes 
precios econúmiecs. EspaSa Icdua 
Irlal. número 23.1." Sans, 

cedo bablt. la 
l . " Sr. liad la. 

M> î esoa bnósp. o 
lUB* dop. Talléis, SO, 

S l f ^ V l E f i T E S 

¿Desea Yd. una buena 
sirvienta? ^ n h ñ - n t 
Entrada por :a callo Gigantea i 

R l i o t l í » slrvieutacou '.aformea 
LJU>:ua ie .̂ fre. a !«rvlr asoüoi 
solo B.: Tlrrulua escribicuto 4. 

P É R D I D A S 
S e l ia perdido 

un vestido a punto de pniel« do 
creppé blanco envuelto en papel 
blanco con un «obre escrito a nombre 
de Mana Meccedea desde calle l'late-
rl» a cal le Fernando. Se irratliicará sa 
dortlucMn. Caspe, 65, portería. 

S E R V I C I O T E L C O Y T 
c o a H u w n r a o s c o i ; a ^a^a,-,sx.L.SJCr 

1 
Descarrilamiento 

v Madrid, 18. 
•"•peccidn de vlgilanoia de la «sUoliin 

•« Atocha comuulcO «n la madrugada & la 
flireoclrtn de Seguridad que el tren ripido do 

Í
Bireelona esluvo detenido cuatro horas «a 
u n m » a consecuencia de haber descarri
llo elote Tagoncs del tren de inerrancias 

•Omero 1805 

Goicoechea t. J a Habana 
Madrid. 18. 

Oomunlean ds Vigo que esta farda ha lar-
r « o ton rumbo a ia Habana el es ministro 
••ñor Oolcoechea. . 

« k Habana, eomo es tábido, • dar 
•Ms sonferenels». 

•AROELINO DOMINGO CONFERENCIANTE 

Madrid, 18. 
teir£¡^mo !* 4114 Marcelino Domingo 
«w oonferenola pública en Madrid. 
t e Í T i r V ^P^ioria U. aoUtud que deben 

w ai» í& prouuñcUrá un dJecursc en Sa-

liadell y el día SO proc jn'.iará olrn en Tor-
tosa. 

EU día 4 de mayo hablará a^ipli^xcLto en 
un teatro de Zaragoza en un aotu organizado 
por el partido republicano autónomo. 

Bn (Celio acto tetalarA la respcn^abV.idad 
de las Izquierdas y la oecssldaa do seguir 
una comlncla qi¡e responda a la obra que 
la opinión espera de eila. 

España en Africa 
HERIDOS :: ASALTOS A UNAS 
TRINCHERAS ENEMIGAS 

Madrid, 18. 
Notlalag oficial48 de Africa. 
"Zona occldanial. — Esta maflar.a so ha 

efectuado convoy '» Ese» Laeca ¿rotegldo 
por la columna al mando del coronel Morales 

S Jofo de la elrounsortpcWn Drlu?, hablen-
o rsultado herido an ia operación un cabo 

¿9 cazadores y un artillero del tercero de 
montafla. . 

ATlacMn ha cooperado a la conducción del 
ooBTcy resni lando herido leve el capitán de 
¡ofaotorta observador José de Panno Lodas 
r e í tenlecte de icgediTOs tbtWMot Pedro 
Colomer. 

Zona occiiíeclal.—En M'Ter ayer a ia» 
i'30 talló alfí;ez <^?alducro con 16 legiona
rio» de la avanzadilla San Josi! para sorpren
der guardia enemiga situada en las lameiia-
cloccs parte Norte posición asa.ilar.do t r in 
cheras del enemigo al qua causó dos ."iajaí 
y recogiendo útiles de /.apa. 

Hcsto territorio sin noyd t L 

Manifiesto 
a los traDajadores 

íVImeria, 18. 
La Casa del PueMo ha dirigido a los 

trabajadores ua maolflesto en que flja su 
actitud en lo '.ccaute a los Ayuntamientos 
y Dínulaclones. 

Aavlert-j que no tardará en que elementos 
civiles se encarguen del Poder, figurando 
entre elics algunos afectos al oaciquismo 
antiguo. 

Declara el documento que la verdadera 
democracia exigo 1» sOpretaacla del poder 
civil y quo el ejército se atenga a la mi
sión que le corresponda y que es indada-
bla que, al pasar el Poder a hombres e l -
víles BCrteneelenUa a la rca iuón caciquil, 
eerrerán peligro las libertades ciudadana». 
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ENTRE LOS INDULTOS OS 
tHBIHIES SANTO NO FISURA 
EL DE " E L POETA" 

Madrid. 18. 
Ka el acto de la Adoración de te Cruz 

t u n sido indultad >s los si^uienWa reos úe 
muerte: 

Nkaoor Pire», .le Giban, condetodo por 
la Audieapia de Zaragoza, por homicidio y 
violar Wn. 

Juan Garrb Barrera, natural de Lora de! 
Rio, condenado por U Audiencia de Sevilla, 
por robo y ast^iuto. 

Jo»é Uarfa HemAndea, de Sa/icti Espíri
t u (Cuba), roodeii.-)do por la Audiencia de 
Salamanca, por aaesmalu. 

Pedro Mendoza, du Golbana (P&mpíona), 
par parricidio. 

Vtaente Garrí». u>Ui.-al de Autecai, coa-
í m a d n por la Audiescla de Z a n g ó n , por 
«sf.sinato. 

Juan Marfin Pérez, de Barlobenlo, con
denado por la Audli'-ncia de Santa Gruí de 
Tenerife, por robo y asesinato. 

Gumersindo Lozano y Francisca Andrís, 
de San Cristóbal, por asesinato y adulterio. 

Paulino Moreda de Valdelarrc. eondeoado 
por la Audiencia ds Eslepona, pi)r homiiiidio 
• superijr. 

LA "GACETA" : : REALAS DE
CRETOS 

Madrid. 18. 
La "Oaceta• pubüoa: 
Real orden promoviendo a la plaza de di-

reolor de segunda clase del Cuerpo da pr i 
siones a dou Agustín Barco Casado, direc
tor do tercera clase de la prisión provincial 
de Granada, debthiindole a la misma pr i 
sión. 

Otra Idem, a la plaza de director de pri
mer* oíase del Cuerpo de nrWoues a don 
Francisco Calleja Olmos, director de se
cunda ciase de la de San Sebastián, dcstl-
aáudole a la misma prisión. 

Otro Uem a la plaza de direotor de se
gunda cUse del cuerpo de prisioBes a don 
Vidal de la Poza AbascaJ. director de ter-
emm clase de la prisión de Oviedo, destinán
dole a U de Pontevedra y disponiendo con
tinúe suspenso de empleo y sueldo. 

Olea Idem, a la plaza da director de ter
cera clase de! Cuerpo da prisiones a don 
Carlos Hidalgo Valora, subdirector da pri
mera clase de la prisión da Avila, destinán
dole a la provincia de Lugo. 

Otra disponiendo que don Antonio Gu-
tierrez Miranda eontinde desempeñando el 
cargo de director de la prisión central de Fi-
gueras. 

De Marina. — Real orden disponiendo 
que don Pedro Marin Cardona y Prieto, ra-
Ditán da fragata, jefe d* la división naval de 
Aeronáutica, se traslade a Italia con objeto 
de rl^ílar las Ltstalaciones de las industrias 
aeronáuticas. 

De Instrucción pública. — Rea! orden de
clarando desierto el coucurso previo de tras
lado anunciando para proveer la cátedra de 
Agricultura y Técnica agrícola e Industria, 
vacante en el Instituto de Lérida. 

De Marina. — Autorizando a la Compa-
flla TrasaMSotlca para Introducir en los I t i 
nerarios las modidoacionea que se mencio
nas. 

PROH'aiCIONES SUSPEMOS-
DAS 

Madrid. 18. 
La "Gaceta" publica boy los siguientes 

«visos ds la sec-clón da Comercio del mi
nisterio ds Estado: 

Segftn comunica a esta departamento el 
embajador en Paria, e l Gobierno de la Re
pública francesa suspende hasta nueva or
den la derogaoidn general de la prohlblelón 
de salida dispuesta por decreto de 11 de 
marzo, en lo que se redera a las legumbres 
secas, si bien eootlnuari parnijUiaiose, sin 

previa autorización, !a ciportasión de dicho 
producto que vaya aeompafiada da un o«r-
t:toado de la estación de simical.es de Pa
rís, del ministerio de Agricultura, demos
trando que se trata de granos destinados a la 
siembra y comprobando la pureza de las ca
lidades. 

Según comunica este departamento el em
bajador en París, el Gobierno de la Repú
blica Francesa suspende basta nueva orden 
la derogación general de la prohibición de 
salida dispuesta por decreto da 11 do mar
zo de I V i ? , en lo míe concierne a la ex
portación de huevos, leche, incluso eslerltia-
zada y pasteurizada sin conceutración. asi 
como la •harina lacteada, dejando a cargo 
del Consejo de Estado. Director general de 
Aduanas, la ejecución del deereto. 

Según participa la delegación de Varsexla, 
el Gobierno polaco ha decretado, con fecha 
4 del corriente mes, un aumento da los de
rechos de importación aplicable a las naran
jas, las cuales, en su virtud, abonarán 17 
marcos, pagaderos en oro a su Importa
ción en el territorio de la Repúblkia. 

Esta medida ha entrado en vigor coa fs-
ch» de 13 de abril corriente. 

PROHIBE EM FRANCIA LA 
EXPORTACION DE ALOU1VAS 
MATERIAS 

Madrid. 1». 
Según comunica al ministerio ds Estado 

nuestro embajador en Parla, a partir del día 
25 de marzo próximo pasado quedó prohi
bida la salida, asi como la reexportación pro
cedente de entrepot, depósito de tránsito y 
de trasbordo de los productos siguientes: 

Desperdicios y residuos de cobre puro o 
aúeado, toles como limaduras, granalla, v i -
ritus y adnmás todo el materia! viejo, a ba
se de cobre procedente de rebaba, desper
dicio o sobras ¿e cobre puro o aleado, run
dido en masa bruta, lingote o chapa y todos 
los residuos cúpricos, luchiso los de escasa 
•i i/jcza de cobre. 

LA ENTRADA DE VINOS EN 
SUIZA 

Madrid, 18. 
La legación espafiola ca Berna comunica 

que el Consejo Federal ha derogado las dis
posiciones adoptadas durante el mes da oo-
lubre de IVit. por virtud de las cuales 
queda prohibida la Importación de vinos 
basta la grados de fuerza alcohólica en al 
territorio suizo, a excepción de los que se 
importarán por las aduanas fraoco-sulza a 
ítalo suiza: en su consecuencia, de la tm-
poriación de vinos hasta 15 grados de a l 
cohol, podrá efectuarse en lo sucesivo por 
cualquier de las frandesas de aquel país. 

AUTORIZACION 
Madrid. 13. 
Por decreto fecha 4 dol corrionta mes, el 

Gobierno de la RepúMkja Portuguesa ha dis
puesto que queda autorizada la legación de 
primera clase en Viana de Castalio, da la 
Aduana de Oporto, a eursar los expedientes 
y despachos ds minerales y adobos con-
slgcadea en tránsito para Espsfi» o embar
cados ca el mencionad puerto de Vlana. 

Automóvil sospechoso 
Zaragou. 18. 

Esta (arde, ea el barrio de Torrero, una 
pareja de la guardia civil vló a un automóvil 
que le infundió sospechas por ias vacilaolo-
nas que notó en el oonduotor cuando obser
vó la prebsneia da la guardia civil. 

Primero se dispuso a subir la carretora 
de Madrid, pero luego tomó la de Barce
lona. 

Los guardias le dieron si alto, y como no 

fuera obedecida la orJca, #spararoa •-. 
el auto. 

El carruaje siguió la marcha a toda va-
looidad. Ignorndoaa ai los disparos ds loa 
guanüaa hicieron blanco en los que la oca-» 
paban. 

Detención importante 
UNO DE LOS AUTORES DEL ROBO EN LA 
SUCURSAL DEL BANCO DE ESPADA EN 

GIJOM 

Tánger, 13. 
La policía consular de Espafla ha reall-

:ado un Importante sorviclo deteniendo a un» 
de los que asaltaron la sucursal del Banca d« 
Espaíli en Gljón. 

El detenido representa unos SO aQos y L i 
na talu.idas en un brazo las letras M. T., qua, 
se^ún mauifestó, quieren decir "Moeste IM 
rrlble". 

Registrado, le encontraron recortes de pe< 
riódieos con fotografías publicadas «o 14 
Prensa gráfica sobre al citado asalto. 

Al ser interrogado dijo que las guardaba 
por curiosidad. 

En unión de otros dos. uno de Jos cuale» 
se supone sea el jefe de la partida, aall»-
ron haca algunas semanas de Algecirai coa 
dirección a Ceuta y Tetuán, pasando dei« 
puás a Tánger, donde embarcarían en ua 
buque francés para Casablaoca, vaUéndosa 
de documentación falsa. 

Allí, el que hacia de Jefe dijo qua se pre» 
sentaran a la pol'.ola francesa diciendo qua 
habían perdido la documentación, pues e> 
el caso de que fueran deteuidos. él acu
diría con los documentos falsos para l i 
bertarles. 

Asi lo hicieron y fueron detenidos; pe:» 
el jefe, en lugar de presentarse, desapare
ció, suponiéndose que en dirección a Mar
sella. 

Cao de los detíoldos pidió ingresar ea ai 
Tercio extrunjero, quedando anuí y el otro 
marchó a Tánger, donde ha sido detenido. 

Según parece desprenderse de su decla
ración, se trata de un desgraciado enga
ñado por el jefe de la partida de la qua 
formaba parte. 

Dijo que en el momento del asalto ocu
paba una esquina del edificio del Banco • 
Ignoraba lo que pasaba dentro, hasta qua 
se retiraban de aquel lugar los asaltanlei, 
subiendo en un automóvil que les csperaM 
fuera. 

Ha dicho que Ignora la organización d« 
la banda, pero ha dado Interesantes pormí-
nores. 

El cónsul da Espa&a, don Joaquín Mar' 
qués . ha dado cucuLa a Madrid de tan im
portante detención. 

Los cosecheros y fabri
cantes de tabaco 

Tenerife, 1S. 
En el hotel Isúana se ha celebrado us 

banquete para celebrar la constitución ac. 
Sindicato de cosecheros y fabricantes de ta
baco canario. 

Presidieron el representante de la ' i*1 '* ' 
calera, sefior Arlmany; el presidenta ua 
Unión de íabricanta», don Manuel Herrar», 
y e! ex diputado a Cortes don Rafael Guerra 
del Río. Z , „ 

Asistieron los fabricantes de Tenerife. «-» 
Palmas y La Palma. . . i . 

Hl aeflor Guerra del Rio, al brindar. W« 
quo el Ideal del Sindicato ha da consistir " 
implantar, producir y transportar la nuier; 
prima propia, de manera que el Estado w 
compre el tabaco da Canarias y no deje P» 
al extranjera más qua aqueta parto 1̂  ^ 
narias no pueda proporcionar. 
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L a t r a g e d i a d e l e x p r e s o 
d e A n d a l u c í a 

TRABAJOS POLICIACOS 

MadriO. 1?. 

Durante la noche uiUma comfarcclcroii 
ea U brigada que Iraliaja para e\ desea 
brlmiento de lo* autores del «rimen en el 
expreso da Andalucía distialas personas, que 
fueron ampliamente Intórrogadis en 1» ma
yoría de tos casos para que eselareci^raa 
In» extremo^ aospectaosos que en ellas la 
¡.virla fijaba su t tencióa. 

También fueron presentada» oo la ter
cera brigada dos muchachas, nna de ellas 
rubia, hija ds un guardia municipal, asiduas 
concurrentes a algunos cafés y bares a los 
«iue solia ooncurrir el sefior Orts j que, >l 
iiaracer, roaocen a !a mujer rubia qua basca 
1A poUcfa. 

Fué detenida también una mujer portera 
de una casa ds ios barrios bajos para qun 
aclarase soficientemeste la ansencli Ae su 
marido j otros individuos. 

A Altirats horas t e la raa.lrugada 7 cuan
do ya los altos funcionarios de policía ha
blan abaadonado te Dáreooida regresó de 
DUCTO el director general, y momentos 'lee 

tués llegd el comisario Jefe da la terrera 
rigada para para interrogar & un iadividuv 

DETENCIONES 

Estas declaraelnnsg estin relacionadas en 
clirtos detalles da la vida de Ors, cuyo íra'.o 
Irecuenlaba el deponente. 

I>e«<pu£s> de las tres de la auásna el ci*-
misario general de la tercera bridada, sefi'ir 
Mariinex Bagncna en unido del agente Zo
rrilla 7 otros dos más han salid) a practicar 
un registro en los barrios altos da Madrid. 

Varios agentes pertenecientes a la briga'ta 
qua dirige el señor Fenol ban praotlcado 
esta madrugada ¡a delenelón de una mujer 
ri.lila 7 dos eroupiers que la acompsBibao. 

Dcs¡iués de prestar deciaraciún y lieeha« 
las oportunas aclaraciones fueron puestos l'j» 
tes en libertad. 

MAMTESTACiOnrS DEL 
COKISARIO ESCUDERO 

EX 

.r-ibre este misterioso srimen ha hechc 
alauaas uanlfcstaeioces el ex comisario de 
policía scáor Escudero. 

Para el sefior Escudero, que un día des
cubrió el rafoglo de la banda de apaohes 
da la calle ih las Infantas, los Indiriduos 
q'ie han cometido esie crimen eran mis ver-
saüos en al conocimiento de eoiro fuaclo-
htba el Férvido da Correos del expreso de 
Anilalueia que en la técnlsa de log ladrones 

'--inr, i;---. 
Siquiera no «parexcan los autoras, al se-

íor Eseuiaro sétima que el plan so Irsaó 7 
Sus desarmUú burdamente. 

Arvierte asimlsms que ios ertm'nales no 

SenNlraroa en al eocíie y que alguien dc'iíe 
entro les franqueó la puerta con idea de 

So matar. 
Es absurdo que pensjran ssos tres hora-

tres malar a dos de los euales sabfso que 
•no era Jeven y sügorMo.. 

Plenaron el rebo 7 luego slgn hlso esm-
Biar el rumbo de los suresos convirtiéndale 
•n asesinato. 

Pasado el primer momento la aclaración 
Je estos extremos se ha ocmpllcadi y no 
f0*». 7 «a enento a la pteta Juzga t n la 
policía un grave error aferrarse en la Idea 
• " JP* lo» crimináis» no han salido ds Ma-
pna. Han podido salir n! mftg ni menos que 
nan podido planear 81 crlmea en su provin-
••s 7 •volver despuía a ella. 
» . .S,001** •1 t*r'ieiú fl« Correos los auto-
I r " . r u - * 10 primero que ha debido hacerse 

Puede haber entre Um qae han sido del 

etterpo v demSa dementoa óapaees de cono
cer las 'priolioas del servicio, aumjac alga 
de eslo se está ha.-.iendo ya. 

DESAPARICION DE UN SUBDITO 
EXTRANJERO 

Desde hace algunos dias se ha venido ha
blando de la desaparición Je na eMraa)eit) 
que tenia su domicilio en la salla oe Grav^oa 

Este parecía por su aspo •la i lailán'), aun
que so cree que era mis bien griego. 

Vivía en unión da tres jn.ij'eri.s, una de 
ellas rubia, que parecía la sirvienta, y »a» 
otras dos se declan ser sus huéspedas. 

El sujeto a que venimos retlriéndonas 
«ra muy conocido en los Centros elegan
tes, haeiéudose acompaílar de alguna de 
las mujeres que habitaban en su casa, las 
que concurrian sslduamenta a Maasini. 

La vida de este sujeto, asi como la con
ducta do sus huéspedes. Migaron a Infun
dir sospechas. 

El siíbdito griego o italiano abandonó sú-
tMl&mcnte su domicilio, dejando nna carta 
a los porteros en que, después de expll-
ear su repentina ausencia, debida, según 
él, a asuntes urgentes, daba instrucciones 
para que los porteros de una casa de los 
barrios bajos recogieran determinados ob-
,etos. Encargó especialment« la recogida de 
la correspondencia, que hubia de guardár
sele basta su regreso. 

Lejos de satisfacer las cxplieaoionea. cau
saron alarma, por lo que el hecho se puso 
en conocimiento de ¡a pódela para que ésta 
averigüe el paradero de dicho sujeto, asi 
como"" el de las tres mujeres que vivían 
con él. 

Las iovesugadones q<ie hsn de practi
carse se ex tenderAa seguramente a Barce
lona, ya que el Individuo de referencia afir
ma eii la caria que se dirigía a la ciudad 
condal. 

DEC'-ARACION DE UNA MUJER 

La mujer rubia detenida en la madni-
gada de <ioy estuvo deebrmda ante el JeXe 
ao la primera brigada hasta bien entrada 
la manaju. 

Parece que dijo que conocía al sefior Ors 
desde hace bastante tiempo 7 que con é¡ 
fué diversas veces al teatro y frecuentaba 
varios cafés T colmados. 

Afladló Otilia, que os el nombre de la 
rubia, que el mismo día que el señor Ors 
salió de viaje estuvo paseando con él por 
el Retiro y anles hablan tonado café en 
«n establedmlcDto de ia calle de Alcalá, 
muv conocido de los Jóvenes por concurrir 
a i l riumerosas mwoacha» da vida ga
lante. 

La rubia afirmó que ao sabia nada más 
del sefior Ors, pues dejó a ésle antes de 
las seis de la tard'1. 

No obstante, U declaración de OUlia. la 
policía efectuó un registro en su domicilio, 
sito en la calle de Bravo MuriUo. pero no 
dló el resultado que en un principio se 
esperaba. 

En vista de que los agentes da la pr i 
mera brteada comprobaron la Inculpabili
dad de Otilia, ésta fué puesta en libertad 
a las nueve da la maüana. 

A las cinco de la tarde se tenia la Impre
sión de que no han avanzado gran cosa las 
investlgacioDes policiacas. 

kSOBRE LA PISTA? 

L í primera brlgftda sigua con ahinco la 
pista descubierta en la oalle del Gasino, 
donde fueron encontrado» los dos mslet!-
ne». de lo que se promete mueho la po
nda; pero hasta ahora no debe tisber nin
guna novedad. 

Bl Jefe superior de policía, sefior Del 
Valle, habló esta tarde brevemente con los 
reporlerc-s de lo» sucesos y le» dijo qiie 
no tenía ninguna novedad que tomueicar-

les. pero que la policía seguía trabajando 
con ardimiento y que tenia conBansa « a 
que al fin sa oonsegulrt esclarecer «1 c r i 
men del expreso de Andalucía. 

CAREO. 

Madrid, 18. 

Se asegura que e! dkcetar genera! de Se
gundad va a disponer la comparecencia ds 
Benigno Aguiiar para ser careado oon M i 
guel Pedrero. 

Se^ún parece, Pedrero Iba a ser hoy pues
to en liberlad, pero a últiiiai hora se ha cam
biado de parecer. 

También se ha dicho que Pedrero ha sido 
sometido a un nuevo 7 minucioso totarro-
gatorio y que ha maolcnido sus anteriores 
declaraciones. 

ANTECEDENTES OE FRANCIS
CO BAMPER VELASCO. 

Granalla, 19. 

En la ConiLsurla de Vigilancia ha sido en
contrada la ficha de antecedentes de Fran-
ciseo San 1 per Vclasco. a quien se cree com
plicado en el soeso del correo de Aadalucts. 

Según dtelio doeumento, Samper fué de -
lauido el dia 10 de diciembre Aittam por 
estafar a un labrador de un pueblo vecino 
una Importante ftinlldad por el prooedtetaato 
de las misas. Pcrmaneen en la cárcel hasta 
el mes de enero y fué luego puesto en l i 
bertad. 

Trabajaba en unión de otro Individuo lla
mado Manuel Tomás, conocido corno crou
pier y timador. 

f.'n la fotografía de la flcha aparece con 
bofna. 

Está reclamado por varios Juagadas. 

DICE EL JEFE SUPERIOR DE 
POLICÍA 

El Jcfi» superior de noHefe de Madrid se 
enirevisfó esta larde nuevamente con los 
periodistas. • 

Manifestó que en concreto ¡a situación es 
la misma de aver. 

So trabaja sm descanso T coa fe. 
No puede decir*! que las " impresiones sean 

optimistas ni pesimistas. 
Coollndan los registros y detcnc'ones. sin 

que ha?U !» fecha nada J- ¡o actuado aporto 
senos fundaiiieiUo9 que puedan servir da 
base a lo» trabajos. 

. SE IONCRA A CUANTO ASCIEN
DE LO ROBADO 

En Correos han vuklo a manifestar hoy 
que no es posible decir a cuanto asciendo 
la eactidad que se llevvon los asesine», del 
expreso de Asdahida. 

Un tnspertor del Cuerpo, que se trasladó 
a Córauba, lia regresado ya a la corle y des
pués de realizar una delfniia inspección en 
el vagón correo se d?dica a coordinar los 
datoj que se resibea soijr; la oorrcspowlon-
cia cilranjeia. 

IN V ESTIGACIONE 3 

Poco después de la una de la Urde el 
Jefe de ¡a brigada especial «caer Fenol sos
tuvo una rinferencia con ei « r e c t o r general 
y otra de las prioopales figuras de la D i 
rección de Seguridad. 

"Como eoesecuencia de estas eoaferen-
clas se evacuaron inmediatamente diversas 
órdenes. 

Podemos «firmar que en dí>3 o tres casas 
de huéspedes se realuta una InvcsUgación 
para preguntar lo que alli se sabe ds un 
deteuninadn sujeto que en ellas estuvo. S«« 
senss ci.lnelden >on las del que alquiló «1 
taxi 10.740 M. Tiene malos antecedentes y 
en poder de la policía obra un retrato suyti. 

Taníilén so lian h c h o boy algunas bives-
UgBeioncs, entre ellas una en el café de 
Correos, del caal parece que er t contertulto 
uno de los ambulante^ aseóla «dos. 

Asegórase que el ex croupier d conduela 
sospechosa si que oportunamente' dijimos 
que se busca y que cnocla al sefior Ora, sa 



PAO. s « Pábado. í » de a b r i l de 10?4 EL DILTJVIO 
dedicaba al c julraiaado de tabaoo an ualón 
da alguaaa de BUS amistades. 

Un punió uus es comprobado j que no 
obslante no lo ostl, es el de donde ae 
apearon los i>??'.no» de lo i funcioaarloj de! 
corhe ambulante. 

Numerosa^ fueron las personas que lea 
rieron aícendor «a Aranjuez; ea cambio, 
ninguna loa vtó dea^ender en At?izsr de San 
Juan. 

UNA VERSION 

Es conocida una •'•jrsWa que tfiea que loa 
tre» eriuiiaales debieron altandoaar el er-
preso en l i e-faclóa de Consúlaclún, dea-
ceadicado por I» puerta que da a la eatrevla 
y luego tomaron un COUTOT con direceióa a 
Madrid (que se cruxa en d:a¡ia eslaelúa coa 
el expreso de Andalucía) y qua bajaron en 
AlrAzar de irán Juin, donde t^mardn el auto 

8i esto se oomprueba. muy bien podía 
resultar la aseveración do", guardaaguiai da 
Herrera (estación anterior a la de Conso-
Jación) que «.teguró haber oído dentra del 
coche correo gritos demandando auxilio. 

El que el chófer (Pedrero haya dicho que 
al ocupar e¡ taxi 10,740 los tres desconoci
dos fué realizado pocoa minutos después de 
la llegada a Al. izar del expreso da Andalu
cía, nada signiilca si se tiene en cuenta que 
ha iucurridu ->a o'.rag coatradicoiones por ao 
poder reeorJar exiotameats todos los de
talles. 

INDIVIDUO SOSPECHOSO 

Sigue vlgUándose el domiolllo del hom
bre de conducta sospechosa que ea la no
che del 10 al 11 desapareció da sn easa. 
Instalada en los barrios bajos 7 cuyo actual 
paradero es desconocido. 

Bnlre los trabajos que realizaban esta 
mañana los agentes, los hay que tienen 
sineular inler ís . 

Sabemos '|ue U poilcla Sigua de cerca 
a un Individuo qua habla llegado icclenla-
mente a Mudrid y cuyas seflas parsonales 
roici-iden todas con las del Joven rublo que 
alquiló el suloraóvll en la puerta de Ato
cha. 

r*le iodividne f u i a hospeUarss ea naa 
cana de 1 íteafeúna del dietriU) d i Centro, 
llevando una carta de recomendación para 
la pstrona. Ormada por un amigo da ella, 
en la que le encargaba la admitiera en su 
oaea por tralirse Ja un bus a hombra qua 
vonla a buscar trabajo. 

T)Ias después, la patrona rcolbld otra 
carta en la que el mismo recomandanle del 
huésped la prevaula que no recibiera de 
ninguna manera en su casa a dicho sujeto 
porque era de mucho coldado y de muy 
pójtimos íiat.-vedonte». 

Ei rul>lo, lanzado entonces a la calle por 
la patrona, desapareció, 7 ae cree qua es el 
mismo oue la policía busea desda qua el 
chófer l'ed.cro du la pista de loa asesinos. 

DOS MU.'SRES DETENIDAS 
ESCANOftCO 

I I 

Ksla maaaaa. * las once, la poUcla ha 
detenido a dos mujeres elegantes 7 beil l-

de U vida mundana 7 elefanta, ana-
gaa del ambulante seOor Ors. 

La detención Uens por objete aclarar 
ftliruaos extremos sobre la Tlda nn Unto 
licenciosa dal pobre ambulante aseainaúe. 

Durante toda la taaflana de hoy estuvo 
la policía trabs^ando as diversas barriadas 
i e Madrid p a n aclarar las pistas ^us se 
van recogiendo ds lodlrlduos que faltaban 
da sus domicilios 7 que ya e í U a ea sus 
oasas, ds otros que reaUsaoan manejo» mis
teriosos, paro que ea realidad son inooea-
t«s, 7 montando vigilancia a seres de al-
gunot otros sobre los qua resaca diversas 
•osnocbas. 

Ea realidad, ninfune ds ios trabajas h » -
phos hasta estos mamentos ha dada tesa*» 
fado estlmshie p a n podtr i» ¡Hrootamente 
a esolaraeer 'lui'Snes sata las alteres asi 
ortreea. * 

Vicente Sampar, sobre 11 aual racayeroa 
sospechas «le qna pndlen ser uno de lo* 
autores del crimen. oonUnúa detenido, pero 
está ya demostrado que nada tleoa que ve* 
oon este asunto. 

También ha si lo detenida una Joven lla
mada Carmelila Ationza. 

Al proceder loa agentes al registre de 
la casa donde habita, promovió ua formi
dable escándalo. 

Ha quedado encerrada ea los calabozos 
de la Dirección general de Seguridad. 

DILIOENCIAS JUDICIALES 

Córdoba. 18. 

Aaocúe, a l i s dle« y media, el Juez don 
José Iglesias l'o.-tail, con varios runrlonarlos 
de Correos ríe r i ta Central, estuvieiW ea 
la estación del íerrocar-U coaUatunde las 
Investigaciones ea el vagón ds la ambulan-
3la de! expreso, que ya está desalojado. 

El funcionario da Correos Julio üaslldo 
ha vuelto a comparecer ante el Jues. d«-
rando la decíararloo prestada bastaate rato. 

Aerea de la dicho por ét se guarda Im-
peoeiraWa reserva. 

DETENCION DE SINDICALISTAS 

Huelvíi. 18. 

Haa sido detenidos por la policía seis ao-
nookloe sindicalistas. 

Se Ignoran los motivos «le la detención, 
pero se suponen relae'onadas con los suce
sos da Córdoba. 

DETENOION DE UN DESERTOR 

Almería, 18. 1 

La poUcia lia deteoldo a ua individuo lla
mado Miguel Chamorro Boya, oeupándols 
documentos filsoa a nombre da Eracclsoo 
Cruzado. 

Se coafció desertor del regiailento Infan
tería de Marina que ss halla en San Fern&a-
do, Cadis. 

ESES liidivIJuo sufrid condena por al fue
ra militar como autor de resistencias y ma-
loa tratos a fuorsa armada. 

La dcleneióa ha sido comunícala a la 1)1-
racoión general de Beguridad. 

LA MADRE DEL AMBULANTB 
ORS. j 

Va!c-acia, 18. 

La madrs dal ambuiante asesinado saflor 
Rrs se ha egravado en la enfermedad que 
al cc/nocer la fatal noticia le atacó. 6la em
bargo su estado ae ofrece peligro. 

VIOILANOIA 
Ziragoia, 18. 
Desde «jus ss conoció en esta capital el 

suceso <*el exprese ds Andalucía la pottoia 
na ha dejado do trabajar activamente, v i 
gilando a todoa los elementos eospestaesos 

Íp cuidando especialmente de la vlslf.tnola da 
as estaciones. 

Puede aseguraras que en esta capital no 
se han registrado entradas ni salidas ds 
las que pueda nacer una racional sospecha. 

Detención de una banda 
de carteristas 

KllcaaU, IS 

Coa>*ndcán da Villana qua en la {rosada 4* 
Alicante ss cometió nn robo da ana cartsrt 
de valores 7 documentos. 

La guaro!» otvü raalJió perqulsaa «vart-
mando qua «a la tal posada ha i íaa donrido 
T» nooM del snseso «ínoé mdívíducs, des 
ds los coales desaptracJeron por la madru
gada dstea'andó a loa otros tres quienes no 
pudieron Jnstlflotr el din era cae nevaban 
er.-íma f oonfeíarca q-is sa nn'.óa de los dos 
desacsrcoldos formaban una banda ds car-
teMuL 

Tamoléa Indicaros al paradero ds los la» 
dlviduo» qus hujeroa siendo detenido uno 
OS eitog 91 cual acaraSa ds wntErtlr una o?a-
deaá an 11 j l rcat de Valsaba. 

Asesinato de una niña 
TRES DETENIDOS 

Bilbao, u 

Rs eonooen nueves detalles aeerea dal 
sangriento suceso ocurrido en iJa-aca'du T 
del «rué fué vlulima la ai¿U d«" caoe 'aBui 
Angela E-antistchan. 

Parece seguro que el hecho fué comelid» 
por persona ajena a la familia y qua ai 
mÓTil del ori.aca no nudo ser el robo y» 
que se trata de tina familia bu l l ida y n'i-
gimo de los muebles de la estancia presas-
ta huellas de violencia. 

Angela Sentíateban era una muchaohiu 
blea desarrollada 7 de gran belleza. Sa U«-
ssrrollo precoz y su airacUvn ratiiral has 
f'úo al ¡Hirecor la causa de¡ crimen qua 
•'eae consternados a los verinos de Ilaracalds 

Se da c o a » seguro que el móvil dal cri
men ha «fdo tm deslguio ileshooesto. 

La victima debía oponer resistencia tenas 
y provocada. El autor del crimen, exaapera-

Sio ante tal resuelta oposición, con la que as 
ebló de contar y oonsH'.eráadose perdido, 

ye que la n!0a ae apresuraba a ponsr el su
ceso en conocimiento de su padre, ceneibll 
la bárbara Idea de aseslcar la muohaoa, 
spccionándole de un golpe la yugular. Ptra 
ello iba bien prevaldo. 

151 padres de Añórela "rabajaba so Altea 
Hornos y no volvía a su casa durante el día, 
y la Bjfdre, que es lavandera, no regresa da 
su labor hasta blea oaid- la tarde. 

Estos detalles doblan ser conocidos por 4 
crimina!. 

^n la pequeña estancia donde se desaire» 
lid el drama se encontró un cuohülo fabrica* 
do coa una hoja ds sierra. 

La lucha qua ladudablemenls tuU>o entra 
agresor r victima ae desarrolló ea el suelo, 
pues la habitación ea muy baja por ramsttf 
en ella el tejado. 

Hay tras detenidos, pero no exista Is »«-
(rucidad ds que catre ellos se eneusatra si 
uutor da este sangriento suceso. 

Desprendimientos 
de tierras 

SOCORROS 

Granada. 18. 
El gtberaado» maolfestó a sus visitantes 

que en primer lugar se I : 'ae poaar ea 
l'ráottce ios medios más ef ices para so-
correr a todos los labrado^; que lian qas« 
dado en la miseria y despuéa ecUoltar*. 
cuando so completen los informes tácale04, 
el envío de fondos con que atender lai 
obras necesarias para el desvío de las ŜUSA 

ContlnAan los desprendimientos de tls« 
rras. 

Influye ea ellos no lab ¡emente el qua laJ 
fuentes Mamadas del Puroheseáallanpsi*» 
fuentes llamadas del Purohs se hallas ps» 
railaadas 7 sus aguas ss filtran ea la t M M 
por Isa tierras 7 grietas del moate. 

Las má/rulnas desmontadas ds la eeoini 
eléctrica dal tranvía han sido ocio sedas* 
el sKIo llamado • Parva, 4 160 metros 
de dicha central. 

El corrimiento de tierras ha aumantafli 
el cauce del r io, el cual arrastra parw m 
la arboleda ds Ja margen iaqulerda. 

Formidable incendio 
OCHENTA * I L DUROS DS PERDIDA» 

Albacets. 
Esta madrugada, a las olnee, sa dsots»* * 

vK^ecío mecadlo ea la fábrica de chosoJai* 
-La Pajarita-. . _ _ 

Como el edlfleio eca antiquísimo aa 
ds íu t e t a t a«n t s dertruido. 

Las pdrdldas ss calculan ea 50,000 
A eonseouenola ds esto slnlsstra q s s o « 

sin trabajo más ds 150 obreros. 
L t fábrla» estiba asegunda. 
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Conferencia 
sobre eí algodón 

Arahel. 18. 

H delegado general de la Comisarla algo-
áoaera del Estado ingeniero sífl'ir Ollver, 
mi muí Mnferencla en el salón dst Ayi:¡ 
Smleuto ante nuü'.erosos agricullorei. 

Pn í presanlado por e" «I-a!de, seflor Ca-

Dividid su conferencia en dos paite», re-
flriéndoae la prim»r» t i crdco social, • la 
aira a los métodos seguidos en el cultivo 
del algodón. 

Hizo historia del cultivo algodonero en Es-ra j estudió el proceso seguido para poner 
manifiesto la competencia qua tiene en el 

•xiranjaro, que dispone de maquinarla pro
pia para el mejoramiento de la Industria. 

Habló del comercio Inleruaoional 7 de los 
trataüoa concertados con el extranjero para 
deduoir que el tratado un Inglaterra no 
afrace Tenlajas, glosó datos y eifras, para 
arlentar a loa labradores, a los cuales ex
puso loa medlr.s prácticos a seguir en t i 
aulttvo. 

fué muy felicitado. 

Marido cariñoso 
MONEDA FALSA 

[ E X T R A N J E R O ] 

Los impuestos en el Ruhr : Ei partido comunista alemán pre
senta como candidato a] perturbador Hollz : El tribunal especial 
del Reich manda encarcelar a catorce je íes comunistas, cuatro 
de ellos miembros de! Parlamento : El feudo de George dispu
tado por un laborista : En Moscou queda abierta la suscripción al 

empréstito soviético de cien millones de rublos oro 
La recaudación 

en el Ruhr 

6 sGrifa Xantgoaa, 18. 
La guardia eWli de Iguale ha dstnido a 

Mariano Moreno Cairo, veoln» da Reinolinos, 
•1 eu»l, después de amenazar de muerta a su 
Suegro y maltratar brutalmente de obra a 

P rnuier, Manuela Graefa. la obligó a qua 
algulese, y una Tea Internados en el mon

ta, so dispuso con tp'i.i serenidad a ente
rrarla viva. 

— L'n parte oficial de Fahi a, da cuenta de 

Í detención de un sujeto llamado Manuel 
orres. presunto autor del delito ds ex-

pondlcldn de moneda ta bu . 
En easa de la madre del detenido te eiieou-

traron oían mouedas falsas de cinco pesefan, 
todas do rédente acuüaelón. 

Parece qua todo ello pertenece a una im-

Jo.-Unte ftbricaelón de Barcelona, sospechán-
ose qua en dicha capital y en pueblos del 

dlatrlto da Caspa han sido ex^eudidas grau-
daa cantidades de monede falsa. 

Convenio incumplido 
irt k. baa. l í . 

El Comité ejecutivo del Sindicato míoc-ro 
ha pubUsado una cota detallando las ges-
Booaa raahxadaa cérea da loa patronos de 
Varias rosnas, los cua'ss DO aoalaron el 
rocíente eanvenlo raspeoto al aumenta de 
aalarios. gestiones que han tañido br.cn 
u t o . 

TambUa axella a los mineroa a quo de-
Buocton a los patronos gue no cumplan el 

Rslo. con objeto de obllgarteo a «flo y 
fendar lo» InmaHi de los obreros. 

Robo 
OTRO ROBO 

VaTenct», I f . 

El vecino de JáU\a Vfetoriáao Pía notó la 
anatracclóu de I6.8ft0 pesetas que guardaba 
•> el bolsillo. mlantiiS Uabajaba. 

Han aldo detenidos como presuntos auto 
**» VIeante Martí y Mariano Eerrando. 

En Onteniente penetraron en el doml-
ouio do M n a n Sraua dos enmascarados. 

Mientras nno acordezab» al hijo, que aa 
Sí¿ x , . ?n cam* gravoiíionte enfermo, el otro 

a i VeMl*a que guardaba su un cajón. 
v.>'H?rt?n*''*rDen'« 'nerón recuperadas por 
"ab*r»eles caWo a los ladrenes en sv hfiid». 

Coblc-nza, 18 

Rl conjunto de los Ingreaos obtenidos en 
al Ruhr y Reaaaia en conceptos da Impues
tos, derugaelünes, dereelus y Ueenohs ha 
experimenlado una ligara dlsiuInuMón ca la 
primera quincena del mes de abril con re
lación al pasado mes de mano. Esta dismi
nución puede atribuirse a la aplicación da 
lo» acuerdes concertad-» con !o» Isdiistrla-
!ea alemaoos. que impone des la ¡uogo la 
disminución de los darech 13 por sal!da do 
mercancías. 

En eamblo, el au-r.-nto "B !a rerr, LLICHÍD 
de derechos da Aduanas demuestra q ie la» 
transaeclones con el extranjero ecc'taúaD 
siendo ao;;va». 

CANDIDATO COMUNISTA 

ti*, 18 

Telegrsrí»n de Berlín al "M. 'Hn" q ;« el 
partido coraunlsla ha paealo a la cab - í i de 
la lista du ••andldatoí pai'a las eleoc'onts 
próxlms al leader Iloeiz, organizador Ja los 
disturbios que enaangror.'.aron la A'emlnla 
central en l$tt. 

P R O S A B L E ENTREVISTA 

París, 18 

El "BeT;n de Parla" considera cnnio muy 
probable que * I aeCor Prfnearí ee'.'btari 
una entrevista durante la semana próxima 
con los señores Theunis y Ifymans, 

ORDEN DE DETENCION 

Varis, 18 

Tolegtafian de Berlín ai "Matin" quo los 
juecea do Instrucción del t r lbucd oapeclal 
M Relch para !a protección de ¡a Rep6r 
blica han decrctadi catorce mandamientos 
dap ristón eonlra otro» tan te» Jefes comu
nistas, eunfro de los anatas son mlembroa 
dal Reichstag y otro el rx mlaísiro tajón 
aefior Brandfér. 

ANTICIPO REINTEGRADO 

Londrea, 18 > 

Comunican de Nueva Ycrk a los iliarlos 
que el Gobierno firaacás ha devuelío va a 
la Banco Morgan Ic« cien mínones de 'idla-
res qua dsta 'e ade'-ntó en Jos tlempot en 
qua Hiás ba] - e-taba el franvo. 

JUCAR CON EUEOL 

« París. 18 

Al "Matln" lo telegrafían de Berlín que 
el Saneo Schwab, Nrcl y Cfa. de Essen, que 
ejeree gran imporlanela entre las empresas 
reno-wesfelianís, especía.'monta en M In
dustria cinara, eatá atravesado una sllus-
ciín (üffell, ereada por las arriesgadas ma

niobras de espcoulsciún sobre -a baja del 
franco a las cuales se dedicó el citado 
Banco. 

Como se trata de mía firme nse tiene gran 
des relaeiuncs aun otros estableclmientúa 
renanos, asi como con el Bao so Alemán del 
Norte, esta noticia ha causado gran «mo
ción en la Bolsa de Berlín. 

LA CARESTIA DE LA VIDA 

. arle, 18. 

Comunican de Londres a los diarios da 
ésta que la ifra Indice del coste de la vida 
*ra en 1.- del corrients mes de n a , contra 
118 que costaba ca 1.» de marro del co-
•Tlcnte alio, mientras que antes'de la gue-< 
¡•ra ascendía tan sólo a «00. 

• L JURI8MO DE OCASION 

Berna, 13. 

Los tronfs que llegan a Suiza jiroceden-
ies de Aien.ajls, van complelanioiiia ab "la
dos do turistas, qne emprenden viajes antes 

Si sea aplicada la Ui if t da 500 marcos oro 
ralada ftltltnaroente. IJI SKlortMitoiAn es 

tal qua loa empleadas de Anuan t n > busta 
para oí trabajo da estos días. • 

Se itco que eu la actualidad hay en Ita
lia más de 100,000 alemaaes. 

EL ESCANDALO DE LAS CONCESIONES 
PETROLIFERAS DE LOS ESTADOS UNIDOS 

V. •-' - 00, 18. 

Como consoeui'iicU del escíndalo de los 
petróleos, se creo que de un momenlu a otro 
será doter do el tvoador Whes'•',•. de Mon
taría, que rooibiú dinero a eunbie da prestar 
su lnfl>:enc.'a pa/a la at-ibuolóu de delermi
nadas concesiones peirúliteras. 

CANDIDATO LABORISTA FRENTE 
A OEOPQB 

toaÉMNi l * . 
Lo» diarios dicen qiie lo» labori-li- c l i n 

tr»ba}amlo aetívsmente «n varias ••¡udados 
de La circunscripción de Carnaval, cuy» re-
presenlacl^a en ¡a cámara de ¡it Comunes 
ostenta hasta ahora f.Iowd devrg 

Se aaegura que el i-andidato laborista que 
contendrá en la» próximas elecoior.ea con 
L!«>jrd Oeoiae será OlWer Baldwlu, h;io del 
•x Jefe ^el TJob'ecio, muy c e r . 1 dicha 
elr«nn»> ipe.'ón. 

OEOLARACIONES DE DAWES 

Honi.i, 18. 
El gOcersl Dawea ha hecho Ueclaraokines 

análoga), a ias que hizo en Veris KCTtm del 
problema de la» reparaciones y del Informe 
del Comité de pañ íes . 

Alemania, ha dicho, debo reparar el de
sastre d«l cual es la única respoasal.l.'. f ran
ela ha obrado cuerdamente sig-iian»! ) sa po
lítica en el Ruhr. !o cual ha facilitado la 
labcr de 'o» prrv'os y gaianliza.io efleaz-
tztnft f l • r,i n.:'i *o Je la» ol.lc0aiJlone8 
iiua loa alladus iKp^sie/OB por unanimidad a 
Alemania. 

http://br.cn
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VISITA REGIA 

París, 18. 

La visita de los soberanos yugoeslavos 
tendrá lugar probablemente el día 25 de 
mayo. Sin embargo, no ha sido fijado to
davía el día de la llegada de los soberanos 
serbios a París. 

PROHIBICION 

París, 18. 

El "Journal Officlel" publicará maflana 
una ley que prohibe todos los concursos, 
especialmente los organizados por la Pren
sa como medio de propaganda, y en los cua
les entra corno primer factor el azor, encu
bierto bajo diversas formas. 

GRAVE ACCIDENTE 

Senlis, 18. 

sn una rannca ae municiones ha ocurrido 
un grave accidente. 

Un obrero cogió un proyectil y creyendo 
que no estaba cargado lo colocó en el torno. 
Cuando otro obrero dió el primer martillazo 
contra una barra de hierro que acababa de 
salir de la forja y que sostenía otro cama
rade el obús de 75 hizo explosión. 

El obrero Alfred Fosse, que trabajaba en 
la fábrica desde el día anterior, murió en el 
acto a consecuencia de las heridas que reci
bió en el pecho. 

El contramaestre Delpuch resultó con el 
brazo arencado y otro camarada lamado Ole
re resultó con heridas en el vientre. 

Los dos heridos fueron trasladados al 
hospital general de esta población. 

EMPRESTITO SOVIETICO 

Londres, 18. 

Comunican de Moscú que ayer se abrieron 
las listas para el segundo empréstito sovié
tico ds len millones de rublos oro y que 
deben suscribir los contribuyentes de 'cierta 
categoría. 

PENAS SEVERAS 

Maguncia, 18. 

EI uonsejo ae guerra de Maguncia ha 
hecho pública esta tarde su sentencia en la 
causa contra los autores de los actos de 
sabotaje cometidos en el Ruhr durante los 
meses de mayo y Junio del pasado alio. 

Los acusados son treinta, de los cuales 
Sí están presentes, y los ocho restantes han 
podido escapar a la acción de la Justicia. 

Las condenas eon severlsimas en razón a 
los actos de bandidaje cometidos y por la 
actitud arrogante de los acusados en el 
curso de la vista, particularmente del Jefe 
de la banda y ex teniente Horder Otto. 

Cinco de los acusados han sido conde
nados a 10 aflos de trabajos forzados; tres 

a diez afios, otros tres a cinco afios; el 
citado Horder a doce Bíios de trabajos for
zados; doce a cinco aflos do reclusión, dos 
a cuatro afios de prisión y 600 marcos oro 
de multa, tres a tres afios de prisión, uno 
a dos afios de prisión y otro a un afio. 

Ha habido solamente un absuelto. 

CONFERENCIA Y TUMULTO 

Berlín, 18. 

En Spandau, durante una conferencia que 
daba el sefior Wiedemann un grupo de co
munistas intentó echar de la tribuna al ora
dor. 

-Los nacionalistas resistieron y se produjo 
un gran tumulto que degeneró en pánico. 

Se repartieron entre los concurrentes va
rios silletazos. 

Tuvo que intervenir la Scupo. 
Han resultado varios heridos. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 

Washington, 18. 

La Comisión de Negocios Extranjeros del 
Senado ha pedido a la subcomisión que sea 
en breve plazo discutida la cuestión de La 
participación de los Estados Unidos en el 
Tribunal de Justicia internacional de La 
Haya. 

Esta decisión ha sido tomada en vista de 
las numerosas peticiones formuladas en este 
sentido por las Cámaras de comercio y aso
ciaciones feministas. 

UN CANJE 

Estrasburgo, 18. 

Los Gobiernos francés y alemán han to
mado disposícionos para que se proceda esta 
tarde, en la estación de Kehl al cambio de 
sus ciudadanos detenidos por razones polí
ticas. 

El cambio comprenderá, por la parle de 
Francia el capitán Pindari d'Armont, Leeng y 
Aubert; por parle de Alemania a Schwebel, 
Landrath, Bergíler y Gerdum. 

LA INMIGRACION EN LOS ESTADOS 
UNIDOS 

Washington, 18. 

El Senado ha adoptado la proporción de dos 
por 100 para la inmigración, tomando por 
base de cálculo el censo de 1890. 

PROXIMOS DISCURSOS DE POINCARE 

París, 18. 

Con motivo del Congreso de la Federación 
republicana de Francia, que preside M . Isaac, 
diputado por el departamento del Ródano, se 
celebrará un banquete el día 24 del corrien
te en el hotel Lutctia, durante el cual pro
nunciará un Importante discurso pollitlco el 
sefior Poincaré. 

El Jefe del Gobierno presidirá también P! 
dia 6 de mayo un banquete que dará en si 
honor la Cámara de Comercio de Parla ? 
Pronunciará otro discurso de propaganda eleo 

COMBINACIONES MINISTERIALES EN 
ITALIA 

Roma, 18. 

La elección porbable del señor Federzonl 
ministro de -Colonias, como presidente de la 
nueva Cámara, ha sefialado en estos últimos 
días la eventualidad de lijeros cambios da 
ministerios. 

Según "La Tribuna". la Comisarla da 
Emigración será suprimida, siendo sus ser-
virios trasladados al ministerio dF Negocios 
Extranjeros. 

Hl general Díaz, ministro de la Guerra, di
mitirá por razones de salud. El sefior Ci'ano 
ministro de Correos. Telégrafos y Teléfonos! 
será ministro de ComunicRcwv";, tnr^'.ndo a 
su cargo los Ferrocarriles. 

El ministro de la BebBomla Na .muí, se
fior Carbino, se retirará y este ministerio se
ria absorvido por el ministerio de Hacienda, 
en el que continuará el señor Stefaui, se
cundado por tres subsecretarios, y, en fln, 
el subsecretariado del Interior será supri
mido. Su actual titular, el señor Finzi, pasará 
al nuevo ministerio de Aeronáutica. 

ESCUADRILLA AEREA FRANCESA 

Le Bnurget, 18. 

Una escuadrilla de aviones militares fran
ceses ha hecho en los días do ayer y hoy 
un raid de 900 kilómetros. 

La escuadrilla salió ayer por la mañana 
de aeródromo de Le Bourget a las ocho y 
llegó a Melz a las 9,45; salió de Metí y 
llegó a Maguncia a las once. 

Por lo que se flere a los vuelos realizados 
osla tarde salló la escuadrilla de Metz y re
corrió 175 kilómetros en una hora quince 
minutos. llegando a Ee Bourget a 1S'55, sin 
ningún Incidente. 

LA fITUAOION ECONOMICA ALEMANA 

Berlín, 18. 

La "Gaceta de Woos" escribe lo siguien
te: 

El Gobierno alemán no podrá tomar nin
guna decisión sobre los acuerdos adoptados 
áyer por la Comisión da Re-paraciones hasta 
que conozca el texto completo, pero pode
mos decir desde ahora que el Gobierno dará 
satisfacción a las peticiones que se les ha-
•eo. 

Inmelijtameale empezarán los trabajos pa
ra preparar los proyectos de ley correspon
dientes. 

Incluso cree la "Gaceta de Woos" que los 
trabajos preparatorios han empezado. 

La Prensa de la derecha declara que de
sea que la Comisión de reparaciones acepte 
las buenas intenciones del Gobierno alemán. 

>»»SS8M* 

I P L A N O D E B A R C E L O N A " R A P I D O 
E^l ÜN SECUNDO se eneuentfa la calle que se desea por medio del 

C Ü R Ü H I C V U R H P A T E N T A D O 

iá 

Montado en lujo, en carpeta de tela, con el nomenclátor especial y el cuadricular patentado, 

" P r e c i o 4 iDeso tELS = = = = = 

Se manda certllicado jpor correo s in aumento de precio 
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El feflor Relffcr!cTi publ!cS en todos loe 
perlódlooa de la derecha una crítica sobre la 
ponencia de los técnicos, y termina diciendo 
{¡ue los sacrificio texlgldos a Alemania son 
Imposibles de ejecutar, y que la altuacidn 
tctunl puede ser comparada con la que pre-
Mdló a la flrraa del feñtado do versalles. 

UNA PROTESTA 

Berlín, 18. 

El Comité do la Asociai^ón agrícola ale-
Inana ha protestado de la ponencia de los 
feritos. 

mm ¡ m i w monis 

De Marruecos 
EXCURSION 
RIOOS 

SOLDADOS HE-

MeKIla, ¡8 . 

Procedióte da la PenLisolá llogú te 
ble ate coronel Sardó, haeiéndose eargo de i 
mando del batallón ijc Nararra. 

Kl comandanta general y el coronel de Es
tado Mayor fueron de excursión a Dar Drlns 
y a AZBJ de WHir , regresando por la tarde. 

Hoy represará a la Península el equipo 
Quirúrgico dirigido por el comandante mé-
ifllco Sáncbez Vega. 

En actos de servicio se,, hirieron los sol
dados de Albuera. Praocfeco Poit í ; de Ca
reliano, Mamerto Bendieta; de, Africa, Ave-
Uno Gutiérrez, y de InteBd-iida, Agusíín 
Bán.iliez. 

Contramaestre muerto 
>• 

Ferrol, 10. 

•' El confiramacslre de! destróyer "ProsTcr-
^Ina", vaeado en el dlquo de San Julián, M i 
guel Serdál, cayóso al fondo del dique, re-
aullando ^tuerto. 

Se han;'detenido a eoatro tiiplaotes del 
tailebol fAlflne" que, embriagados, cues
tionaron, 1 

Intervinjeron los oarahineros, siendo »co-
fcietidos y jresullando lesionados. 

Un cadáver 
Toledo, 19. 

r.T. ti tfo rajé , en ei sitio conocido pol
la "Isla de los pescadores'', aparecía flo
tando un cadáver en completa descoaipost-
•lón, haciendo Upposible su Identhlcaclón. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

SABADÉLTv. 

LA Cfi-JA DE AHCRHOS : : PROXIMA PU-
BLICflCiCN : : LAS CARABSELLAS ti EL 

ASFALTADO DE LA RAKSLA. 

En la Caja de Ahorros han Ingresado has-
la el d í a 13 de este «hes 85,620 poseías 00 
eóoliisos p rooüen lcs «te 1,036 imposiciones, 
siendo 8-i el aáaoera de los nuevos impo
nentes. 

Se han devuelto 67 ,9 í l péselas 7 cénti
mos a pClic-An de 9* Interesados. 

— Durante la próxima semana verá la luz 
pública el inleresaalo "Ahnauae de les Arls" 
«a el que lian colaborado lodos los artijias 
y liíeraios sabadollcnscs. 

— Se espera con ansia el conenrín de 
cararacllas" que está anunciado, par» ci 

's elneo premios en ífieta-quo hay cono 
Ileo. 

— Se dice que en breve será asfaüado c' 
paseo central do la Mambla. 

El corresponsal. 

MAMíKSA. 

EL PERCANCE OE BALSARENV : : ASCEN
SO : : EL PRESUPUESTO M U N I C I P A L : : 

NUEVO JUEZ. 
Los heridos a consecneneia del sceMenl^ 

aulumovilista oeurrido en la carretera de 
Batesrony a Suri* siguen mejorando. 

De! percom-c a nadie puede culparse, pues 
lo que fu>5 ocasionado por rotura del freno. 

cercanfós de TarrasS. urt automóvil que iba 
conducido por el chófer Juan Guié, hizo vrt 
falso viraje, jrccipiláaaoso contra una c ú 
nela. 

Preeisamcale en aqüel raomenio pasabail 
varias mueiiaclias de servicio qnc iban aáwii-
pafiadas da signóos jóvenes, vesuilando IUM 
de ellai con gravísimas heridas. 

Se üsma Toojosa García, tiene 15 anos y 
ES'J. emplead i cómo sirvienta en casa de los 
señores Blas!, do esta ciudad. 

Futí auxiliada por el médico sciior Cislcró 
en el Dlaponaarío monieipal. 

Bil clióier fué detenido y puesto a dispo
sición del Juzgado que instruyo ias oportu
nas (Uligenc:.! 

—«.Los ladrones pentraron en la casi se-
Qaln'la con ei número 50 de la caile del 
Colegio, tlevándoso l i ó pesetas y var'as Jo
ya?. 

Al regresar los dueños hallaron ¡odo el 
piio en desorden y lo-i muebles violentados. 

Mds tarde, el somatén detuvo a ua sujo-
lo Mspechoao a quien se hallaron 115 pe-

. seias y una libreta con notas, ingresando en 
la oércel a disnoeieión del Juzgado Je guar
dia. 

El corresponsal. 

caída al rio, no eonelgoiérntol > pnr babor 
quedado deslroldo el árbol. 

— Ha sido ascendido a'coronel c¡ que has
ta la focha fué priqier Jefe de la Caja tío 
recluía de esta dudad, don Eduaado Sa
leta. 

— La Comisión de Hacienda de esle Ayun
tamiento, presidida por el procurador de los 
tribunales y segundo lenlenle de alcalde don 
Frain iseo Albina, se reúne todos los dias, 
ocupándose de la confocción del presupues
to rauniclpal. 

— Ha llegado para hacerse cargo del des
pacho del Juzgado da primera Inslancia de 
cale partido el nuevo juez nombrado, don 
Carmelo Izquierdo. 

El corresponsal. 

TAimASA. 

ELECTROCUTADO : ATROPELLO : ROBO 
Ha oe i r rdo un sensible accidente en el 

lugar conocido por "Las Fon's", próximo a 
esta población. 

Se hablan reunido aül varios amigos con 
ánimo de pasar ia tarde y uno de ellos tuvo 
la fatal idea de encaramarss a un poste de 
la linca eléctrica, siendo alcanzado por la 
eorrlcnlo y cayendo desplomado al auelo. 

Recogido por sus compafieros fué condu
cido ai Centro Médico, en donde se vid que, 
desgraciadamente, era ya cadáver. 

Se llamaba Modesto BaUcstcros. era na
tural de l i t le! y habitaba en Ta:: 

— un la carretera de Matadepera, en las 

TARRAGONA 
INGPEOCIOM : : RCGiSTRO INFRUCTUO
SO : : VIS!TA DE iftiSPECCION :: CHOQUE. 

Jion (JómjsróB militar, compuesla del te-
nteote coronel de ingenieros don Jasé San/., 
al comaailaBte de Inldidcnrfa señor Fonel y 
4 ds Intervención don José llosial, ha pa
sado revista a los 2.1 cdlíielos y dependea-
efas mHHari'í de esta plaza. 

— La policía ha praetioado un registn crt 
Lhga Hegionallita quo ha rcnultado i i ¡ -

sión do la Junta de la AÍO-
ensa de Reus se ha Iraslü-

caiiiUl con objeto de visitar a sa 
cotnpariero en la Prensa Mariano lloco, nre-
so en el Castillo do Pílalos. 

— SPÜced-j da ia calle de! Gobernador 
Conzáiea ''.nn direrción n la ealie de Muftoz 
enocarou violeniani-Tile dos aulomú-. i s. 

Ambos cociies resultaron con hiiporUntes 
averías. , , n „ .IÍWHT./ 

Uno" dé ellos es propiedad de! médico re-
ñor Sastre y el olro del comurciante señor 
Viia Qfíaaáa. 

Los ocupantes de ¡os vehículos, que ersri 
una señora y una sefloriía, no sufrieron da
ño alguno. 

F.n ci lugar del suceso se congregú mucho, 
público, 

^ « • • p ^ B B A a W^xrcsponsa] . 

L E R I D A 
Zi. SERVICIO DE INCENDIOS : : REGRE

SO :: EL TIEMPO. 
Ante numeroso público se celob.̂ S la re

cepción oSCial dé ia bomba marca í)e\¡il ad
quirida reclenleuiíiuie por el AyunitauiiaDin 
para destinarla al servicio de incendios. 

El acto fui! proscaciado por el alóildo ac
alden tal, sefior PIDOII, y vario? c o w j a l á s . 

— R e g r ^ r o n de la corte el alcaide, t e 
nor Porberá, y el secretarlo de la Ccrpora-
ción municipal, que fueron a aquella \:¡',í al 
objeto do gestionar asuntos de Impoitancla 
para nuestra dudad. 

— Tiempo e^ijléndido. 
El corresponsal. 

Imprenta de EI« PRINCIPADO, Escudillen B ¡ancha, S bta. bajos 

Avui desülarán per el B A R AMIOO* 
earrer tíe ICeimeirit, can
tonada a l cTCráetl, entre altrea 
Societats choráis, les ssgüents: 

El» Desesperats, l^a Cancordfa de S., L o Pensamenf d'En Clavé, 
L a Trompeta, L a Floresta, L a Providencia, Antics Alumnea 

Salesianos, E l Escarpindull , E l Látigo, E l s "Amigos 
Tintoreros", E l P e r i c ó n f E l s TranQuils de T. 



D E L A 

Antes de encargar el traje 
a su sastre como usted 
acostumbra, visite las 

i 
I 

Goopeiaílva de Faicames de Salaileil 

donde encontrará el mejor 

SURTIDO E N GÉNEROS D E 
E N T R E T I E M P O Y V E R A N O 

Lí alonaiá on 
• 
i 

• 
i 

J 
i • 


